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lementos da antiga Gestapo do Estado Novo transformam um pitoresco
nridente de rua em acontecimento de graves conseqüências
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Homens, mulheres e crianças estupldamente agredidos pela
fúria de asseclas da policia civil e da famigerada Policia Es-
pecial - Entre os feridos está o marechal Esperidião Rosa -
Vaiados os agressores aos grilos de "fascistas" e "espanca-
dores" - Uma atitude democrática de oficiais e praças do

Exército, da Marinha e da Aeronáutica
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ai liif&ta i.o. ai-iuiwiu* dc ontem na Atentda fiio branco

Ontem A tarde, ra Avenida
Rio Branco, nai tmedlaçc«t da
esqui,-.» da rua da Auemblel».
houve um falo qu* te oritlnou
de um Incidente tem Importan-
ela a que depois toroou carac-
tcrtillcaa oc*mpl«Hamcni* dtvcr-
taa.

Dum filha* de Bva, ottenlando.
ao que afirmaram algumas te*-
jamunhat de vista. dlAf*nas vai*
fi de ílló, transitavam plácida*
menta pela :.-.-. principal ar-
teria, ao que parece multo pre-
ocupada* com o calor e absolu-
lamenta estranhai"* qualquer
torta do praccn-Xitos.

Mu a eifbltao ssmi-ntidtrta,
como era natural, provocou *en*
taçSo. E logo, atrAt da* dua»

1EV0GADA A ORDEM DE
iUSPENSÃO DOS COMÍCIOS
testes entmistou~se com o Chefe de Policia

Comunista do
ontem, à tarde na Chef atura
Policia, onde foi cordlalmcn

Senador Lul» Carloa Pres- to recebido pelo Desembargadorarlo-Qeral do Parti- | Ribeiro da Costa, que o apreten-" i tou ao Major Mauro Moutlnho
Ribeiro da Costa, delegado da
Ordem Política e Social, o mo-
tlvo da visita do Senador Lul*
Carlos Preste» A Chefatura cio
Policia foi conhecer das razoes
apresentadas pela Policia para a
suspensfio dos comício* até o dia
31 do corrente mês conforme s*
vem verificando seguidamente
nos últimos dias.

Em palestra com Preste* o
delegado da Ordem Política o
Social declarou que este fora um
Ato Impensado e que as medida*
restritivas adotado* teriam ra-
vogadas. Assim, de hoje em dian-
te há completa liberdade para a
realização de comícios no Dlstrl-
to Federal.

ÍRIGE-SE
P.C.B. AO
ÍNERAL

ORINIGO
Solicitada ao Governo
paraguaio a adoção de
medidas democráticas

Era nnme do C N. doPartiii,, Comunista do Bra-¦II. o llrlir máximo do pro-Itliiriatlo c do povo de nos-w -"ra lirl-hi ao prcsl-«nte rio rara-uai, Gene-"1 Morinlgo, o telegramaabalxoi" Gcncra! lllglno Morlnl-
|0i presidente da Rcpubli-'•} do Paraguai — Assun-çao.

0 Comllé Nacional dolartido Comunista do Bra-•".reunido em sessão pie-nira e Interpretando osWltlmcntos do povo brasl-"* 'o e os desejo-, de bem¦w c prosperidade do po-vo Paraguaio, solicita a v.«Ha. a extinção dos cam-
J»> ilc concentração, a con-"MS5o dc anistia ampla e"Mtrlta aos presos poU-*"¦ Solicitamos Igual-
E«.e » legalidade para to-
^"'Parlldo^rnllllcos, In-c'U5i;e para o Partido Co-»«***, «ma vc, que v.
m.iii, tcm PoOeres para
JWWear, como de fato

."¦nillflcado, a Comli-
S.' P.arB earontla da* mewaola, primeiro passoWW a roalitaçtto de ciei-

Slld..&0 " "«erdades««cas e „ unidade

f*Mas * flefo-a da paXi 4
Rí a. d° C"n,ln,!nte
fasel.l. remanescentes
» to. , C ,rc'1ci'»""-los Inl-

\V'' j"1» «a* naçfics. _
b' ««¦'«¦¦larlo geral".

Pretles

dama* calorenU*, forinou-ta um
ruidoso cortejo. Acontece, en*
tretanto. que nem todos apre*
davam o fato com espirito ea*
portivo e tlmple* curtostdtde ca*
rtoca. E »•-:::. dentro em pou-
co pastaram a •-.-:!: as duas
dsms* *lgurvt irKiraliitft* atret*¦:•.-. Nesta altura dos »- r.v-
elmentot a* dua» senhora* pro-
curaram refugtar-ae num esta*
belecimento comercial JA entAo
havia contra ela* uma "forte
corrente" que considerava aa
duas ;!-.•¦•-.v :¦.•'. acrihorUaa ma*
lecefli-cm d» um bárbaro caa*
tlgo corporal.

F.ii então que o dono d* casa
comercial onde «e haviam axl*
lado as moças do veatldo d* fltO
resolveu eh*m*r a policia, de-
certo Imaginando quo os repre-
«entante* d* autoridade comp**
recerlam ao local para garantir
a ordem. Maa nio fot Isso a
que aconteceu.

TOSÍEÇA O CONFLITO —
Oa policiais, mal saltaram do

auto, sem qualquer «xpltcaçao,
desandaram a espancar o povo,
fazendo logo de lnfclo, dua* vi*
ttmas: uma senhora de cerca
de 60 anos e um jovem de* pou-

CONVOCADO
0 M. ü. T. ME-
TROPOLITANO

Estão tendo convoca-
daa a Diretoria e Co-
missão Consultiva do

Movimento Vnlficador
dos Trabalhadores para
tuna reunião, amanhã,
quinta-feira, ás 19 ho-
ras, A rua da Constitui-
ção, 71-1.° andar — Es-
cola M. de Comércio,
quando serão tratados
assuntos da máxima im-
portando.

eo menot de JO. A açio taicU-
ta dor remanescentes da Oesta-
pe de Pllhito detpertou em toda
a massa ama vitarosa onda d*
proteito. i'.-!:.:. :¦> a chegada
d* tjovea reforço*, pouco depoit,
etrntUtuidori por !-.•¦-••.! •••.-- •
A atuação do* «Uru" não fo)
menos fascista do que a do* teus
corrrpanhelros do Socorro Dr-
aente e a miutldAo os vaiou pro-
iongadamente. Enfurecidos, os
polldftli *ttrar*m**e contra o

(CONCLUt NA J." PAO.) Ao alto: motortttas falando d reportagem ia TRIBUNA POPÜLAJl; em balio, um flagrante dareunido d* moforttfoi, ontem, d tard*

DIA DA GREVEO A o

TASi

Atá o presente momento, a
policia tem procurado fugir a
um entendimento com várias
comlss&es de motoristas, que
foram tentar um acordo com o
sr. Edgard Estrela, numa atlr-

Os inimigos do povo mostram sua
MAURÍCIO GRABOIS

(Deputado eleito pelo Ptfttlrlo Comunista)

Quando em abril do ano pas-
sado, em conseqüência da der-
rota militar das hordas nazistas
nos campo:; de batalha, diante
dai exercitas das democracias,

e em virtude da luta tenaz do
nosso povo contra o fascismo, o
governo do sr. Getullo Vargas
era obrigado a ceder ás massas,
permitindo a liberdade de Im
prensa, de palavra e reunláo:e
posteriormente decretando a
anistia, velhos politiqueiros e
fascistas empedernidos, de há

multo desmascarados perante os
verdadeiros patriotas brasileiro»,
encheram-se de furor "demo-
crático", negando essas grandes
vitórias do povo, ao mesmo tem-
po que faziam Violenta agitação
"democrática".

Querendo barrar a marcha do
pais, entáo Iniciado, no sentido
da democracia, procuravam por
todos os meios provoca/ a desor-
dera propicia nos golpes salva-
dores para levar a efeito o es-
mogomento da3 forças demor.rá-
ticos e do movimento operário
Apesar dc nao encontrarem am-
blentc, devido á orlentaçáo Jus-
tu do Partido Comunista do Bra-
sil em defesa da ordem e da
tranqüilidade internas, os lnlml-
gos encapuçados do povo, corti
este objetivo, utilizavam sua
imprensa reaclona.l. e venal,
que entáo Vestia roupagens de-
mocrátlcn» mas lgualmento conhe
cida do povo por sua cooperação
sem reservas na perseguição ln-
cruenta' dos. elementos nntl-fas
cistos comunistas ou ntto,' pela

pollcia-polltlca do. nazista Fl-
Itnto Mullcr. Essa Imprensa que
Jamais ergueu a síia vo* contra
oa atentados á Carta Constltu
cional de 1034, contra a declara-
çfto dos dois estados de guerra,
contra a prlsfio de parlamenta-
res, contra os espancamentos c
tortura* Infringidas aos presos
políticos, contra a deportação de
Olga Benarlo Prestes para *
Alemanha de Hltler, em abril
de 1915, falava cm democracia t
nos crimes do regime do Estado
Novo — que ela mesma ajudou n
instalar, e desenvolvia grandes
campanhas pela "democracia",

(CONCLUt NA 2* PAO.)
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j Afotcrisias coniiimam a iua dccitúo de prozseguir na greve justa
mação evidente de que os mu-
mos Interesses queprovocaram a
greve fazem o possível para
mantê-li. E' de estranhar que
o n. Estrela, toda oportunidade
que tem de falar A Imprensa,
alegue agir exclusivamente em
beneficio do povo. Para que a
Inspctorla do Tráfego possa as-
segurar estar ogindo em benefi-
cio do povo, 6 Imperioso que pro-
cure um entendimento com os
motorista* em greve, facllltan-
cV>-lhes um ¦ acordo, pelo qual
tanto se esforçam os grevista».

O quarto dia de *,rcve velo
encontrar os motoristas mala

0 DISCURSO
DE PRESTES
No encerramento do

Pleno ampliado
do PC.B.

Em nossa edição de
ontem anunciamos a
publicação, quo deveria
aer feita hoje, do dis-
curso pronunciado por
Luiz Carlos Prestes na
sessão de encerramento
do Pleno ampliado do ,
Comitê Nacional do P.
C. B. Por motivos de
ordem técnica, entre-
tanto, só poderemos
publicar risse Importan-
te documento político
em nossa próxima edl-
ção dominical, quando
também divulgaremos o
Informe sobre trabalho
de massas feito pelo dl-
rlfrcntc Pedro Pomar,
da Comissão Executiva
doP.C.B.

iVuuric.o Grabcis

Fortemente criticada pelo povo e por diversas
entidades a atitnde do beleguim Estrela ~k Prc-
ocupam-se os motoristas apenas com a manuten-
cão da ordem e ampliação do movimento ^r 0
telegrama enviado pelos grevistas ao Chefe de
Policia ~k Mais de mi! motoristas aplaudiram a
decisão favorável á continuação da greve ir A
reunião de hoje no C.B.M. ir 0 protesto do Cen-

 tro Católico Maritainista 

RESOLUÇÕES DO PLEIVO AMPLIADO
DO COMITÊ NACIONAL DO PCB

O Pleno Ampliado do Comitê
NaclonaL do. Partido Comunista
do Brasil, que se encerrou publi-
cam.-nte domingo ultimo, cm tses-
são realizada na Escola Nacional
de Musica, tomou quatro impor-
tantes resoluç6e3, depois de-ou-
vb. e-discutir o Informe político
dc Luiz Carlos Prestes, o Informe
sobre trabalho de mossas do dlrl-
gente Pedro, Pomw e o Informe
da Comissfto Executiva sobre a
luta dos oportunistae a traidores
contra o Partido.

São as seguintes essas resolu-
çfles:

; "Depois-do ouvir e discutir o

Informe político do camarada
Prestes, apresentado em nome da
Comlssfio Executiva, o Pleno Am-
pilado do Comitê Nacional do
Partido Comunista do Brasil, re-
rolve:

1 — Aprovar a linha políticae a atividade pratica da Comls-
suo Executiva do Partido Comu-
nista do Brasil disde o Pleno de
ngosto, até a presente reunião
plenária.

a — Aprovar po; unanimidade
o informe político e e linha po-lltlca traçada no informe apre-
sentado pelo camrrada Prestes
cm nome da Comissão Executivo,

S — Determinar a todas as or-
ganlzaçrjds ao "Partido 

que se
guiem cm suas atividades pelos
princípios e objetivo; formulados
no informe político apresentado
pelo camarada Luiz Carlos Pres-
tes.

A — A fim dc cumprir flelmen-
te as tarefas fixadas pelo infor-
me político, o Pleno Ampliado do
Comitê Nacional exige de todas
as organizações do Partido que:

a) dirijam concreta e ativa-
mente as trabalho do Partido,
concentrando a atividade dos dl-
rlgentes na seleçáo acertada de

(CONCLUI NA 2." PAO.)

unjdoa, tendo como (preocupa-
ções única* manter a ordem e
ampliar o movimento. A poli-
cia continua retirando crlmtno-
mente automóvel* de garages
coletivas a entregando-os a
chauffeurs Inexperiente», o.i re-
sultados Já se fizeram sentir. Os
desastres se multiplicaram, es-
pcclalmente com taxis. Enquan-
to isso, os motoristas em grove,
vendo seus próprios carros se
estragarem, mantem-se na mais
perfeita ordem, numa demons-
tração de que sabem o que que-
rem e como agir.

Na tarde de ontem, reuniram-
se no Centro Benefloente do*
Motori'.:;;.- do Rio de Janeiro
perto do mil motoristas. Pretl-
dlda pelos chauffeurs proflsslo-
nals Antônio Aguiar, José Mar-

(CONCLUI NA 2.« PAO.)

ESTA BILIOSOf
SOFFRE DO
FÍGADO?

6*p*uienante

ENO im*»
rTVtta'
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PRETENDEM AS EMPRESAS DE
ONIBTJS AUMENTAR AS PASSAGENS
Sórdido assalto á bolsa do povo, aproveitando a
confusão lançada pela policia a propósito da
greve dos motoristas ir A Comissão de Controle
de Tarifas já lançou a odiosa idéia, em forma de

"sugestão á Prefeitura
O caso do pretendido aumento,

das empresas concessionárias de
trrnsportcs em ônibus, nesta ei-
dade, voltou inesperadamente no
cartaz, numa singular colnclden-
cia com o movimento grevista dos"chauffeurs" de autos-lotoçáo.
Com a presença dc representan-
tes de quinze empresas que ex-
pioram o serviço do ônibus, re-
uniu-se ontem, a Comisstto de
Controle das Tarifas, debatendo-
se longamente a pretensão das
empresas referente á majornçio
do preço das p.uaagens. Nessa
reunião foi lido pelo senhor Moa-
clr Teixeira da Silva, relator da
referida Comlisfio. subotanoloid
relatório cm que foi examinada
a situação econômica e flnancel-
ra das diversas empresas. Pelo
que se passou na reunião, a lm-
pressão dominante era a de quea Comlssío de Controle náo es-
tava disposta a conceder o au-
mento nlelteado. '

ESTRANHA RESOLUÇÃO
As ultimas horas da tarde, en-

tretanto, rrunlda pela segundo
vez para tratar do assunto, foi
Inexplicavelmente decidida a con-
cessão do aumento no preço das
passagens de ônibus, caindo os
felizardos proprietários plena-mente vitoriosos.

Mas não só Isto. O que a Co-
missão de Controle aprovou nes-
sa sua segunda reunião seria sim-
plesmente escandaloso se nfio
fflra r.o mesmo tempo antes re-
voltante.

Eis, a seguir, o que a respeito
da situação das empresas dc onl-
bus aprovou aquela Co.nlrsSo:

— Sugerir á Prefeitura do
Distrito Federal que se faça cs-
tudar e executar uma reestrutu-
raçfio dns seções, de mr.nelra a
produzir um acréscimo de recel-
ta náo superior a vinte por cen-
to, mantidos os preços atuais das
passagens diretas;

— Sugerir quo as permissões
tenham suo operação garantida
por um prazo mlnlino de cinco
anos, necessários á manipulação
do credito na ampliação dos ser-
viços;

— Subordinação a uma fls-
collzoção efetivo e permanente
da contabilidade dos empresas
para manter a remuneração do
capital dentro de limites Justos
e razoáveis;

— Lembrar a f conveniência
de se reduzirem oú eliminarem,
se preciso, os impostos que rc-
caem sobre a operação dDSses
serviços;

(CONCLUI NA 2." PAO.)

UOMEM de espirito, o que
mais o impressionou fólt

generalização da cultura artls-
ttea e literária, sobretudo na ju*
ventude. Teve. ele a grata sur-
presa dc ver qua era tão popu-
lar na URSS como na Inúla-
terra, que os seus livros se ven-
diam aos milhares c que eram
dtscutidos em inúmeras reiinlóei
de massa. Numa 'conferência
que pronunciou viu algo de raro;
a sala invadida, depois dc ea>
gotada a lotação, por centemu
de jovens. E comentou: na ln-
glaterra e nos Estados Unl'd'M
esses desbordanentos aconte-
cem, mas só quando se trata dt
futebol ou dc box. Para ver' <
ouuir um escritor, em hipótesi
alguma. Só mesmo na União
Sovtéttca...

*
pRIESTLEY- viu o povo mal

vestido nas ruas, mas náo
se preocupou com o detalhe
Uma nação que durante estm
últimos anos fez csjorços sobre-
humanos para esmagar um ini-
mtgo tão poderoso não poderia
logicamente, estar' cuidando dt
roupas c calçados. O fundamen-
tal era vencer a guerra. Na ln-
glaterra talvez o povo se vistt
melhor, mas, em compensação
não come com tanta fariure
como no pais do Stalin.

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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ttmmmnte «Ia pau* »¦*¦•
ajrM «1#**«1»4# ItSlaMMfRi

g mim sjBett$tt«a * ttwaf**.
•ser ti* ,.-i. impa, isvasüáu «1»
ftsMtsSk a matm «watt, **&»¦
ta eetpm, Q l?§n*JH aa a
uniu» tjüatja, nao fw«ti íniria»
p.tiiu iiüvriOHtftda, tM* •«»•
*mi*ra t*t* m rasl' e iww'
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ém Isàm (ta awaida, n*. jmiim

teísta »»*>=«» pi a paníílW».
qtttndu r?nr*«»» a «víiít#*wta «*>
piw«e &tmm, reuni»*» jffl
ta-w» «j» «t unia «> *!»«*«• m»

H» rum»!»», Pítswlf» « *«*tt*ira
mseiwraía na rt»!» • ttffMs «
r»t«** f»*1*r. entra'*» m *&**-
tínrl», rtttjuar-tia a ««•-**»» fl'
(ata i - -- «it -' te*r»l«* <• "'•'=¦*
puítija a «ifdr-n de attttnia *uu»«
ritj&tja. dmooi 4»s«r*ií4á»4a: Tira
a leS*»«r*!UI Tlial Tltal
cituo* a rouci* KWtOAL

O iwasa fotecrnfo «Ura «*<*m
* sua «•»;««.»* »«*»*.*a» para o
totajtai «U amlwUitrí* «j<*»iuto
foi Utiialmtiita atutcuto, junta-
hkiiio <e«t W4f»í o» it^tiarra
«jur t« itttatram ao atti lado. por
«4rn« iii.telílm d PoUris f»
jnxlat, C«t!.iuan«$« «roa» a ma-
quina «a' nwmvnto, u palirta
•í.wsjU! ram» ae «»*«• touv**»*

CAPOTOU 0
TRANSPORTE DO
EXÉRCITO

lUílvotit* irmtern. com um
»'.'¦< transporta du e*#re'i»> um-
pinado tm r«»r..iir:r tuaijaetraa
r;-. virtude da greve d« rrwao
«:¦' * uni ilr-si-l-r fla rvi'.'Hí»
das arroulaa' Vtistvwlau Bra* t
ruicun ob .. •-

O wrlcuto, ao aer rtjrftnrr.!*
frriido par* «wliar um» «:s«*0.
rattolou «íipelaruhrmrnie projr-
tando ao solo todo» os seus paa-
aaicirot. roram aa cegulnlta aa

i iii n» fr^r»?*», tmm'* em **4m
m» tü«n*s# gg&rt «v pava preta»
**«%*» a toimt»f«v» 4* ««itrist» •
1W4Ç4I «Ia p«r«riia, Mt-rtnh» »
V*«*«t4iiii*» njat par at* i*it»iia>
iam «w fiíf i frita »»«w* p*ia
»roii!i?#-'íti.e*t«« em d*(«*a 4*» p»
va, A t«t#ne«H«t« da* mílnarei
l.i iptihiH t-õ*n ««awt» Ãpi»ü, » ü,i»u.- * j»r»» mama, á*
ntSHttr* «iiir. »a»i::*(ti4 par sa>
H. o* «sftetat» r««t«*íti!r*«a '«»«f
II H:!,.J« llitl *A U lH*JÜ. dê
PaPrta 6'MW*it rar&t» tm et'te*
«ta tktpofT*» l»rt*a««» «u» «•« ,4 »
«rltsvain,

ONlift UiT"-\ O C-IMAICO
«¦• Mtt../

O MstKtfllt »m..nt«j lauiani»
..ü, a «it** da» púll-ltt;. nu» tt»'
«iam !«artsf«»*-m«»íta iBB,rt««M*<<o
irtrtdrni* ett trravé »ti9«tts#tity rt»
ia. If« pt»,*i!''- -tu* rt»»*» «ai"a
íbonu* da rVurwr» ür*««tt», !«*»«
.15.« »íij r»-R*>«4».n!r «v«i««»aa »«
-rhfiill«*«tr >íu« o aU-a*»* tron-
Ira o pau*.

A m «» nio •» rantfta • to»
r«nu re««ra » tttett úo tisad».
tend» «mt*» o r«>rh»f» d» l*r»i!»
r»» Btarítatv o odiado vríduí»
«AiídWa d* «?tirtrea. i«tm»da a «ta*
f»«a «ta p»tjrt«t antr*e«<to

IU»* «víítrlsl votieu.»" imr» o
|h»vo nn ailitid» »«rf«atv» ert»
t«Un4o piuo» d» rspeeirairrtn a
Uf|cÍí<M «Ja rsm-iían de )'<!-|!UU
Ma» .rüriru»t*i »rr»diuni tm *«»
e»*w*t K dentro dt tjttri»'-» irmi»
m«i Otietr^a M oavteada a fti>
rir «anda r.ino ajudado p«r ura
»•,-••"•••»

üm» »*firt**«ra tdo»a atnd» rar-
• r. o i ;r.. #nrerttro. d» r»»rd«-
-nu»» alçado, maa nlo cotutrutu
»|rancs-lo.

ir-. !¦•»•!.«> u*-» o povo trtiavar
pasirutat Ewnneadart Tor-

turtoor d» prt»oal
. «. Vota penta nu» a«ru«le» Ura-
r-i ainda votiamt

Mo artul ttao 4 Alrmarsh» d*
flttler n»tn I«a'ta da Mtnaallntt

AS VITlaf Ai
No «>trcr»'e«>rrí dc povo. «n vtr-

lud» d» utitulenta acio d» poli-
ria. varia» pe**o»a foram pisa-
•.!.- • t ouirsui empurradas para o
melo d» rua. Altruma» drslas fo-
ram tolhida* prlo auto» a«»

D coiiiiilai da TES apoia a
Associação do ex-coniliaiente

Uma carta do gen, Mascarenhas ê? MoraÍ9

vlitma»;
Soctsrtttaa oo Pasto Crnsrat de

Amlitenda — «ir. A^tad Mamnri; «jiiMitaM por aqu-le treeho da
Aldrmír, de M anca de Idade. (iíW)|0». Dentre as vtUmas de
nuNiiro do MtnUierlo da Faaen*, at>01»rii«nrnto. em eor»*e«iuencta
dr. raiado, morador * rua Oo-
mu e*'tirtro 113. apitumcnio
Sói: Sptrel Kurt de 33 anos da
Idade, 

"austríaco, 
solteiro, lernlro.

n. :..: r A avenida V: ir» .Houlo
1«v; Isotlna Outmarftes, de 3tS
ano» de Idade, viuva, costureira,
rradtnie à rt» Borja Reis ES:
«••r-«r» II rr.dn;¦.'.«¦ Ir:, de It BOOS
de Idade, casado, ai? mio. cittmtr-
cinto, morador â rua Nrtfilmen-
to Sitra -*:i: Marti: Mancher. de
33 anos de Idade, solteiro, comer-
ct-rla rcstder.ie A ma Visconde
de PlraJA \&>. segundo andar, «
H: •!-,•;- PtftfOt, de 33 anos de
lüfde, caiado, corotrclarlo. mo-
rador A rua Aníbal Mendonça
D. 101.

No Hospital Mituel Couto —
Otrtda Fouquet. de 53 anos de
Idade, comerciaria, moradora A
rua Kasclmento Silva 350. que so-
f»-¦¦¦! fratu-a do braço dlrrtto. e
o comcrclarto Carlos H. Bca-wr.
dr 31 rnna de idade, casado, ale-
rr/o, morador A avenida Atatilfo
dr Paiva 375, apartamento 301,
que lofrtru contusAo na reduto
imitai. Sacorrltt «s, retlraram-ie.

r "i-i em obsrrvaçfio na /Vssls-
fnrla o m-nlno Achlles. de rtive
anos. filho da senhora Isollna
On*mrrâes. sob suspeita de fra-
tii>a da bacia.

do tumulto eitahe'rrldo. df*trca
te uma veneranda Iltura do no».
ao Brrctto. Trata-a» «Io m»re-
enal RrotrldlAo Rosa, antlro dl-
r^ior do «Toleir-f Militar do Rio
de janeiro, atualmente cont»ndo
si anos de Idsde t residindo em
companhia de sua esposa A rua
Crutrust 4AS.

O velho militar recebeu ttf*H-
rn» ferimento» na rettao ma'ar.
na rupercJJJo «llretto » pe do mr*-
iro lado.

r a »«r«ilnt« a relação doa de-
mais feridos: — Valdomtro «3a-
ramuro. dc 30 anos, soltftro. co-
merdarto e residente A rua Da-
:••'.:¦• Crrnrtro 19. com ferlmen-
lo contuso no tonuc. era virtude
ot uma " borraehada" desferida
por um dos polldats: Odtr Cor-
delro. de 10 anos, operário e mo-
rador A rua nr-netsco 8ales MS.
vlfma de uma plsadela. com fe-
rimento na perna-direita. • M«-
ria Isabel Bastos Ttirre, de 60
anos, domestica, casada, dornlcl-
liada A rua Senador Verfurtro
1W. apartamrr.U. 12, com esco-
rlnçflw uenerallzadr». em corne-
quencla dos empurrões recebidos.

Todos, depois dr medicados na
Asslitcncla. se retiraram para as
suas residências.

A dtfriíüt» 4a A**c*ri»H«a »*u
í« Cíit.wi-1.!» maJljaj d» ptSa>oi 14»í••ie;,r.»« «t. MoiaU *»•
»»r dunit da rwt» |Ç»B«»Ir«1íMt«.
«Ia itw.tfr». umá r*»«» «» «ru*
wjuci* d«*i4fí da iHitiui rr«p«*tMi>
H ptdiaa w$ th» («>?a f*íia,«?»««
««ma »ut demiu «en«»tt da
rm. d* apeHa A$wt* »n«ld*dí
ff»utost«T» e ttve vm coma ebje
uva >.:¦...« » perpetuar o «spi
«Ha d» »'•:»! da .¦•--.•-. utc..
•nl e m tem í«^u;.rn!n a ro
nu» t|a»|)4»4» «tuiv a etmtirU'
;!¦• «M «'.«» tfO »-•» t'.,!)i!*»Hü.'.c

A cana «nv-ad* yi'm senm'-
í|«v>'(f!:H A Ai.-i-.--.rS>'* Va<
«sda no» ««juirtira !»,•«•<.;-li: > d» Janetio. II d» Jane -
re d» Itm - m Pedro tttdo
84miwt<» d* Uí#rds. pir#»dcnti
da ANttxiaçio da t j»-c .wuütm-

Tr;-iio a traia t»U«façio *•-.
aeuu,r- o i«*c«btm»nio do vosc
aftrio ú* ts d* drr*mb."<» preat
mo ps-.-- • p#l» qual •.:.'•>> a
«¦tiiii r:s d» r«ainmlcsr-m» a «a*
eanuaçao da At^oeiaçao do l-»-
Ctritau* nl*. Por vuiao ofício U«
*» Ittsbra a pr*r*T de MÉAT to.
nhreimtnto do» etevídí*» pron«i-
i.« » tmatidade* datar A*-* <:»-
tao

C«rj.tdrf»íido oa nobraa fina
pairluilcot a qu* te •¦•;¦> «ca,
ttsar ttaa Aa»oct»çao. fora de

r». -¦ ''¦'•'WÊÊÊÊ^/^WSÊÊttÊ

¦*' 'jLè

W litW' 
*? -fÊsW.

¦^BB9m9\\WÊt^^W^:Ê'' C^^^EIÜ1

iMfpSafwSpsl i

Reajustamento de
Salário»

rv,« r«.»i»w'.f» aa pajUajiU da
«rtjubHe», por f«rre*1»«i«» d*
«•nm »i Aa Bmti. t affuíata (#•
lítrara»!

»A A«*c*;ia<*-» MMàMJ da»
«•«ti..-.»«:.* d» KrV**4» d* ftfio
ivi.u.S do »«a«ll. tm ifMfttta
»#t}|N»i» » • á> aoivfvii». M au«
<d*i)«<t* pw airm» mUha>«« di
i ii...:.i/» a «t» fdiwtttf. • «o>
iititar a f, *«*1». um» r«di*«.r!*
n», at** |Hi4««*íifl «í^do» *** f*f*»'
ti»fí« tr A M i.ir-e.'.«« a ftm
d» ...!.'<-«.! um |»!rm«l«l »r»'l
ta ao r«*r>*»5*mep«a d» *attíta»|
4a» «itrantimerartM d» «?entr«|J
o «tua «va f»»»m«ta. C?um!»rt»,n*»» j

.r :-- -.: a V. r« lâ .; .- « WtU'
fia a«.-«tü.t« pel* «dm>nt«l'«cAo
«ta Ceniial, d« cwrrdtr o a«t«n*n.
to i • i.i« doa v*nr'm*«tioi em
M d« jutna do ano fmdr» aba»'
lyíairiai» nio ren»*«««»a«irde ao
i;iit ,:[.»;.-tf. .« |r: •.'.».•: » dt
tm espUHo |tt»ií« * itumano »•
mo v. »*ct» Ap?r*»*i«a«tda a ».
escta, ea ttOStat |j*of»»mta>i rra«
ptitít 9t«v»m<a atrtd» votaa f««
VÕttêt pr»5o»l Ai»n*<c»u *an-
-a - fa,) Adalberto Ptlta i'i
í-.Ik:• •' prla Iti-rtorta",

1' I . ¦ I l I . > l>0 M I • I*

I o MUIU» »nv;ou i*k«ram«a de
ã \ prõt«Mt0 P»<» arbitrário alMia»

\ m*nto do fnwthriro Ad»tb no

Ao povo
cabe dicidir

¦^r Um eiclarccimcnio1
do Partido Cumunis-
ta do Japão -k

TOQDIO. IS IA. p.í — o
Partido Ccmunlíla, em "escla-
reclmrntn" de mus pontos d»
vtsia para com o Imprradtr IU-
rohlio. dltae que ainda ae Inrll-
na a favor da aboUçao do !*»«»•
ttsno. ma* i»r.:pf<* ta deUe aa
povo a t-rportunldade de decidir
«Abre o qu» M d«*v* laser reni
a «?a«a Impcrta). Esta drrlsraçlo
foi dlvtilead» pela as»?ncta -n?-
Uclosa -JIJI". por ccaslao do re-
i-rt • ¦, do lider do Parrtdo o > • jmunltia Sannl Nmaka. que es-
leve exilado 18 anos na Rtksia
e na C*hlna.

O tr. Kosaka. aniertormente.
afirmara que era sua crença que

«rualqtttr aspecto püliuco, nio i»-
a*fia dcu»r d* hipotecar «a m«ua
a|M«uso4 e mtnha solldarlfdtda
i-: lio falta tntrtsiiv». Com oa
mrus tlnccro* VOtOs para que a
A--> u.i.i do i:«-C'>*i.!.»!r!;«- ot.
rance »-u» patrtotlcoa ob'*ilvo».
apavalio o rrtifja psra cumpri,
mniiar-vos muito cardlslmenie.
- (a,t <«r -.-: Joio Batuta
Mucarrnlits de Morata, coman-
dante da r*CB".

Pretendem as tmprtsat
de ônibas aamentar.,, '

ICOSCLVSAO DA I ¦ P40.1
S — Umbrar a convenltncla

de at trtudar a pouibUldade de
rrduçio protresiva do numero
d* ¦ •¦-¦ *"r-.-. -. •,, ;,-::••: o

tisbol» Ptlla PtPbriro, d» Cor\ts
õort» 0«"»| »t* ««riu Plr,ar,»*j.
ra da Cmirtti da Itrasit, aa pre*
«tilrTt!» d» it-;--.-1::«-». on Min'*.
ire da VtaçA« ar dtrttor da
Central do Braa'1. artor da In,
jusutsrada irtn*t«r*nru.

CA

Faleceu o presidente do
Corsité Democrático
da Engenhoca

*"«!•¦ - >.i ontem, tm atra rett-
dtncta A rua Trla n. '¦< no
Bairro ds En*?enhaca. o op*rarto
Joanuím Correia, amifo milllan-
U do PCB.

O extinto foi pnatdette do an-
m**» sindlrato do» Caldelraro»

TRECHOS ESCOLHIDOS DE M-
SOBRE ECONOMIA POLiTi

Selcçõo de J. Durèt *
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ACUMULAÇÃO CAPITALISTA.
KM TODAS AS LIVRARIAS E PELO REEMBOLSO POSTAL CrS

**mi:i«-rto eronomlco finanrero | de fc ro de Niterói, d» Pedra
das diferente* linhas « o con*
«ro>e ds cperaçao, peiot orriot
It -•»!• rr .;¦.¦* 1

O oue adma aa U, rob a for*
ma da etneo Itrn», crmrtuul um
vrrdad-tro atrnlsdo ao» mal» <• ¦>.
mrrlrhos invrrsrr' d» nossa po-

nanJo cada um doa llent rm
f,i :*•'*— D» aco*do «*om « tretí
mrtra rroluçAo, atruele ortanis-
mo pr r<i:r« um aumento de
vinte por cenlo robre as pssas-
trens, mar.iendo-se. a Ululo de It-

o «-©munlimo podia ser rcaüsado I eha de ct*»rtsotarto. oa preeoa«*m a abollçio da litiema Impe- • riuaU dss r»«a--tn» direiaa. Es-

çio Proletária do Gsirdo do Rto
e diretor de vsrir* ou«rra orsanl- jtaçtVa slndteaU. UlUmamenie Jcoopr.-ou para a formação do• otim*n!«*» UnltWador do E*tadoi
do !'.'•>. esercendo lamt>*m u«
ri: rí-i d* presutrnte do Comliif

rui.

DEPREDADAS DUAS
BARCAS DA CANTAREIRA

Ontem, pela manhS, tnume-
ros populares que procuravam
viajar dc Niterói para esta capt-
tal, foram surpreendidos com a
falta tia barca que deveria obe-
clcccr ao horário, organizado pe-
ia companhia «Cantareira. Tra-
tando-sc na maioria dc comer-
ciai tos, que estfio sujeitos a ho-
rarios certo, este fato causou se-
ria Indignação. A situação, en-
tretanto, íot agravada, tyiando os
populares souberam que a em-
presa havia suprimido uma bar-
ca.

Em'conseqüência de tal estado
de exaltação, o povo logo que
atracou ao fluetuante da Praça
Martlm Alônso, a primeira bar-
ca — a "óunnabaraú, a embar-
caçüo foi Invadida, tendo os
passageiros mais exaltados, ar-
rançado os bancos e retirado os
salva-vidas, projetando tudo ao
mar. Igual sorte teve a barca
"Imbuiu, que chegou depois. E'
que os passageiros em numero
cada vez maior, tendo conheci-
mento do que havia acontecido,
dupedraram, também esta barca.

Ciente das ocorrências, a po-
llcln Ilumincnsc, compareceu ao
local, tén«*í"t»mndo as provi
dcnclas par portermo. a .tal ai-
tuaçfto.•'•'" ••*""•' ... z:r.—i-r
A CANTAREIRA E' CULPADA

Nos comentários feitos por po-
pulares que so servem dlarlamcn-
te dos transportes daCantarelra,
todos eles condenam a Canta-
rclra, nao só relo pcsslmo ser-
viço que oferece ao povo, bem
como pela nenhuma considera-
çâo para com aqueles que con-
trlbucm para o seu enriqueci-
mento. Queixas amargas eram
feitas tombem contra o governo

r;-.:!:.•-:-.. \ que até agora, ainda
nfto tomou providencias no aen-
Udo de obrigar a companhia a
respeitar os horários das barcas.

É preciso transfor-.
mar o mando

{CONCLUSÃO DA 3.* PAO)
hábeis trabalhadores doméstl-
:os que trabalham em turma.

Eles chegam em seu apar-
tamento em um grande ca-
mlnhão azul e branco. Tra-
zem consigo todo o moderno
equipamento de limpeza de
casa c Iniciam o trabalho lmc-
dlatamcnte. como proflsslo-
nals. Lavan a pintura das
paredes; lavam e enceram o
soalho; limpam a instalação
elétrica; cs.ianom os quadros:
lavam tapetes. Janelas, lou-
ça etc. Podem até preparar
uma rcíeição, tomar conta da
criança, ou mesmo fazer suas
compras. Tudo está multo
bem organizado, de maneira a
pírmltlr que se faça um cal-
culo preciso sobre o tempo ne-
cessado a determinada tarefa,
adlantadamente. Talvez seja
um serviço caro para o ame-
rlcanQ,.m£dlo, mas Imagine o
que acontecerá se a Idéia pe-
gar.

Mlke, esse rapaz de Boston,
pensa estar apenas cavando
alguns dólares, porém há ai-
guma coisa mais séria meti-
da nisso. "Ele está destruindo
o lar burguês", exatamente
como na Rússia. E' melhor
espantarmos esse lndlviduo
com a nossa bomblnha.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Trabalhadores

nas Industriais de Serrarias e de Moveis de
Madeira do Rio de Janeiro

Sede — Av. Marechal Florlor.o, 225, sob. — Tel. -13-9567

CONVOCAÇÃO DE ASSOCIADOS
Pelo presente, convido os companheiros associados, para reuni-

rem-sc em nossa sede social sita <i Av. Marechal Florlano, 225, sob.,
no próximo dia 17 do corrente, (quinta-feira), a fim do renltarmos
nma Assembléia Geral Extraordinária em 1.» o 2.» conyocaç&o, As
18 c 18,30 horas, respectivamente, para dellberacn/i da seguinte
'rdem do dia:

a) Leitura da ata da última assembléia;
b) Informes da Comissão Pró-Sindlcallzaçao;
c) Interesses Gcral3.

(a) Mario Pacheco Jordão Presidente do Sindicato.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUS
TRIA DA CERVEJA E BEBIDAS EM GERAL

DO RIO DE JANEIRO
Sede: PRAÇA DA REPUBLICA, G5-1.0 andar

—:— CONVOCAÇÃO —:—
A Diretoria do Sindicato convida os companheiros assotinuos a

comparecerem a grande asncmblóla Geral Extraordinária a rcall-
zar-sc na sede Social, a Praça da República C5 sob., na próxima
quinta-feira dia 17 tle janeiro corrente, as 19 horas, cm primeira
convocação e íis 20 horas cm 2? a fim de tomarem conhecimento c
deliberarem na seguinte;'•' ORDEM DO DIA
?S"b) — Leitura c aprovação da ata anterior

b) — Aumento du salários da classe movimentada pelos com-
panhclros da Cia. Bralima.

¦ '•, c) — A falta dc resposta da Cia. Antártica Paulista que náo
apresentou o menor sinal de consideração aos seus cm-
proi?ndos náo obstante a urgêncln dos nossos pedidos,

d) _ contraio coletivo dc trabalho da Coca-Cola c da classe
cm geral,José Nogueira dos Santos, Presidente.

Olho mágico
{CONCLUSÃO DA I • PAO.\

O PASQUINSIRO VfMte COa-
«renfrott, pelo contrario, fo-

ia as tuas atenções na çuall-
dade da roupa, dos sapatos e
da srilrines «ftu cidades tavlitt-
cas para concluir, afinal, que
nelas só havia "pobresa" e "/oi-
fa de erilmato". Por Isto mts-
mo o livro deste imbecil tido »f
nem pode ter um retrato da
pátria do todatlsmo. porque se
limita a ser um retrato dele
mesmo, da sua falta de espirita,
da sua desonestidade reconhe-
ctVfa paia maioria dos >orna!ts-
fas !.:::.:..'• f íiio .',.*.:\i.iii pe-
los naslstas. Com efctto, pai-
tando de ávido tobre as ruínas
gloriosas de Stalingrado, onde
se focou o destino do mundo,
só constatou ele, na cidade he-
roica. a existência de ratos de
casas ainda ndo removtdoi...
Cliegando, porém, d Pertia atra-
sadUstma, nôn houve sobretrl-
vencia feudal que ndo exaltas-
se, para dar assim a entender
que mais valiam para o mun-
do os persas que os construto-
res heróicos desse mundo novo,
vencedores do Terceiro Relch..
Para que mais? 'Vhlte é isso
apenas, e que o Ilustre Priestley
nos perdoe de fazer estas com-
paraeãrs misturando aqui seu
nome honesto e alto com o desse
relês caluniador profissional do
jornalismo de chantage de Nova
York.

•
yyo mesmo " O Jornal" que

está publicando as Imundas
pasquinadas do jo rnallsta de
aluguel WOliam L. Whlte con-
tra a Uniio Soviética, sob o ti-
/«.'o de "Impressões sobre os
russos", aparcorm agora uns
artigos, tambem sobre a patna
do socialismo, do grande escrl-
tor e comedlografo Inglês J, O.
rrlcstley. A diferença é fantai-
fica: é a nesma diferença que
existe entre o que é sincero e
honesto, fruto da observacõo de
quem não uluga a sua pena o
magnatas para viver na abas-
rança, e o que não passa de dl-
famação dc caso pensado, de
Infâmias a tanto por Unha, en-
comendadas a " scroes " pelos
tnlmlgos dos traba lhadores.
Priestley é uma gloria do povo
britânico. Whlte i um pobre
diabo da imprensa amarela dos
Estados Unidos, um repórter tão
venal que, escrevendo contra a
mais poderoso aliado de sua pa-
Ma em plena guerra, era elo-
giado pelo órgão do exército do
inimigo comum, do que se deu
prova, em fac-slmlle, na TR1-
BUNA POPULAR.

•
n/Z Priestley que ele e a sua

esposa viram o que qulsc-
ram e entenderam na União
Soviética, e na mais completa
liberdade. Os "secreta s"
acompanham os viajantes, se-
gundo as crônicas mal Intendo-
nadas, provavelmente se ha-
viam disfarçado de passarlnhus
para vigli-los, pois deles Mio
teve noíícía, por mais que os
procurasse...

•
hjUlTA gente tem escrito que

os soviéticos, suprimida a
luta dc classes graças ao socta-
llsmo, substttutram as cíossl')
tradicionais por um «íslfima da
castas privilegiadas, os flllws
favoritos do regime. P r lestlay
não pensa do mesmo modo.
Não há tais casta» nem tais
favoritos. O que há é o estl-
mulo aos mais capazes, aos 4uo
melhores serviços prestam á co-
icfiüfdade, sejam Intelectuais,
Ivncio: arios au operários. E1 e
dá um exemplo expressivo disso
ao falar de um casal de traba-
lhadores — cia metalúrgico qua-
Ulinado, cia cmprugada numa
fábrica de roupas feitas — ga-
nhando o: dois em conjunto
l 700 rublos c tendo que gastar
apenas uma ninharia com casa
e comida, nos restaurantes dos
sindicatos. Com o que lhes so-
bra — multo mats de mil ru-
blos — podem desfrutar da vida
vastamente em Moscou,

pulado. Srn-ío vejsmoa. txw. pü;)..:;»r P.tjtjrrttulsta da Ente
nhoca.

Acometido d. trrave enferml-
dsd». Joaquim Correia foi trrea-
do de v.<!-> o cuidado por parte
da sua compa.ihetra e dos cama-
radas, que procuraram confortA-
lo. Inclusive a dl'«*çio dos Comi*
Ita Municipal e Estaditr!. Como
Utesse atraratloa oa seus padeci-
rnenlra. Cor-t-la veto a falrcer.
ontem, em sua residência, da or,-
de aalrft hoje o feret.0 para o
c. nlterlo dt Marui. áa 10 horas,
sendo que o «ntrrramenta com
permlssfto da família, serft feito
áa -•-.;- '.-.¦ ¦*« do Partido C::;':-
ntiU.

rtuals das ra«ra«rens «Urdas. Ei
ia ¦¦•'••• plrnamrnte attneldo o
objetivo daa emrxtsas. fabldo
qu* o aeu maio- mmimenio estA
na* pequenos trajetos.

r '. a formula encontrada pa-
ra melhor 'tudlr o povo. A aptl-
cação pratica da sugestAo contl-
da no •--:••' i ttetr prlo qurl
fica assegurado o troao desse au-
mento por um nrazo mln'mo de
ci.se i anos. é t«fua'mente uma
proposta escandalosa. «Convém
notar, a propósito. <•¦.:• o autncn-
U, pleiteado e ora conc-dldo nfto
permaneceria, de reordo com o
rnlrlto da proposlç.to. Invarta-
vrt. nlo flrando exetu'da a pos-
slbltldade de amanhã pleitearem
aa "mwaaa novo aumento. :

O que se visou na-antlr com
tsjo foi ,tt,^trelto de msntc-em
os' proprietários os preços apro-
vrdos denl*o de urr Umirc nunca
Inferior ao atual, acrerddo de
ma's vinte por cento.

O t-rrelro Item tem todas as
características de um verdadeiro
derpl.famcto. Tonos sibemos
ouanto vai» n ftscalt-açao oi-
ciai ds contrbilldade daa empre-
t»« privadas, miando nfio é exer-
ctdt com um vnrdadei-o esnlrlto
nubllco. De conform-dad* com o
"•m num-To «niatro. a Co**n!*>-
«fio. deadobrando-se em amsblll-
dides para com os nrotrrietarlm.
I'mbra ne*n mal« nem menos do
mie a eliminarão dos Imoostos
que Incidem sobre tais a-rvlros.

A maior su*e'ra. que tal é o
nome aue se pode da- ao oue de-
cld'u a Combvâo. est* fliR1men-
te no mi'nto e ultimo item.

Numa verdad-ira afronta aos
Interoísrs de nosso novo. a Co-
mlrjfto nrecontra abertamente o
mono-xillo dos transportes em
nnlbus ni-«ta cldrde. Outro nfto
é o sentido dos termos em oue
»•> ar-h-» formulada a sua mves-
táo a Prefeitura do DUtrltn Pe-
««•-nl minndo lembra a "reducflo
protrresslva do numero de empre-
saa".

Certamente que o Ministro PI-
delfo Arevedo. nrefeito do Dls-
trl»o Federal, rfio deselsrft com-
nrometrr o bom conc-tto dc sua
arlmlnlHracSo. ar>'ovnndo seme-
lh»nt* monstruo«ldi>de.

Todavia, o mnls Imnnrtante a
res-altnr no caso nfto foi a sim-
nlcs vitoria dns empresas de onl-
bus. DDlIberrdnmcr.tc, no nue se
sabe. val°ndo-se rto movimento
rrvlst» dos motorlstns d-1 lo*a-
r6w. nMimas emnrcrw ria onl-
bui fizeram ontem paraVsar o
seu serviço, tlanrlo uma nna-cn-
r'a dc solld-irledade ft trreve com
o Intuito criminoso d» 'nril«por o
nplmo de nossn ropu'açí!o con-
tra os motoristas. Pr-tonrtlam
rins, osplm, de iimn sf> ealadnda
matar dois coelhos. E d» ce**to
modo contCTiilran. c prlne'pal de
rcus objetivos, oue era o desatado
aumento no preço das pajsroens
n-oletfdo «* lndecoroso assalto á
boi«n do povo.

Diante disso torna-se bem cia-
ra a atitude de certas autorida-
des policial*, em relaçflo A prevê
dos "chauffcnrs": — procura-se
lpnrar confurfto em torno do epl-
sodlo, visando, cvld-ntcmente. de-
fenrier Interesses do empresas dc
ônibus.

NA MESMA COLEÇÃO
TRECHOS ESCOLirTDOS DE MARX SOBRE FILOSOFIA,

iw*!cçfio Uc P. Y. Nlzon  Cr$
TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX. ENOELS. LENIN E

STALIN SOBRE LITERATURA E ARTE, seleção do Jean
FrévlHe • • •« • CrS

rs&j

251»

25,00

A ALMA DA QUINTA COLUU £ 0 INTEGRALISMO

Editorial CALVIN0 Limitcda - Av. 28 de Setembro, 174 - Rio de Janeiro

í B*f,f
i H•¦¦I M
>. fe
1 

~-i
f ttu ¦
1 »
\ dr

SEDAS
Voi'eí - 0 pai as

A preços populares
Atacado e a varejo
SO* NA CASA DAS

FAZENDAS

Rua Senhor dos
Passos, 255

0 4o DIA DA GREVE DOS MOTORISTAS

0t inimigos do povo mos tram a sua verdadeira.»

{CONCLUSÃO DA t* PAO.)
quea. Joio Batlaia Tavares e
José «Sales, a assembléia decot
reu movimentada, acndo dano

um Informa da situação a iodos
«as presente* pala sr. Antônio
Asular.

Iniciada a ftimlfto, foi Uda
pelo ar. Jotlo Batista Tavart»
um telegrama, «nvlado peioa
motorlstaa em greve ao desem-
bargador Ribeiro da Costa, ctie-
fe de Polida, contendo aa ref-
»'.:;di:a:óís da classe, apresen-
tadas ontem.

UNIDADE. A PALAVRA
DE ORDEM 

coiM1 ."i va oYsmoNoo)
Entre as multas palavraa de or-
dem que demsgogteamente de-
fcndlam estava a do direito da
«revê, que nos tenebrosos tem-
poa «ja ditadura era considera-
da crime.

Assim, o "Correio ds Maphft,",
o "DUrlo Carioca" e toda • a
Imprensa a servi •« dos piores
Inimigos do nosso povo agitavam
esse direito ssgrad' dos traba-
lhadores — o de greve — com o
fim exclusivo de arrastar oa
trabalhadores para aa suas
aventuras golpistas.

Enquanto o proletariado bra-
stielro conseguia uma grande vi-
torta com a assinatura pelo Bra-
ali da ata de «2hapu!tepec. onde
os povos americanos Inscreve-
ram a greve como um legitimo
direito da classe operária, os re-
manercentea do fascismo em nos-
sa terra, mascarados de demo-
cratas, tentavam Inutllliar «¦ . a
conquista psra entravar a demo-
cratlzaçfto do pais. Mas, os tra-
balhadores, conduzidos pelo seu
Partido de classe, o Partido Co-
munlsta do Brasil compreende-
ram t-pie embora a greve fosse
um principio sigrado havia aln-
da muitos outros recursos para
os quais podiam apelar com o
fim de satisfazer as suaa reivln-
óicaçôes Imediatas e que só em
última instância recorreriam ft
greve. Com esta oompreensfto,
mesmo com sacrifício de muitos
dos seus Interesses, os trabalha-
dores nfto deram armas para
agltaç6cs que favorecessm os
fascistas, conseguindo multas ds
suas reivindicações, através de
outros meios que nfto a greve,
como o dissídio coletivo e ou-
Iros.

Da parto do trabalhador nun-
ck partiu a menor provocaçáo
apesir de todas aa dtflcutdades
que atravessava. Ao contrário,
patrOcs reacionários, administra-
dores de organizações para-cs-
tatals, de espirito estreito e au-
tortdades de tendência fascista,
provocavam de todas as formas
oi trabalhadores. A tentativa
feita, há poucos meses pelos
proprlctirlos de empresas de
ônibus, de transformar um
"loctc-out" em greve da "chauf-
frurs" mostra de onde partiam
as provocações.

Depois do golpe de M de ou-
tubro, a situação econômica dos
trabalhadores piorou tíemenda-
mente, em conseqüência da cri-
so quo atravessa o pais, a bra-
ços com a Inflação e crescente

carestia de vida. Assim mesmo,
a maasa trabalhadora sa man-
tt-te aerena. Mas as provocaçO»
começaram a surgir. Vinham
das próprias autoridades. Qual
poderia tet a aUtude dos traba-
lhadores da lighl, quando a
maia.alta. autoridade da Naçfto,
o próprio Presidente da Répú-
bltca, nu tremendas condições
de vida que atravessam, lhes U-
rttva um miserável abono de

Usou em sc-rulda da pslavra o
•¦ .' '¦ Marques, da1 Comissão
de Vigilância Democrática dos
Motoristas, que esclareceu aos
presentes o verdadeiro scnUdo J dades que suportamos d"j*iã

Aguiar, prettdcnte do esaaa
ao* Cor-.iJut.irri de Vfl: ¦:?! a>
rovlArloa e Anexo*, e «jae sf»
mou a necessidade dt se prr avotanio se se devrtii cegar i
oreve. oo espersr a r«?*!i*s gteírsrama dirigido ao Cbati tt
Policia.

Pot sceiu por ur.ir.: -::í,:, ,
conUnuaçio da greve. Kaas»
st dcctsio posu etn .-.••.
ainda duas rezes, para Um:»
altels '.:..-..:.,-.

Ante* de encerrar a •'-.*.!.•
o ar. Antônio Aguiar ttxst
que "os motoristii desejas %
balhar Urre e honesiamen'* ktrabalhar é contra a ordea e>
tfto nfto sabemos o ••:->, •-.
dem, Fracassar é voltar á rt>
ga. Quem auportou as dlSr»

dn greve atual, salientando, a
prova de resistência e unidade
por que estava passando a das-
se. O orador 'Vre ent&o uma
notícia* de um doa nossos Jor-
nals, que mencionava a prts&o
do vários elementos presentes
à reunlfto. Entre os risos e

Natal, a nfto ser a que toma- Uplausos da assembléia, o ar.
ram? E outro poderia ser o re-1 KârtJUM termina o seu discurso
curso dos motoristas do Dlstrl-

Aviso aos amigos da "Tribuna Popular"
A Comissão de Aiuda á TRIBUNA POPULAR

pede aos amigos e admiradores da TRIBUNA que
tenham listas de contribuições com o prazo esgo-
tado o obséquio de devolvê-las com a possível bre-
vidade.

Pela Comissão de Ajuda á TRIBUNA P0PU-
LAR — ACILDO BARATA.

Horário — 9 ás 11.30 e 13.30 ás 18 horas.
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PARTmO COMUNISTA DO BRASIL
PREÇO CRS 8,00

PEDIDOS A EDIÇÕES HORIZONTE
RUA DO MERCADO, 9 - Io — Telefone 23-0932

Atende-se pelo reembolso

to Pederil, cm lace das medidas
reacionárias e atrabiliárias, cia-
ramente lesivas aos seus Intcres-
ses, tomadas por um graduado
membro da vclhs pollcta de Fl-
Itnto Muller. slnílo a greve? Nfto
loram os motoristas que provo-
curam a greve. Pol o sr. Eilgarrt
Estrela quem, prejudicando a
populaçfto e os "chautteurs"
com a rcvogaçAo dc direitos lo-
gitlmos, provocou a atual greve.

E qual a aUtude da imprensa,
a da chamada oposlç&o e a do
S*overno, que hi meses de'en-
dia o direito de greve com tao-
to alarde? Com honrosis excep-
çôes, como a TRIBUNA POPU-
LAR, "Diretrizes" e "A Nott-
cia" coloca-se abcrtaménae con-
tra os motoristas, aceitando to-
das as calúnias levantadas pelo
sr. Edgard Estrela, dc que os
modestos motoristas exploram i
povo, estão- pondo em perigo o"principio de autoridade" e
nmct>çam a sociedade com a Ia-
lenda, visando unicamente lan-
çar a população contra os gne
/istas. E o "Oorrclo da Ma-

nhft", no mesmo dh cm que de-
fende o "lock out" na Arzcntl-
na, combate raivosamente as lu-
tus Justas dos norais "chaut-
reurs". At estA a democracia

dos Jornais da rcaçfto, Isso se.--
ve como uma grande llçfto para
os trabalhadores.

Nada mala odioso do que a
atltudo de tentar lanrar o povo
contra os grevistas. Eles loram
A greve em deícsa de Justos dl-
reltos e se a popuiaçflo é pro-
Judlcadn, a culpa exclusiva ca-
b? ao velho auxiliar da Qcstapo
tllintlana, o sr. Edgard Estrela,
que devo ser Imediatamente des-
tltuido do posto que ocupa. Por
outro lado nào 6 mais compr-j-
enslvel que, depois da derrota
militar do fascismo, com a co-
operaç&o valiosa da FEB, se
procuro utilizar ameaças poli-
ciais para resolver Justas rei-
vindlcaçôes doa trabalhadores.
E' lastimável quo Jornais que
silenciaram sobre os aumentos
das passagens dc bondo da
Llght, hojo se voltem contra os
motoristas, quando defendem um
direito quo lhes 6 violentamente
arrancado.

Num momento cm quo mar-
chamos para a normalização le-
çal do pais com a instalação n
dois do fevereiro da Assembléia
Constituinte" nfto ó ponslvcl nd-
mltlr que, remanescentes do fns-
cismo cm possa terra, tomam
atitudes dlgnaB de um Hlmmler
ou de um Heydrlcli' ameaçando
a velhos traballiurlòVeS, todos
naturalizados, de expulsão do
pnls.

O povo, apesar das dtflculda-
tles com a greve dos "taxis"
estii compreendendo a Justiça
da causa dos "chauffcurs"!
Cumpre & todos os democratas
desmascarar as Intrigas dos lni-
mlgos dos trabalhadores; pres
tnndo a sua solidariedade aos gre-vatas. Estes devem prosseguir
nt. sua luta porquu a sua causa
é Justa, 6 um direito democrtVtl-
co que lhes assiste e contim com
o apoio do todos os seus lrnifios
dc classe.

Grande paru da Imprensa, o
rtdlo e a proprli, policia só nos
quirem meter medo.- Sejamos
cortrclcntes. Nfto acreditemos em
boatos. Assim venceremos."

O ar. Francisco Artelro, da
Unlfio Dineflccnte dos Ohaul-
feur, talou logo após. focalizando
rt necessidade de se encontrar
uma salda honrosa para a gre-
ve aíual, "porque a greve é
honrosa para nós".

Ainda se ouviam os aplausos
ao orador antecedente, quando
começou a falar o sr. Antônio

Resoluções do p!eno am-
pliado do Comitê...

{CONCLUSÃO DA 1* PAO.)
novos quadros, no controle pratl-
co dlarlo da execuçfio das tare-
fas fixadas pelo Partido;

b) levem para as células o cen-
tro de gravldadt d etodas as att-
vldadcs do Partido;

c) desenvolvam a** maxlfo a
orrulaçfto revolucionaria cm todas
as Instâncias, assegurando assim
uma disciplina maU firme e um
rendimento maii alto no traba-
lho de todos os militantes do
Prrtldo"

Depois de ouvir e discutir o
Informe sobre o trabalho de
massas, do camnroda Pedro Po-
mar, apresentado cm nome da
Comlrslo Executiva, o Pleno

Amplltdo do Comitê Nacional do
Partido Comunista do Brasil rc-
solvc:

1) Aprovar n orientação e <i
critica da atividade prática da
Comlssfto Executiva no trabalho
de massas no período decorrido
entro o Pleno do Agsto e a pre-
sente rcunlíio Plenária do Co-
mltó Nacional.

2) Aprovar por unanimidade o
Informe do trabalho de massas
da Comissão Executiva apresen-
tado pelo camarada Pedro Po-
mar c a orientação nele traçada.

3) Determinar a todas as or-
ganlzaçóes do Partido que se
guiem em suas atividades pelos
princípios, objetivos e tarcins
práticas formulados no informe
do trabalho de massas apresen-
tado pelo camarada Pedro Po-
mar,

III
O Pleno Ampliado do Comitê

Nacional, depois de nnalisui e
discutir o Informe apresentado

pela Comissão Executiva sobre a
luta dos oportunistas e traidores
contra o Partido, resolveu, do
acordo com o nrtlgo 25 dos Es-
tntut&s do Partido Comunista doBrasil e para a defesa dos In-
tnresses da classe operária, ex-
pulsar publicamente das filpl.-ns

a guerra, enquanto no*'*» füs
lutavam para o esmaga-nís*)
fascismo, sem laser grttt i
portando tudo com rrsiprp1*
to poderia dar o passo qut»
mos quando ele se torriaar fe»
vltavcl. Nfto somos eKnr*
companheiros. Reforcfir.*» r»
sa unidade. Antes de ientía
quero fazer um apelo. R«rr*
sem em ordem para ssta lira
para que o respeito e s «!«
sejam mantidos. Atruaríci
uma solução com calma. O»
remos em breve a resposti tt
Chr-íe de Policia. Es:e|ias
conllantes".

Ficou cnccrrsda a arseratüi
sendo antes marcada uma «sa
para hoje, ás 14 horas, no re»
mo local.

PROTESTA
CATÓLICO
NISTA 

O CIRCKl
MARIT1>|

O sr. Alfredo Beviláqua, r»
sldente do Circulo Católico H>
rlUtlnlsta, dirigiu ao destvüa-
gndor Ribeiro da Costa, CinJ
dn Policia, o telegrama que*
gue: -O Circulo Católico Jl>
rltalnlsta vem mui respeito.*
mente protestar Junto a v. «o
contra a atitude da pollcU a
caso da greve dos motontü
cltnte de que tal atitude fere*
retamente os compromissos t»
ternaclonala assumidos por t»
so pais em Chapultcpec. OJtr»
sim, protesta partlcularmesa
contra a atltudo policial do»
llntlano Edgor.l Estrela, urü
responsável pela contlnuiçlo 0
greve.

Cordiais saudações. - Alfr*
do Bevllaqula, presidente."

PROTESTAM OS MOR»
DORES DA C1D.C!
NOVA 

Numerosoa moradoreu do Bjí*
ro da Cidade Nova enviaram»!
Presidente José Linhares um >'
legrama de protesto contra •
ação do diretor geral do Trilf
go, sr. Edgard Estrela, clsn-
mente contra a democracia. '
condenando as arlaltrnrledaW
praticadas em rcl.içío l
chauífeurs.

MANIFESTA-SK 0 MOVI
MENTO ONIPIOAW
DOS SERVIDORES F1
BLICOS

O Movimento Unlficsdor *
Servidores Públicos JirlgW'

ministro da Justiça o ifile?'115;
que abaixo se vem batendo t~

"O Movimento Unificadora
Servidores Públicos, que
sua creaçáo se vem batendo I»
mais amplas liberdades cWjj
e pela consol.dação das coito11
tas democráticas do nosso P3»
náo pode calar seu pre'"5'-a'
ts a atitude do sr. Edgard jj
trela frente aos acciitcclrnr11.'
que s5o do conlicclmcii'0 do PJ

,..,.,., ,„.. ,, ,,„., ,,„ ,.„0 bllco. Ao envez de usar mi'
do Partido, a Silo Meireles,1 Ooe- | toridade no sentido de cria'
tano Machado, Crlstlnnci Oot- ! selo da coletividade um »n,J'
delro e Mota Cabral, ... ,>, te dc gera) harmonia c conV.
Nr£.™l?ino Ap1P,lwl0A<1,l ComtW ensão reciprocas, aquela a'''1
Nacional autoriza a Comissão I d ' „.„ Bt0s e P»1Executiva n elaborar uin do-.!. l-ae v/m c°m , ., ^nhlrf1cumento, que será rindo á mt-' «*;7Ea*j 'omentando um anm
blicldade, caracterizando a açíío I ^e Intranrjuiliclarle. que '¦
traidora desses renegados do mo- dissabores vem causando ».
vimonto operário. . puiaçáo do Distrito F-*,

n _, IV ¦ Conllantes na formação o
...Ox,P1?n0,An¦p•l••••0 d0 Co* erótica de vossa excla. '-*

mltó Nacional do Partido Co- „'.!,„, cimente cui«Prl*munlsta do Brasil, depois de exu- ft''|,lar s -a lc,f " " 
rt» *

minar a conduta' de José Mt> ° assumido por nosso v ,
dc modo adina Filho, resolvo "por unani- I Chapultcpec, u-

mldndc expulsá-lo' dns fileiras 5'J verem ameaçados
do Partido Comunista1 do Bra-sll, por nfto ter cumprido as re-soluções do Pleno de -Agosto c
pelo seu comportamento.'/.!'moral
Indigno de um mllltanta,'.opein-
rio e comunista.

s?i verem ame.iv»""'1 '¦$
que, confiados nas Palavr'J(iriJ
nossos representantes. ' 

j,
de um direito que no«o P»»j
nlnrou reconhecer perante ~
nláo pública mundial."
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TRIBUNA POPULAR

uiicte» — Mrt MOnA LIMA
„,.nii»»«4 t»»*ti AtirAfti) tu» iJtilfTte nutli *,«•
l(J««i»s AttlXM» KKHIiHl PtíltHWIt-», int-HII!»

^^ ^AfUCiO fORUfi», WI.»» Andai
ptll.cHial, Cf| tu»»E-j***; fti* «ututl m n.wit©ri 1»*»;

CRIMINOSA E SUSPEITA
ATUAÇÃO DA POLICIA

• Mana Mtxiitnh» ti» o»*». «»»»tr**í»ri>»<s *»} u*. e*.
ns» ,4»fjj«o para eualqw ayi.*w*4» £*• a» «S, ... -...- 4* ml***t q»» lit» fci tMtfiad». paum ,:,,... -c.

. , ,:i.4tAtx »gaf*. t»»b*«i», ai?»Mi4m. a fftrtw aa,«,->u IV^Wa aJ*^al. tNtaptiS i**ka e p*»u.te» w »iMisní4*(i*t «te larnuM) pwotrto* UbuS
..<„ tnlM to Q**i«s« tStJtMM Ir* d«*<a tMafES4 tiltjlt «?**» mal* l»**H» itmi»». a» i>kíu l «*«, larttH tte te?Hmlr. rem tet«tti*nru * pti» i>m*

, 4.Ü*»*» psítul» **, t"«if<M* pBHatMt&it atai »«í<mi., t8| «ta ndta que *o» gte/»uta* oneraram wtm
faStmamte tom a telfUÂa u* PôJiíi* P«if!*t* a r**i«!>*da una férmtit* a fim de scJurt^var a p*í»iií**;A«>".ift*r»ta", Rttoclatrt teimirrwie, » •;. mwte rai prtptia p*%i». A toa fvntad» c* num*--,** «;«,-**r. tV riMgai a um tattttdtmanu cam a Poüri* u***

, gftrt qs*e «**«* itio prtwtcaram dtrtuo ee uata fa».¦ i E «pi* Ot* a P«,!*i*. et-.u funçaa ao q>4« ;»r*;í dt-
StítVai* fcotitlar isir,?»***» t nao a dt proiucar atrai tueno
k- j«tó ittttmasntriief A Policia eu em »u* n<H» fr^ftttfflt
rãenat*. ttt «Y*a matma pellda ator» IA ** julga com o dt-',,., ¦•¦•- to tJASfJficar am •bea" e •»!": "Nao furam it>i>Mto*lb« dito pela» auoirtdada* da policte-poilitca quta»»ae*« paUtísis JA lw*m tomada* ptte oet-emberiati* flir*;.

#, f..*'». praeato «guiar cxmu» m grevüKu e nova pana.
, x&t m p?*go» da* w*u".

Príf/u.*»: dar**»-* qu» cjh» d«Htrnb»rf*dor. •»>« tuUer
, ij.f *. .(w*r certo tambtm como litadrii » Ueitr, discípulo da
u twtxtai. «v» iKtntm a eutm o tottino d» formula magtc»
to» ,'•-.' aa juditlAíte foi buscar pa*a cenlter A chtli* de

ar» to U»»Ste. «*:« eatalrt*»ro que nio dea-crul* ¦:<¦ airuijteí
j-,, pátme MtfJbUr.a Mulltr qut twr tlnal aWm de dt*ctn4ftitc
gaitt-tt» tam»»» a nuteia. — dar-te-A que tt*t iteixtnbarf*.
m áomème m c«niW4»i*4>o» tnttniarwtau do Rraail, nfto
i*r <rx a Rí»*U It cmmitrometfU a retxmhrcer o dpeiu» dt gre-
, ratão u dMaaJt nK«*a drmocrAiie**. »o aaaiear a au dtaW-rput £* dt«lador. mu 4 trrdadtiro, r. u«ko o de-
iSufi^e. em nome do qual »A» fttte* tal* ttelencta», ttt-cJ-

r a nota da DIvtaAo iVi majot Mtaro >;•: lUlatl
a.4 \ rt,Ust* não tranmgirA e ao *e entendert com o* mo-

r.iu» a;».:» d* *ua rtndlçto toe«didonai com a volta, ao t*»-

üta tratf 4üwr qua «m plena era dt csxuoUdrKâo ria dtino-
asa aa muetfe, num» t*.*pa j>»ci!lr» ct»tno a que «tvemo*. a po-

i d» i.1!".»! da Reptibltca. terdo A aua frente um magutrado.
i*xi laãfrt d» txtermltlo a uma Mtegort» prufuaiona) qua
taa tJUttle <te tm*. fato é, um direito tuegurado pek*j com-
^j/m ifita-Tuartenai» que o Brasil auumtu toUntmtnte. Ren-
(A* t».-r4!Cional « uma fórmula usada par» crtminc*®* dt gutr-
i *!;; MOttOtt por laao que o mundo democrático a u*ou con-
i a A>rs»r.ha calista a o JapAo feudal-mülurUta. ctado* oa

ra crisr» oõctira a humanidade, fie t**c* ;• •.« Dlo derrubas-
49 et r ir.*:'..(i qua catavam no poder tm lut» contra o mundo
lumnlunT «trtam exterminado». Dai a fórmula dt rendlçio in-

aíirt.-^*; Mm a prúj»ri» guerr» de extermínio 4> c<mden»da pe-
_t íhÍtí: -ooo o mundo o sabe. Uso entretacto nao acha a t* -
t::» ao Dtftrito Federal, que atrave» de sua note, itemotutra ter
i laUocAo de pôr de Joelhce ou exterminar co chaufftum «>
-¦j.;l ; .:í Ism» tençando mio d» lodo» oi recursos, tentando

:.u ::j'.!**r o povo eontr» um» catetoria proilsalonal labo-
i O perro responde fazendo o que fes ontem ca Avenida, cm

c- cs» li.vi.-.íiçéV*, da Polida. Vatando-a, ma» nto aceitando »
ittotiçln da lute coctra «us gaze» lacrimogêneos, auat mt*ra-

l¦ v: ¦ ¦.- KO* tnvquettVs. Um» Poíict» aue age desse moda nao
a eatpmba tm manter ordem 4ügum*. AUA* nso t tiui a ordem
(» e posa defende, O povo defende a ordem dernoeriuea * re-
pi5ü:*:_» t ordem em que a» arma* da pálida n&o aa powam
/.lu.- oxilr* o povo. Orna ordem em que a Polida nfto uie de
:¦:.¦::w t truque» sutis como este* da sua cote em que te '.:¦-¦-
.,-i risramtnte o povo contra ot trabalhado.** cm greve; •.«.
i»9rJa foi ebngad» a Intervir, ontem, em tUversas tentatlvu de
draratclo de grevUtas por parte de popuiaret Indignados. Trera
as ai ocorrências registadas neste sentido, tendo fellmente
i> »;.u.''> o castigo dos agitadores pela mas?», dada a bo*
kcxí! do povo em atender As solicitações do» policiais".

£" multo diildl. em materla de eonfiu&o e perfídia, superar
atssçlo d* policia do desembargador Ribeiro da Costa. Esse

fümtaff que aparece co melo da frase é o outro polo do «a-
9 ifí relator da nota, trai o Incitamento que a Polida tenta

tia :..\:.\ contra oa chauffturs. E i esta Policia que fala,
com absoluto desconhecimento do, compromissos assumi-

;-:-.> Prastl como ração em marcha para a democracia, em
ctt^ar irabalhadore» ponrue exerçam o ttgrado .direito da gre-
. tedo o mundo o sabe. provocada, pela Pdlda e pelo famlgc-
do Ec*4»rd Estrela. NAo há dúvida que a esta hora Fillnto
Tttbltai Muller estA se lavando em Água de rosas. Alguém

çireceo que em muito o supera no» Intento» de reprersfto brutal
•'¦.¦,.r;r::: contra os trabalhoilorr, e o povo. E se r.&o o superar

e f»», por que hoje os tempos »ão outros, diferentes são as con-
::6:s politlcas, ao menos em tua nota trai o» slnPtro» objetivo»
« errumente não poderá levar á predica, porque a roUdarie-
!sit tos trabalhadores e do povo n&o o #rmltlrft.

a/ÁováJaiOrnei/cai
O conflito de Jurisdição que
riu entre o» dois Juizes fe-

de La Plate, capital da
ictlncta de Buenos Aires, por

do registro aU do Partido
latmljta, JA íd resolvido pela
limara de Apelações. Como te
»be. esse registro foi negado pelo

Bilbao de Ia Vleja, alegatuo
ipols o dr. Garcia Rams que a
> é competia decidir, na sua
iaUdade de "Juiz de feria du-
iate o mês de Janelrb". O dr.

1 Ia Vleja recorreu para o ml-
litro do Interior, general Urda-

Kneta, que declarou não ser o
de sua alçada, to» dcaem-

irgadorts, pronunclando-se sA-
Ido, deram ao dr. Rams auto-

i para Julgr- <¦" mesmo, no
«urso do Partido contra a sen-
teça do dr. de Ia Vleja.

•
Um telegrama de Santiago In-

i-nos que o Partido Comu-
W» terá candidato próprio %o' "es 

presidenciais de 1948 no
tlle. Acrcdlta-se, aUás, que elas
realizem an'-i do prazo legal

r nao ser bom o estado de sau-
! do ar. Juah Antônio Rios, que,ifgundo boatos Insistente- re-" a-

Ma antes da terminação do seu
Bandato.

O candidato do Partido é onador Elias Laffcrte, que está
isr os chilenos assim como o'tino Cachln para os franceses,
isso significa uma mudança doinna, no que se refere á política« união nacional, a partir da

Prca da formação das frentespopulares para a luta contra o'Metano, Em vez dos tUanças;ore os partidos democra"-os cm
IWU, sobretudo para as eleições,¦Iwças, na prática, cm torno doPartido maior e mais democra-lc<> da burguesia, contra os meisreacionários, triunfa o principio» união nacional, mas com oíMletarlado num papel dlrigm-" c«m o partido do proletariadowtaleccndo-se no sou papel dewtldo Independente c de vau-SUarda.

E.«a r, r i entação, própria da'Mca da vitória sobre o nazismoto mundo teve como seus precuino continente o Partido Co-¦"mista do . -asll, o grande enorlpso -tido de Prestes, e oiirtidu Socialista Popular de">. o combativo Partido de"">•» Roca e Juan Marlnello. Mwarinello o seu candidato á pre->-aencia nas eleições d 194R, -e
vbtas ao socialismo", gegutí*1,0 r Palavras de Blas.

Anúncios lidos cm "La Preri-
.' e tiú.; servem para nos dar
!™ Idéia ,io custo ' ¦. vido em°uenos Aires: quartinho, café,«moçoi e Juntar, em casa de fa-™«a, 75 pesos por mês (375 cru-
* totoafW ° Jantar' 6° PeS"S

^organização da resistência
laSi We"' (lue dlr|R|u a lu,n««J»Mn» cont- o gc -no ar-.eniino ate Rg08to de 1946; m0f)
ábflipH ,"' "idades foram res-
toldas, realizou sábado emu-nos Aires um comlcl. de con-

f-ntc.alzaçAo partidária, falando
diversos oradores, inclusive Ro-
dolfo Ohloldt pelos comunistas. O
velho nolltlco e diplomata Le Bre-
ton, ex-embalxador em Londres
e convidado de honra, mandou
uma mensagem por achar-se en-
fermo. São palavras dele: "C*s
fatores de separação de categ»-
rias ou classes só podem r - su-
perflclals. O» ricos de hoje «Ao
o» pobres de ontem. Devem ser
aceitas quantas rctormns i ce-
ram se façam com Just'-a, peio
bem comum. Mas deve des-
conflar-se de todo excesso dema-
góglco com fins eleitorais".

O dr. Le Brcton é conslderi-
do como um dos lideres democra-
ticos da aristocracia argentina.

- e
Com a terminação da guerra

diminuiu a exportação de mine-
rios no Chile, criando-se assim
uma sltuoção difícil para os tra-
balhadores. As minas pertencem,
quase todas elas, ao cnpltal co-
lonlzador estrangeiro. Uma delas
— a "El Tenlcnte" — pertenceu
ao pai de mr. Bradcn, que depois
a.vendeu a outros, magnatas da
sua categoria. Prejudicados ti- >.-.
seus Interesses, milhares dcml-
nclros têm que Ir á greve com
frcqumcla. Alguns sindicatos,fo-
ram ameaçados pelo setor mais
reacionário do governo de fecha-
mento. A C. O. T. acha que a
solução é a nacionalização dus
minos, a exemplo do que vai ser
feito agora na Inglaterra pelos
loboristos. — B. G.

Uri* fapmt

a i>'»li. m
n íifuvit i(v*4t*t!« to «*<**»wé laiíi*, f*-**4kt444 B*t» ttjttr«»tit44»!te to*m ftitx» teta»).
a** tte tmtm nut **» ut f*«r»»>imtmot to mate ww»*»»*
»*«» intMtrtfi »*i* «ta*» *ps.
am hm*m *«4*ne» a tt» 4<»44-.I4. .*•<«» e»U!í(,'í» i , '¦ 4M4,
tftrao dt traüiH*» • m tv.w
ajovrmo,» Htttuitoto MÍaMÍ
to am i>i 44» a tf*»»* um *#»'»4a
t»tH«*a im ia»***» larteitrau
paiiruiA I** mu* feam*., tm'
Ml: .::(•!> 4 a I**, 4- tA»** d*
KttitJMian» 4* o*4»«a, ti».
mmtM tÂtoto* ptte ettta • qut•Ao » tato iitttar-.te &oitw,*>it*
to dtaartot!*. W.mta ttr.ttanua
to lfltr»rM»tll!Í4»4* e lr*tyiní,.
(* Í.4!» Q »,««« 444ar pjtiltfit
Taí* t*efl'e.'-.!«>» rtaa »Ae mvt*
laMo a» «p#4»r*ds*#<* t •mw*'
t\mt itttiaetiATtii dijttVM P*\u
atri*ri4(d,a * trUtm r#«i«i4<«
te» t»nt«w atwit dt 4»n?utR*fU
i»«t»« Ma o* qtt ifttrtm r*v
mm m»»t« 4*s nrmm êa o**,
tape * da nviux * eupt mtta,
de» to t*M tm rtda diferem
tia» vftdM pttoa tftmlr*f4»»f»» *>»»
ha»»- «ta» tretta r*i» etn Kt»
ranbtrt.

On*ni<» a aáitd* * Rtiaivii
P«ttet» *.»{•*¦?!*! *t«» nlo f**!*,•A *of obUrto to rtleerna» »v» »».
rajr»*>». tv»f^.|* to um» aaíueAa
tattifs» an patnr qite tt** d*-
aaSttda Cnm a r.aritme na Ale.
manha * o traruma tt ItaHa.
«urumW^i ur4t*tn a mr* úm
choqut» arrrtstte* rtrutal» »»p»n.
.-•it.ifc, tio ••» • t 4pt« *A tn»
e**m'ra?»m clima psra *«t*Hf na
época tm ttut a » ¦ - •» tra
l»l. n» tpoto tm ou» o fa»et»ir»o
estava tm a«*en*âo. K" tr»»d.
mliaSvl tm* halt <•••- pitno »»•
c*rt**» d» dt*»e*»íTaela r*a mundo,
M'am d'4.i-v.*.»••«» minta*» pepu.
Ia»t» a c»-4rt*<*u. murro» • eoi*
ca», qu*tt4o pia atravA" da» c»
Itbee* !,-:•-• dt raat ? rt* de
h;n aiaaartnaa » irrt»w»ni«.
ttt». A'I4*. o reto "A fowtjTten-
toxi btm um |e«*4»í*4* #. nnr-
tente, tor&rtidente. P* -^Utor
prevenir tis qut n-m-Jur

Dois petos

t ilii.-i* mfdidat

e\ CASO referente Aa ervu-n»»
v da ComUafto de Controle da*
Tarifa*, relatado tm r»o»*o notl-
dario dt hoje. t deste* que *»•
Uo a itetemar Imediata* provi-
dersda* de nosaa* au*oridadc*
tupertort» no lentido de acr tvl-
tedo. para telvaguard» do pun-•'•:.-.• govema-nenial e do de-
coro admlnUtn Uvj. um 4a»cafl-
daioao conchavo com m tmpre-
*aa «i:-,-nuy:i»»ria.i do* aervtçc»
de ônibus em mau cepRai.

SA.» utUfe.u rm rragrrir ao
Prefeito ilo Distrito PMerrl um
aumento de tinte por cento no
preço da» paaasgen» doa ontbu»,
a c ::•."•.•-¦-. ¦ de Ta-tfas vai ao
ponto de recomendar pratica-
mente » ln»tltulçAo entre nó» de
um verdadeiro :¦¦¦ ¦:.:>¦' ¦ de
transportes urbano*, com a '.'¦¦
mlteçAo daa empresa» que ex-
pioram tel* serviço».

O mal* estranho em tudo Isso
é que. enquanto a Inspetorla do
Transito permanece irredutível
no seu propósito de entrar em
qualquer entendimento com os"chauffeurs" de autos-loteçAo,
ora rm greve; enqu«nto os re-
manescentes d» destaco fllln-
tlana em nossa polida agem
vto.entamente contra o» irrevls-
tas, transformando p-»tlcamen-
te o teu movimento re'vtndlca-
dor num cano de pollcl*. A boa
moda do passado conced*-se de
mão beljsd» »os proprietário»
das empresrs de oilbu* o dese-
Jedo aumento, num verdadeiro
atentado aos tnlererse* de nossa
JA sacrificada população e o que
é Umbem bar»ante grave, por
sugestão dor. proorio» membros
da Comtr'So. ledtlma-se a Ins-
tltulção de um od'oso monopo-
Uo. que, ao ellmlnrr toda e
qualouer concorrência tornaria
ainda mais precarl» o nosso ser-
viço de trantnort*s urbano».

Nfto vlneará, entretanto, esse
novo atentado á economia oo-
pular. O povo carioca, em ultl-
ma rnsllse. se Dorventura vie-
rem s lhe fsl'nr o» bons 0'lc'n»
do poder pubUco. não o perml-
tlrft.

I'atma 34CT.»CT^'l»»^4444a4*4*»i4i»»l4>«l4«, «... 4«,,.,., » ,m0juumm 4444)«»»»V4<>«^<^444Ml44V4i44V4A4l444.«i44^4» ¦ i ¦ 4W444.
¦»»»-»j»^*»j«M»»j4»i»»a>»i^

ovêrne m face ia oreve És "cIiéuís"
ia»»ta»»tt»»t>*>i»»irt|^»tX.V4^^ «il "jf 
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Que espera o ir. Abel?

/) ATO inicial do Interventor \
fluminense, contifdondo para |

a Secretaria da Educação o co-
nhecído Integralista Pio Otonl, \
constitulti por si só uma afron-
ta á opinião ptlbüca, no mo- |
menfo Vxafo em que se pro-
cura reconstituir nosia «ida
polifíca em boje» democrática».
Alid», ndo foi sem protesto que
isto se verificou, sabendo-se
mesmo que na solenidade da
investidura desse fascista no
cargo surgiram protestos da as-
sistência, na presença do pró-
prio Infcroenfor. Quanto ao sr.
Abel Magalhães, adotou, no ca-
so, a atitude de alguém que de-
se)a experimentar primeiro pa-
ra depois agir...

Os resultados da desastrada
nomeação não se fizeram espe-
rar. Com a frieza calculada
de-um verdadeiro fascista, com

A greve dot motoristas dos
automóveis de praça está cxigfadu
uma solução rápida e fmta. Em fef-
nefkia não só dos "chauíteurs",
mas, mbretuêo, da população t«i
rtoea, tão mal servida de transportei
urbanos,

Reflitam as autoridades tuperkh
res a quem incumbe telar pela de'
fesa das relações harmônicas dos ei*
dadãos e das classes Da paciência
de nosso povo, também nesse capitulo
dos meios de tocomoçáo, muito te tem
abusado. Administrações imprevide»'
tes, em geral, ou a serviço de mu
mies particulares, não raro, vieram
protelando as soluções exigidas pela
desenrolfimento da cidade, até à li*
tmção anguêtiota em que já agora
nas encontramos. Valeram-se da» di'
ficuldades resultantes da guerra
para justificar em parte o descalabro
atual, fruto da corrupção e da
incúria.

Bondes superlotados, senhoras e
moças viajando incomodamente,
de pé, entre as pernas dos passageiros
mal sentados, para cada balauslrc
três vitimas de desastre em perspec-
Uva, na ginástica dot "pingentes",
sobre os quais um cansado condutor
realisa a acrobacia do vôo da morte,
oito, dez, ati dezesseis horas a fio.

Quanto aos dnltiMi, impera re-
glme, igual, senão pior, de irrespon-
sabilidade, Não há horários, as com-
panhias que obtêm uma Unha não
cuidam de dotá-la do material im-
prescindivel, os carros trafegam ba-
tendo latas velhas, sobem arfando e
descem sem freios. Seus pachorren-
tos e destemidos passageiros ignoram
quando poderão chegar ao ponto de
destino, a que ás vezes não chegam,
pois váo parar no Pronto Socorro ou
na Morgue. esmagados em desastres
espetaculares.

Os taxis estiveram durante
multo tempo sujeitos às especulações
do cambio negro da gasolina. Pou-
pando o que podiam ou cedendo afi-
nal ao garagista, favorecido pela qua-
driUia monopollzadora do combustt-
vel, os "chauffeurs" dedicaram-se á
prática da "lotação". Contribuíram
para aliviar as enormes filas em que
homens e mulheres se cansam ao
soleá chuva. Suspensas as restrições
do consumo da gasolina, feita uma
revisão no taximetro, para acautelar
os tnteresses do motorista e do pat-
sageiro, nesse ramo dos transportes
as coisas se iam normalizando.

E' então que a Diretoria de Tran-
sito comparece, como quase sempre,
não para corfegir, mas para tumul-
tuar o serviço. O chefe desse depar-
tamento da polícia, habituado a man-
dar e desmandar, porque vem do
tempo e do grupo mesmo da filial
da Gestapo filintiana, resolveu in-
tempestivamente limitar o horário
d~á'*lôÍação", Em beneficio de quem?
Não podia ser em beneficio do pú-
blico. Se as filas crescem nos pontos
dos ônibus e se nos bondes continua-
mos viajando uns por cima dos ou-
tros, qual o objetivo do sr. Edgard
Estrela com essa absurda proibição
do uso coletivo do carro de praça du-
rante várias horas por dia? Sem con-
tar com aparelhos de investigação,
como conta hoje o desembargador
Ribeiro da Costa, o homem do povo
sabe perfeitamente a que interesses
privados serve o diretor da Diretoria
de Transito quando persegue os"chauffeurs" de praça e subtrai ao
público um meio de locomoção.

Examinada assim a questão,
compreende-se que a greve dos moto-
rlstas é justa. Provocou-a o diretor da
Diretoria de Transito, com a sua ar-
bitrária medida. Defendendo-se, os
trabalhadores do volante estão no uso
de um direito sagrado, o direito de
greve, que só os regimes fascistas e
correlatas desconheceram. Estão no

usa da direito que a classe trabalha»
dará assegurou em tedo a mundo,
sobretudo após a derrota militar do
Eixo, O direito inscrito nm acordos
internacionais, na Carta de Chapul'
tepec e na declaração de São Pran*
cisco, assinadas pelo Brasil,

A maneira cama te conduzem as
autoridades superiores em relação a
esta greve não corresponde ao espi-
rito de nossa época e constitui im-
perdoavel desrespeito aos compro-
misms assumidos perante a opinião
mundial, Que um funcionária aa for-
moção defeituosa do sr, Estrela —
com todos os viciot funcionais e mo
tais do grupo a que pertenceu — in>
titta em perseguir a cidadãos que
vivem de seu trabalho e perturbe por
tanlos dias a vida da cidade, nã/t
causa estranheza. Outra coisa não se
pode esperar dele. O que.o povo e o
proletariado não admitem, porem, e
que homens de um governo apresen-
todo como "democrata" e "regenera-
der", endossem os desmandos do sr,
Estrela e caiam netse declive, de erro
em erro, com a mait reacionária m-
tolerância, ameaçando a liberdade,
o direito e a própria vula de cidadãos

Íue 
pacificamente se recusam a Ira-

alhar em condições desfavoráveis,
embora procurando resolver, dentro
de ordem exemplar, uma tttuação
que parece criada com o propósito de
favorecer a empresas poderosas, em
concorrência desleal,

A atitude da policia carioca para
com a greve dos "chauffeurs" começa
a tnteressar a todo o proletariado,
pois i atentatória de um direito co-
mum, que se espezinha brutalmente.
A requisição violenta de carros, sua
entrega a odiados "tiras" 

para furar
o movimento paredista, a conduta
acintosa e provocadora com que
agem esses verdugot, profissionais
do espancamento e da tortura, mui-
tot dos quais exibem armas de fogo e
se declaram autorizados a atirar em
quem lhes cruse o caminho, positiva-
mente não leva o conflito a bom ter-
reno.

Está a população acompanhando
os acontecimentos. A policia deixa de
ser um instrumento da equilíbrio.
Perde a autoridade porque se mostra
desde logo parcial, perseguindo gente
humilde, prejudicando o público, com
uma obstinação e uma íntransigên-
cia que a tornam dia a dia mais sus-
peita. E já hoje não ê só a Diretoria
de Transito que o povo observa, com
desconfiança crescente. A malícia das
ruas começa a indagar que interesse
oculto mobiliza tanta força e comove
aquela "parle boa" da imprensa,
como chama a nota do gabinete do
chefe aos jornais fieis ás grandes em-
presas de transporte, na luta contra
os "chauffeurs".

O prestígio do governo, tão aba-
lado por uma série de nomeações em
família e outras medidas indefensa-
veis, está envolvido nesse incidente,
que anteriores administrações poli-
ciais, como a do cel. Etchcgoyen, a
do cel. Nelson de Melo, a do ministro
João Alberto já teriam resolvido com
o necessário tato, prudência, com-
preensão, justiça, em suma.

Examine o governo o caso com n
frieza que dita o bom senso. Não en
verede pela prepotência, tomado de
paixão insana. Se não por outras
considerações, para não criar um am-
biente irrespirável ás vésperas da
posse do novo governo, que tantos
problemas delicados já tem a re-
solver.

O povo e o proletariado, sem
transigir na defesa de seus direitos —
¦ca greve é um~de seus indeclináveis
direitos — sabe corresponder aos ges-
tos de concórdia. A solução pacífica
do incidente, pois, cabe aos homens
do governo, que a opinião pública
julgará definitivamente c m seus
erros e acertos.

um ódio i'iíít':i.'t! o a tudo o que
cheire a cultura, o tntcprallifa
Pio Oíonf mandnna fechar, cri-
mínosamente, as escolas manti-
das pelos Comitês Democrátl-
cos do Estado do Rio, que tão
grandes serviços vinham pres-
tando á população -.-obre. Ante
a repulsa geral provocada por
tal medida, inspirada nos mais
repugnantes processos nazistas
de privar o povo das luzes da
instrução; ante o clamor de
milhares de pessoas que cxl-
glam a retirada do fascista
verde da direção do ensino pú-

.blico, Pfo Oíoni nolta aparente-
mente atrás, restabelecendo
aquele direito, mas com restrl-

ções tait que anulam pratica-
mente os ob/efitis» patrióticos
do movimento pró-alfabettzaçáo
do povo.

Agora, recebendo em palácio
a comissão de representantes
dos Comitês, convidados pelo
interventor, num gesto inegável-
mente democrático, para dls-
cutir em comum a questão do
fechamento das escolas, o sr.
Abel Magalhães promete ave-
rlguar a procedência das infor-
mações sobre o fascista Pio
Otonl.

Mas, perguntamos, que espera
o interventor fluminense para
agir ? Porque, cm atenção aos
apelos do povo fluminense, não

í PRECISO TRANSFORMAR O MUNDO
Por MICHAEl. GOLO
(iCtfrirrlato IWTCR J»J»ES8>

Un\n tvmpre BrwwIrtM «
mat» jifeiuntia Interrise mrmitneiite-j&o da mulher dar&fravwio tia p#nfi»w iraUâ-
Um rtM*nt}»ii*54),

m nafaiA iwtjut rtam au».r-aite» na camptjnifvs da Rus*
it» r«,ri*t* e porque a* muliie»
re» nao pnduiiiam anuía* ou.-tri,::5'.iu notam», nA me*ma
tíSeali que tu homeru.

H<»4** rsiudes ja 9 hnvto
prendido Mar* « Bflgelg qut

siitwH»»» a «*»»». f*mp*m».
*A< úm f-í.-nd*» füiettea»
dtritio tanto m mate Kltüst t
»-i» i»ste Am qu: a» mulhmi
4* mu** ttniuT

Forque mantém tanta, m
mtjHiirfàa&s, tMtt o, bfm*r*h
mulher»» t criança*, da Uniia
%9*3P * Wí tV»r%fja 4/

t
iteí»j.>.#'..o.r*ji ttm tn»ttnu

* «asa historia ttt cuidar «ta
?a»a e lavar piau*, l-mn

mdtearam o procesao r*fto quai) r»tav* sempre martelando *»•a r»A** privada dai terra» a br* a iiteeraldad* de libertar
da* fábrica* tteratteava as" m milho*5» d» mutner** d»
ma*4â* transformando a mu*| Untãn «ovletlra da tütütado
lher em escrava de cKravas.| rjrruto do* prnosot trabalho»

Para nualquêr pe**«a o,«f ¦* dojneétkia» de maneira a ter-
Mv» «m eorttagfo tv»m o pan- «ar "«m» rtninhdra rapas detretiriMJ » matauia. ludo u-, ..« >r*i,..» o Estado"!•-.. .-. !'.!¦...; uma fiw.fu mui- ft«rrt a mau eooiplttl :>¦¦'¦¦
to familiar, o UtütUfo con- ?Ipaçâo da» rnuUVfr*. «orno
ludu deturpa a atiAÜie cíáa* poderem»» Jamais eoniirtilr
tlca da situação da mulher tu uma verdadeira dcmoeraciaT
tociedade capitalUta. tratwfor- o Inimleo una o mais alto
maisdo-a na repugnante caiu- que pode con*-ra ct#» "atei*
nla ita Ati» A fftmtittUmn tf m***" Cjikia.ia miu lettiitt mAtnia da que o comunismo te
oate pela "nacfcunaltiaçao" »:*
mulher. Come *a o comunU.
mo na Unl&o Soviética nho tt-
v<í»e combatido c finalmente
eliminado eas» alstema de
prostituição que floresce ondt
quer que prevaleça o drsrt.
gramuito eapttalutai Na
Unt&o Soviética tuda* at por-
ta* da oportunidade ae abri-
ram para ta mulheres que
agora «serrem ativamente to-
das as artes e profUsAc» Kla»
tio generais e soldadas cm to-
das as IndUstrlas; sfto geren-
les de aistimts ferroviária»

assim como maqulnUtaa e fo-
guUtas de locomotivas. Cons>
trôem pontes. sAo pU6los co-
mcrelals e oficiais de mar!-
nha. Durante a guerra, des-
tararam • v como allradoras de
fusil ou metralhadora; foram¦*!¦.!¦:;:.'!:.is - assumiram pos-
tos cm todas as cattgorlta de
serviço. Chegaram a formar
de 10 a 30 por cento nos gru-
pos de guerrilheiros que com-
bateram as hordas de llltltr
cm eondlçfes dcifavoravtl*.

Dlgsm-nos, por favor, ae as
mulheres da Rússia nfto sfto tio
fcmtntne». táo humanas e leais
a seus maridos quanto o pos-
sam ser as mulherts menos
competentes e de menor ati-
vidade publica de um pais et-
plUltsU?

Nào estio essas aviadores
capazes, essas atirador»* de

mo". Sente-se mais insultado
que o guardião maomtttno da
um harem. a idéia d» coneedir
algum •'¦!¦'¦;'< ts mulheres pa-
ra ae dedicarem aos negoôo»

Jft notaram que rrset bit-
mlgo» dos méiodo» domem*
toa sovtélicoí » mprt «vitam
lavar aeitt prop.it>* pratos e
varrer »eu próprio chio?

Nenhuma mulhir na Amé-
rica. cujo marido possua um
eofre cheio de ações e de bo-
nus, Jamais pemarta <in se
d(d!e»r « »lgum trabalho do-
ni'--!!.*.' Isso fica para tt
cilada».

E atualmente, nossa própria
eltatt média )ft sonha em II-
bertar suas mulheres do tra-
balho doméstico.

Tenho diante de mim neste
momento, uma noticia vinda
da cidade da onde mem*» st
poáls, esperar: de Boston, t
reiha e conservadora Boston.
Parece-me oue um Jovem e
alto radio-ticnlro de mari-
nha. chamado Mikc McDonald
regr.ssou á pátria ha pouco
tempo com um plano revoiu-
clonarlo de "acabar com o
lar".

Uma ver que Jà passou a
época da mulher «ia limpeza
irmanai, que fazia todo o tra-
balho doméstico pesado, pnr
uma pequena quantia. MlVte
:¦'.::¦: organizar um grupo de
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A aASSE OPERARIA DA BULGÁRIA
LUTA PELA DEMOCRACIA

O anterior regime fascista não nade str rei-

suscitado, declara o conhecido líder biVgara ,*k

começa por afastar imediata-
mente teu indesejável auxiliai ?

Be o sr. Abel Magalhães, an-
tes de findar a fase transitória
de sua administração, qutzer as-
sínalar sua passagem pelo Go-
verno com uma medida alta-
mente simpática, que sirva, ao
mesmo tempo, para rchabtlltar
o seu nome de magistrado pe-
rante a opinião pública do Es-
tado do Rio e de todo o pais,
não tem que hesitar um só mi-
nuto. E' só despedir, sem per-
da de tempo, um elemento que,táo curto espaço de tempo, re-
velou os seus pendores fasets-
tas de inimigo mortal da cul-¦tura popular.

SOFIA, (AHX4 — pela In-
ter Presa) — A maior con-
trlbulç&o dada pelos operários
búlgaros desde a libertação
de seus pais. cm setembro de
1944, foi a organização de bri-
gadas voluntárias de trabalha-
dores, que tem ajudado a re-
parar os danos causados pe-
ia guerra e a levantar a pro-
duç&o nacional. D. R. Da-
mianov, presidente do Slndl-
cato Geral dos Ojwrarloa e
Profissionais, com uma força
de 400.000 filiados, d.clarou
esta semana:"Impulsionados por uma'
devoção comum ao nosso pais.
profissionais, operários e so!-
dados se unem nestas briga-
das. disse. A gente da cidade
ral ao campo ajudar nas co-
Incitas e os eletricista» e me-
canlcos consertam as ferra-
mentas dos granjos. Imedla-
temente após o libertação es-
sas brigadas repa-aram as ts-
tradas de ferro e salvaram
Sofia da fome e da miséria, e
dobraram em um ano a pro-
dução das minas de Pernlk".

O principio da "emulação
para aumentar a p-oduçâo, ató
agora desconhecido, general!-
zou-se em todas as empre-
sas", continuou Damlanov. "O
trabalho de choque é visto tm
todas os partes. Milhares de
trabalhadores da cidade re-
nunclaram a s:u descanço do-
mlnlcal para ajudar aos cam-
ponesrs. Em seis meses mais
di 500.000 opera-los atuaram
nas brlRadas de operários".

Por 20 anos o trabalho na
Bulgária esteve submetido "a
ttm sanguinário regime fas-
rifla", disse Damlanov. "Dos
6 milhões de habitantes.
l.»00.000 anti-íasclstas foram
nrrsos. detidos, Internados ou
sofreram um tratamento ar-
bitrario nas mãos das autorl-
dades fascistas. Oitenta mil
patriotas foram fuzilados, cti-
íorcados, queimados vivos, des-
peciaçados ou decapitados pe-
Io.-, carniceiros do rei Bpris"

"Nos três anos anteriores à
libertação.- mais de 4.000 ho-
mens c mulheres, Jovens «

O MAIOR POETA DO PROLET ARI A DO
Uma das grandes qualidades de Prestes c que

reforça sua posição de líder, de verdadeiro dlrl-
gente de massas, é sua extraordinária objetlvi-
dade. Isto vemos em tudo quanto disse ou es-
creveu, desde os tempos da Coluna. Foi por Isso
que, aos 26 anos, numa Idade em que geralmente
se sonha ainda, Prestes fnzla da guerra de movi-
mento, de maneira sistemática, — cm contradição
ao que aprendera na velha escola militar do Hca-
tengo — uma de suas grandes armas para derru-
tar seus perseguidores. Este fato 6 tanto mais
Importante por nos encontrarmos então apenas
há seis anos de uma gigantesca luta de trinchei-
ras, dirigida por chefes militares considerados
mestres da guerra. No mtnnto, esses mestres nfio
Impressionavam Prestes, que preferln agir de
tcõrdo com a nossa realidade, levando em conta
a vasta extcnsfto do nosso tenitórlo, os dcficlen-
tes meios de aprovisionamento de tropas e ou-
tros fatores. E o mais importante é que nfto fa-
zla isso lnconclentemente, pois saberia tradurir
cm palavras, em teoria, sua percepção da reall-
dado.

Esta qualidade de Prestes nfio è um dom dlvl-
no, sobrenatural. Decorre de seu perfeito conho-
cimento da nossa realidade viva, através de um
estudo aprofundado c deduções inteligentes, ho
lado de seu completo Jomlnlo do marxlsmo-le-
nh.lsrno. E portanto uma objetividade revoluclo-
narla, isto é, que exige a transformação d- pos-
slbilidade çm realidade, no caso geral do asll,
u adoção de medidas — de caráter político, eco-
nômico, social — que interessem a todo o povo
brasileiro, mas fundamcnti.lmcntc a classe mais
numerosa e mais explorada, a classe trabalhadora
das cidades e do campo.

E óorhí» falamos em objetividade revoluciona-

RUI FACÓ
(¦Copyright INTER PRESS)

ria, podemos falar também numa falsa objetlvi-
dade, aquela objetividade seca das estatísticas
e das cifras, que possuem muitos homens de ne-
goclo e industriais. Podemos dizei que esta é
umn objetividade de agui.- passadas, objetividade
estreita, que vê, forçosamente, de um ponto 1o
vista egoísta de classe minoritária, aq,-'lo quo
Interessa apenas a grupos e n&o a todo o povo.

Os homens realmente objetivos olham para o
futuro. Prestei é um di protótipos ">•
mens. As últimas r?unlões plenárias do Comitê
Nacional do Partido Comunista confirmam isto
Nas discussões a objetividade de Prestes ganhava
relevo, transparecendo cm cada uma de suas pa-
lavras. Prestes n&o fala, ou fala multo pouco,
cm objetividade, mas a pratica sempre.

Assistimos, por exemp.o, a numeresas interven-
ções .relacionadas com o problema da terra em
relaç&o A moblllzaç&o de massas no campo. To-
dos compreendiam a necessidade de mobilizar
grandes massas camponesas para lutarem porseus direitos, libertando-as da vid- de servidão
a que as submetem os senhores da terra. Toda".
compreendiam que o Partido d . v e multiplicar
seus esforços para que se verifique uma verda-
de' -. virada no trabalho do campo, ainda mui-
to débil. Mas é Prestps quem traduz mais clara-
mente essa necessidade, porque não a expressa
apenas: ensina como atlrgir todos os objetivos
visados. Começa por fazer um esclarecimento util
a muitos, uma distinção necessária, básica, entre
o -iqueno camponês c o assalariado agrícola,

embora vivam ambos a mesma vida miserável,
E acrescenta:"N&o vamos Impor aos assalariados agrícolas

as reivindicações dos pequenos proprietários cam-
poneses. Reivindicamos terra, mas para aqueles
que querem terra. O assalariado Já tem uma lde-u-
logla proletária, é um scml-prolctarlo, tem ou-
tias reivindicações a fazer. Quer é receber dl-
nheiro no fim da semana, quer oferecer livra-
mente seu trabalho de fazenda em fazenda'r.

Ent&o já se tem uma idéia mais clara de co-
mo realizar o trabalho partidário no campo, com
uma dlstlhçfó t&o simples mas que n&o tinha
sldc acentuada por outros. Em poucas palavras
Prestes destruía qualquer possível coinpreens&o
mecanlclsta sobre o trabalho partidário no cam-
po. Todos viam agora que aquela explicaç&o eri»
de extraordinário valor para sua atividade príi-
tlca Junto aos camponeses.

Mas Prestes n&o flc-.va na dlStinç&o Indlspen-
savel, fundamental, para que as relvlndlcaçõej
básicas fossem levantado;;. Multes poderiam pen-
sar que agora era só chegar no campo e, de pos-
se dessa distinção, dividir as reivindicações: ter-
ra para os que quisessem terra e melhores t>a-
larlos para as que dese assem continuar como
assalariadas. Visando eliminar qualquer esqui:-
matlsmo, Prestes vai adiante no seu esclareci-
mento:"Terra — é uma palavra de ordem programa-
tlca do nosso Partido. Mas n&o vamos fazer mo-
vlmento de massa no campo em torno disso ape-

nas. Devemos é levantar as' imediatas rclvlmll-
cações locais dos camponeses, sejam pequenas
proprietários ou assalariados. Doveinos estudar
as relações sociais no campo, as condições ile
trabalho, e lutar dentro dessa realidade pelas ne*
cessidades mais imediatas do homem do campo,
N&o vamos, por exemplo, fnlar nos camponeses
cm "feudallsmo" ou "eliminação dos restos fptli
dais". Eles n&o nos compreenderão. Vamos fa-
lar claro: contra; o barracão, contra o "vale",
pela liberdade de plantar o que quiser plantar e
n&o o que o senhor exigir, pela remuneração tm
dinheiro e não em espécie, por escolas para os
camponeses e seus filhos, pela obtcnç&o de se-
mentes selecionadas..." -. ¦

Não restavam mais dúvidas sobre o trabalho
de massas no campo. O próprio informe, nesse
ponto, ficava enriquecido com a 'contribuição de
Prestes. E com a mesma objetividade fala sobre
o trabalho Juvenil e sobre o trabalho feminino.

Ê justamente devido a essa sua entranhada ob-
jetlvldade que Prestes é a negaç&o do .sectarismo.
O sectário 6 o sonhador, o divorciado da reall-
dade. Prestes é o seu oposto.

Em seu Informe político, Prestes conclamou
aas comunistas: "Sejamos os poetas do prole-
inrlado". Depois, no Pleno, ele repetiu este ape-
le, acrescentando: "O verdadeiro poeta é aquele
que sabe falar por todos nós, dizer o que senti-
mos e não sabemos expressar. Sejamos os poetas
do proletariado".

O Partido Comunista do Brasil tem citi Pres-
tes o maior poeta do proletariado brasileiro: o
homem que sente e fala por todos os que dese-
Jamos dias felizes para a nussa pátria, os que
lutamos c lutaremos ininterruptamente por Isso.

relhos. foram executados por
suas atlvidsdes anti-fasclsta».
Mais de 19.000 foram feitos
prisioneiros, mala de 000.000
encerrados em campos de con-
centracâo e mais de 15.000 de-
portados para a Alemanha* O
poro trabalhador carecia da
1 "Tii.»'i- para organizar-se,
de llbcrdnd* de imprensa, de
palavra ou de trabalho"."Dt 750.000 operários mais,
de 120.000 citavsm sem tra-
celho e viviam em melo a um»
miséria indescritível", acres-
oíhtou Damlanov."Os salários de um opera-
rio n&o bastavam para matar
a fome. Mais de um terço do
soldo era necessário soment»
para pagar o aluguel. A lei
de oito horas de trabalho nao
era cvmprlda. Os banqueiros,
capitalista» e beneficiários das
.::.'.';• pofscssôes usavam »¦> ¦ -.. ¦.,<-.". ¦ do estado fascla-
tA para empreender uma ex-
plornçao Ilimitada e o seu ca-
pitai aumntou considerável-
mente". %"Os operários búlgaros, de-
clarou Dümlanov. dirigiram a'uta contra o regime fascista.
Dspols de um periodo de luta.
disse, o movimento anti-fas-
clstn assumiu as caractcristl-
cas d; revolta armada e de
scesa luta da parte dos scum
partidários, especialmente de-
pois que a Alemanha hltlens-
ta ocupou a Bulgária e utlll-
rou o pais para assaltar oa!-

i $es vizinhos. A'9 d- setembro
: de 1D44. o povo da B'ilg8rt"

aproveitando o avanço v\u ¦
rloco do Exército Ve-melhi.
derrubou o reulme fascista"

Declarando que "uma nov.
era começou para a classe tr- •
balhadora. da Bulgária", D •
mianov assegurou que p ia
primeira vez "conquistamos t»
direito d; nos organlznr.
Abriu-se antp nós a.perspectt-
v.a de um rrande.desenvolvi-
mento econômico e social t ns.
reformas do ano passado asse-
(juraram aos operários uma v..
da digna desse nome". O ho-
v*o governo . "imediatamente
aumentou 05 salários de 40%';
continuou. "A ve'ha lnjustic;.
contra.rs mulheres foi rstlfl
nada po<* melo do estabeleci
mento do principio de ,lgúa.
pngnmento para igual traba.
lho".¦ "\s concessões do govêrnv
alimentaram e. á legislação
racial, que havia conduzido n
uma discriminação quanto nos
saláTlos e ao direito de tra-
balhar, foi abolido'. - O grjvêr-
nn ,tem estimulado também a
conclusão de contratos coletl-
vos em termos equltátlvos en-
tre operários e- patrões!. Os
prrnns dos artigos vitais f"-
com bastante nduzldos: o
rifivvâo erii 54%,.o açúcar em
20% e- a madeira em 19%
A assistência médica giat(ult.n
foi organizada para os Qpe.-
rarlos e suas famílias". ¦

Damlanrv manifestou a es-
psranea de que as forças do
fabalho Internacional "com-
prf enderão as dificuldades1 da
Jovem democracia búlgara"
especialmente porque os ata-
quês contru a Bulgária for-
mam parte do grande periao
que nmeaçr, os princípios dp-
mocráticos na Eurona e .no
mundo Inteiro. Pediu apoio
pa-a os esforços de seu nais
por "conse.-var e desenvolver
suas conquistas sociais" e que
os operários do mundo "se
opunharr ás forças reaclona-
rias que desejariam ver res-
suscitado o passado sangrento
do fascismo búlgaro".

-- -- ¦.¦:.:¦ ¦•^--..¦•1.:
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.KlBUNA rWlUAR «»#
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ie Jtehmh velho* auiare*
HVOMBADO InimaMet da Ms Paute, a ar. Aiwmu*' da Ram* th#*»*i( imt*m. aa Ri*», aa atila #*|**t»l.
* fim dt testa; pasí* no mk«»«hu da J--=i .•

A r*tin*iw» iui simidat- ApA* a «atinam*»» da i«-rma
4* pana, o miMiMiu ftantUeii çmp»t n\tAm a «ututiitiu

Aí»«4«'*rnsi«. u «r, Aaivemar A» bêtm pruautveiuu M
Mpleir» pr-.rnu s-„. eu to pm 0 Om f»» iii* • Uumiuê a asíaAa ia-
tHWium, smtk eu» **aA« A têt aptuameuit, um Aa-aM
***«* a um Matm tutlo,,

.,. Vô», Bt ttísfttro, item At assa --afa.ida*;e aoea.
gmttuor tom o Suado Noto, oo q»af d*dwii»-i toAo o *»»*)
ocrtMO...

„, Huuta Hlkei e tiptto mio itttpeim** Atila tes.
... a fàstH#«f «tiá f*íi.-4,i. * i iti'n*.ju«.«ra noire a

rafara, ta IflttM, ae* pa.fiifa» * a taftw o* wa»ií<i'u» *t«
auiKçaa if* Wa»»c», «irhjj iuf»w,'«ir«i< a *aiaa« mdo,
•r«effaaif».ai Ma» a** aiaw ia tr, s*iai*fi« du Juitteo",

Maifaüs i»i?* aa IA toas a emrvwta <> >te«l»» a.> nmo
tnlrfirf.i^: á l:!SJi«-s a aM4-f'4m a r-t« Iwf* « - r = i>.r
IMtl qtt»?e ioda* ca r*pfv--tniaM** da la,»i«mta tartsta,
?í*«wr|*» lairfrilif ** a mim» dn tjus* fliii» iwraí,
porem. checou o ar. Adit*m»r o* liar***, qu* ta rnttmtrava
ata eniAo tm ti Ua aos c:|ci*i«us mtm:!<i:c*

Caresa** a ir, At*tmin da «*««.' mia a saa est-aMa
{wra rOtf* da entulha ianlitt» tf a renSnda a qatilta Ao•jntmtnttma*. ntio tomo ta traia At um r ti # peaitria.fai ama ara da deirfo -•*¦(, ArAa que o teu fraNlAo
wote* ir'j da l«fe#'0r S. Paalo aa ttputto At ItatioAt i
i-_n»i4KV4 qs* da>'i Aariam dfWjWfWMp...

,, eom & *otteia etpelhaia de tua tueSHis pen min-
ttWttr, "-'«:» Foulo t - t Iltifott aaaio t<-<=:airií4 ftt"f• mm Ma 4 0ft<ot9tai".*a<* da mra f<«n /a«r derauai
da «Jí-í-tur fl%a«(a tuw* ;<.*¦*> /< pattedo*. O que mü«*.
t-4j: ., O v" t" ' /«JB •»;¦'¦» i liobulAer sem ohide e

jtm í«;*i/. Fiiitj «Vtjní* frrs auoi na Camata e a$ota
Yt-m' tfehelhar.*•' *o q«a f*»»*o fotef ê uma **pêe<* At •quadro -ee<«"
mia tuur! aouett» qu* !<:.:¦..-, o KitaAo, O teaffaiaafa-
;t»« • t».'-.ir:'u. arili* p>'-iii t «¦ r--ir! f-. »"«.' o a«for
dr.'-n a^f/afqaa #, tir^.u de etoum tempo, conetdsiado tt•
HtAhitUO",

tt

•O Jmttml- -tAÚAabmdS IM»

ri Imprensa" mal informada
tt (jto ia f-w-iM lu, os rldsdtas da Terceira Inter** *â*.r''i,r»aT:lo»»l.* ot nnt«lUâf, qu* afirmam eom tor-
riam it»atef Ia — Sialln a o ne«'o chefe ~ os que tn'u>
r:> :!•«< f n»i aa Irvuboid naçtV» do Ivemrm do inUtalho,
noi puifs demociaiicoa. Amuu foi, tia poneos dias, tm 6Ao
l^aulo onda,..", etd.

"A liapreaaa* — is Ae /sátiro de Ittí — 1»
pielna.

* Os secos áo Ceará
«•/ )ü InlrfraUMaa, poram, ato sa conto-nam com a aoto-w qto, aiarando aberttmtnta o central Oatpar Outrs,
a quem chamsm de iraldor, pol« Unham na certa a cornea*
çâo d« tr. J'-.'(¦ Martins Rod*isw*. o aulor do célebre ar-
Uso 'Por qua tou germsnétUo" e ura dos mais ardentes
apoloflstas do rr|ime narina de Adolf fliUer e do aeu cria-
dor. Ao tempo da revolução comunista de novembro de
19X1. o sr. José Martins, em aruco de fundo no seu iomsl*0 Bttado". pediu o furilsMento do tr. Luís Carlos Prestes
a dos demais campanhelros de lula do líder proletário".

Telegrama da p P — forlaltto, 14

õt^tem^c
• PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

CAMTOLto — Jornala. cc-
médias, desenhos a aaVIedades.

CINE/.C TRIANON — Pll-
ri-. curtos. Jornais da guerra,
comédias e desenhos.

COLONIAL — -O teu mlta-
pre di amor" — a "Horixontea
brancos".

ELDORADO — "O resrosso
daquele homem".

FLOR1ANO — -Mulher Ba-
tanlca" o "Mocldada deste-
rhiila".

IMPÉRIO — "Wilson", com
.-,--.:.!.„ Knox.

ÍRIS — "O menino da Sta-
llnarado" a "Melodiaa rouba-
úi,t.".

METRO — "O vala da decl-
ano*', com Groer Garson • Gre-
gorjr Pcch.

METRÓPOLE — -Scmontet
do 6dlo".

MEM DE SA — "A sétima
crua".

ODEON — "Dois Romeus
sem Jullcta", com Wllllam
Rendia e Dcnls Kel.

PALÁCIO — "Lloyds de
lxmdres", com Tyrono Power
e Mndelelno Carrol.

PATH6 — "Casa de boné-
cas". com Dell» Garcfis.

PARISIENSE — "Um amor
em cads vida".

PLA7-A — "A tentaçío d»
acrcla" com Blng Crosby e
)¦-'¦•¦ llutton.

ItEX — "Os mosqueteiros
do rei", com Wlllard 1'arker.

REPCRLICA — "Esprito |ti-
domftve!".

HIO BRANCO — "Perigo
amarelo" e "Esta nolto mor-
rerãs".

8. CARLOS — "Os filho*
mandam", com Pcplta Serra-
dor, o "°s mistérios do madamo
Eqatrlco".
4-B. JOSíí;^K"Cf.arIna".' 

VlTORlA:.^,„';U^''páss(>„nJérn
da vida",'com John-fíarflçldi

' Paul Henrcjd.
MFTItO TIJUCA E METRO

COPACABANA — "Sina de Jc-
gador".

MODELO — "Explosão mu-
Bicai".

MODERNO — "Fantazla no
gelo" e "Orquídeas de Brook-
lin".
KATAL* — "Monstro das Tre-
tos" e "Bllly o foragido".

OLINDA — "A tentação da
aorola".

ORIENTE — "Traidor Intor-
no" o "Destróier".

PIEDADE — "Encontro nos
c^'-s".

VIIIA.U — "Andy Ardy pre-
fere as louras",

POLITEAMA — "A bosta do
Ilerllm" o "Espirito Naval".

QUINTINO — "Segredos (Io
timn estudante" c "Varrendo
os uinres.

RAMOS — "Explosivo" I
"A sereia das selvas"

RI AN
cidade".

RITZ
Tela".

ROXI
da. vida'

S, LUIZ — "Um passo além
da vida".

'O. preço da fell-
"A tentação da se-

"Um passo além

8TAR — *o falclo ara 81*
Francisco" a -.Nolvaa a va-
rejo".

TIJDCA — «Quarenta a oitohora»" * "Rançando o cupldo".
TODOS 08 SANTOS — "A

mulher que eu deixei" • "Bom-
bardelro",

TRINDADB — «A mulher
que nlo sabia amar" a "Cru-
folro rcj~AflUco".

VAJ! LOBO—• "Santa",
VELO — "Almas Indoma-

vais" « "Orquídeas de Brook-
l!n".

VILA I8ABEL — "Explosão
musical".

NOS li ilícitos 
ALFA — "Nosso barco, possaaim: • "Cuidado com ma-
mâc",

AMER33A — "Occsarlo Ne-
•rro".

AMERICANO _ "As cbarw
do rolno".

APOLO _ "3 heroinas rus-
sas".

ASTORIA — «a tentaçfto
d» sereia".

AVENIDA — "A dama a o
monstro" a "Vereda solltnrls"

BANDEIRA — "Aleova dá
merto" » "Edlllo sincopado"

BEIJA-FLOR — «Brancs
selvagem" „ "Cavadoras de
alegria".

BENTO RIBEIRO — "Pro-
cessando doidos" e "Tradição
attistica".

CARIOCA — "Um passoalém da vida".
CATUMB1 — "UMiouro de

Tarzan" o "Vloram dinamitar
a América'*,

CE-TENARIO — "O ento
do dlamanto axul" e "Roceira
granflna",

CAVALCANTI — "Ouerra
gaúcha" e "Vitoria pela forja
aérea".

COLISEU — "D0 amor iam-
bata so morro".
EDSON. —. "Quem com forro
fero..." o "Aventura para dois".

ESTACIO DE SA — "Mar-
roços'' o "O acusador",-

FLORES — "O V acusador"
e "Serei sempre sua".

FLUMINENSE — "A obra
ilcstruldorn* o "Esta nolto mor-
rerás",

GRAJAri — "SogTedos de
uma estudante" e "Bancando
o cupldo".

GLQRIÁ — "Mulheres de
ninguém" e "Mistérios da fa-
mllla Werwlck".

GUANABARA — "Laura".
GUARANI — "O conde do

Monto Cristo" o "No caminho
do Hurma".

IPANEMA — "Fumaça de
c garro" e "Onde está essa mu-
lhor?".

IRAJA — "Mania musical"
o "Véspera do S. Marcos".

JOVIAL — "Paixão fatal"
c "Rapsódia em lã bemnl".

MADUREIRA — "Fumaça
do c'gnrro" 0 "Onde estã ossa
mulher?".

MARACANÃ — "O ulvo do
Lobls-liomem" e "A cantlnclra
do batalhão",

MASCOTE - "Guerrilhas" e"Novo garotas".

O o
COM
ItITI RADAS
LIVRES

DEPÓSITOS
DESDE (RS 50,00

(.' O O P E It A T I V A

13 Cilll DO BU
L I M I T A D A.

ImU leisal QUITANDA
2." ANDAR 26

HhCONSlIWÇAQ Dh IM DOS MAIS
MVtimAMhS ALT0~f0RWS DO MbM.O

MOifJOH . (Hailafarm palalaiar r-tata» -. N» batia «r*
boalfiír» da R«atHi«s |o| rf*ol-
vida da aaaea ara |niat*«««ai«
o»-.- -¦ da reeontifHçio da »m.k. mais iu>f>.M«hir, aliMfor-
* do raaad» r« ntla« *Aw
talai",

O alia fama. <,,. m*A» wali
ds NHMta mWitOi Aa alluta *

9na ptadaiia m.u da ml| l#<
BMtWl p«r Alt, fet dwamna-¦•-.. ii.i», alomtüt tm ttiirtd»
A »«»l»»uçft« d» am-tothv«!i«»4a a ld meira, qd 4|íi«ii.n», foi it.iuiid» a ^4»^»; mst
o «ii.. !..i. „ i.s„ »»(«, spgBM
MIM lf«« m.ii... « miib„4
«» «íite * m»í«, ataquiRUmui
dt tatat, potam, iltatam w-
i»,ff«i«,

'•H^^afU £ PílHlINIM f^l

processa-se a unificação dos
Trabalhadores panamenhos

|'a.'.\!\ (iniat Pmai —
Uma tdtia de rtunieta alentadas
mala ridtd» paios r-, iri«n-.»»i-
lea de divtraoa erganlüne*. at-
tão a ponto de culminar na que
|A recebeu o nome da "Untlo
daa ttnutfiJai", tam um ?»ãl9
ptoersma tm dffw« ,,<« irssa.
tlisdMta a da narlonttldsd» pa-
namtníia. Hsuram. nwta mov|.
mrnto unillcidor. o Parado So-
cialltia, o Piriido do Povo. o
Circulo "Carlos Man", a Amo-
cuçâo Civks Indenenieni*.
Vanimarda rVpular a a Prema
Patriatlca da Juvtnluda.

Segundo dechraçtVa ftiiaa
na» priravlrat reuniões, "traia.
aa dt encontrar uma bata de
aç&o retmmt comum tmtdlita.
conservando os grupos a parti-doa txitteniea, porem, tando tm
vitia a formação d* um partido
de esquerda, onlco".

Uma daa otganitacora qut de-
ftndrram a formaçio do bloco
daa esquerdas panamenhas, g
Pirtldo Sorialuia. dirigido potDiogrnaa de Ia Roa, falas San
cnet a Jots A. Rouvrr, propAtum programa que eompicendt
ca-.r» pontas:"Aumtnur o »»:*::, máximo
para um nível qua pennlia ao
iraballisdor tiver decente a hu-
manamenla";
chamtdes •"roloa" (pagamemo
dlltrenclal) em prau e em ou-
ro. para os trabalhadores pina-menhos a norie-amertranoa,
rwpectlvamentei; "Claesmcaçlo
doa operários do aluai "rol" doa
que rrcebem rm prsu, como iri-
bithidores fedrrala dea Estados
Unidas, para qua sejam ampa-
rados pelas leis de seguros con-
Ua acidentes": "CesaacAo da
pratica de qualificar oa paname-nhoa como estrangeiros n i tona
do canal".

Com referencia a esta último
ponto, o socialista Boutrer de-
clarou hi pouco, n« sessão cm
que a Constituinte panamenhaaprovou a Carta du Nações
Unidas e o Estatuto da Cone
Internacional de Justiça, que o
governo do Panamá deve fater"aa gesto:* neosssártaa para.

•eabar. da uma rta por ioda*,mm a violsejo do» prinrlpKwdimaciáilcoa qua aa tuioimie*
a o governa local da tona do cs-
nal ttm laa*nda, em d*wmm
10 dOt p!!crri;r» irRaU dOt ti-
dudâot panamenha*- Ra m».
mt dtciaraçAo afiima Oouan"rm itotía prtpna Republica ao»
RUM ..-.¦-;,:- i . r;: ;r ., .
motivo daa dUilnçAta de n»::o.
nsiiíada e da raça."

tr Insjnrebival — aemetn
lou — que. depol* qua as f<*.
caa doa m*úü* Unidos e dst
demau niçôca democra^líat do
mundo ilvcram qut recentr a»
drrramrnto de sangue paraacabar eom o tPttma redra da
Altmanh*. aconteça qua na m-
nu do canal, anata pedaço da
noara Republica qua caderno»"pro mundo bune Ido", ara
note» própria pátria, aatae ta-
nnore» queiram memer. náo a
pollilra da boi viünhança. mas
o pior tUicns de domínio a hu-
mllhsçáo. como * o d» "8il»»r
Roll" pira ot panamenhot e o-Oold Roll" para eles.

Deve fater-te contur que.
lamo o Uder Bouwcr. como oa
membro» da» dtmal» orgsnUi-
coca que te caiáo unificando,
condenam energicamente a fal-Aboüçáo doa I a» atitude antl-lmocriallsia do
rx-presldeme Amulfo Árias, co-
nhccldo por »uas tendências n»>
x-taa. "O aroulfltsno — ditem
o» socialista» panamenhos - é
anu-democr: I » a atua com
um pUno de guerra civil".

NOTICIAS
DA PREFEITURA

CAIXA Itrt.i i ADoic \ uk
E.MPRE8TIMOS

Será feito hoje, dl- 18, dn 12
ás 17 horas, o ptgamenlo das
seguintes propostas de empres-
tlmos comuns.
Pnp. nuilr. Prop. mair.
MU8 2flíM 90152 35825
00M7 23M4 90153 82X5
S0M8 10118 00155 2SÍ85
80150 282M 00150 32536

8cro pagas lambem as rro-Serão pagas também as pro-e nio recebidas.

Fabricante de tombri-
nhat e guarda-chuvai

Eucüdes Dias Leal
Rua da Alfandr.a Ztt

fundo»
TeL O-60I7

PARACATÚ
HOMENAGEIA
PRESTES

PARACATO' — fDo corres-
nondtMe)«~ O aniversário na-t alicio de Lulr. Carlos Prestes foirememorado pelo povo desta ei-
dade. com uma grande concen-
tração cm frente á sede do Par-tido Comunista do Brasil, queorganizou para aquela data fes-
tlvo programa, constando entrenutras homenagens, a Inaugurt-
cão da sua nova sede. e do re-
trato .do: líder do proletiiado edo povo brasileiro. Du—nte a so-Icnlrlade falaram d. Marln Con-relção Adjuto Botelho e os srsJ. Carlos Oulmarftcs e Francisco
Vasroncclo» Teixeira, secretários
do Comitê Municipal, tedos multoaplaudidos pela grande a.»«lsten-
cia que compareceu ao ato.

O Jornal "Páginas Livres" quer.o edita nesta cidade «tirou umaedição comemorativa á data qut-rida aos corações brasileiros.

N» f#*i8ssu«í*fl d» uilaa foi

te f»ieu a fim da etsaiitattar
i.tnpo a tcUii.it! eolari-lfl tm
**« iMitr dvfí«:iit«, A latafa
i. ir-.».«-». «ali eempitradtv
i<uj,j»i. a alioiforao atiava ata
«iNaçáa naila latiâvtl. latil»
mAa, tuifi. r#a»ir«t(A«« p»>
Md*». «!«!• da vtaie ferie,
assustavam f»t«r rair o alto
faraó cato renira da gravldtd»
ci«.» a .i-4»icuu w«U"» d«
piefuadldada, a Dfc« da dar*
lae a «aiabiüdida atggmrfa foi
ampliada »aa M«« d« ¦ -«•»--
itçáo par mato da "*• visat
da aço, pa »da* em coluna*
umt r i, d» g(t), A aluvtçáo de
alio-foreo fm faiia por m»io d«
maractas hidráulico*, rada «m
delta taptt d» («vaniar ><"* lo*
a<-t»dt», forno livalm«aia aáa
batia «>'*»• mm hh polen-
ri», fofím tttwidtiii *m trm*»
d# cinco, formando um» dnlea
baier a tom inbalaçlo comam.

!'¦'! patslvelt •,»•»» etc meio,
pflr em potlçlo o alio-forno, O
>iri-:tvii,i<-e,..i a |0;ai!iaçlo no
,t«its dotjado lotam btm mala
fá"-?#

mm traballioa duraram de-
«=-¦> --!<• dia» e o allo-foroo jl
¦. >><••. 4 a f«nr r,0_r nara-
ntBtã,

III T Üt II' ~~ ^m^m^^mm^mmmwÁ

rXNlVEWARIOÍ
Ww9üW^Kti WtwmWut W*^t^I

IwWM»«f'P»l i
Ritarda ftwatMi
Valur d« SanlM VKil»;
Vei,.-*4isj„!„ a» OUtctra;
CMitím ruúvuo Quita;

guiuva Mantn», tapoM da tt-

Trtiuliana C**ita, wp.ii* êo
u, Jt4a rill.a Mawt* f_tí»

iMtadia, fui.» .!..._! D»
flilntcit t—su

i'f-:ia Carlos. Rlho da f—!
Augutu» *Uá de Morai.» lUMB'
lo MniMtrO,

Outievo rüu*»da. fUho dü ra-
tal Oiattavo-t^da Utt.u Rego,

NO}VAIX)3
wmpmmamssmmmm

( ¦ „li.l*t.m nu .. I.s
mu jüriitt» Otraiano «om p

tr Ismar da Aimrlda PottuM.
rn* Aritta i'r i ¦•¦ de Atava*

do com o ar, Damio KabiKo,

CASAMFNTCS
Coniralnm nupclaa. tt 17*2

horas, na Igreia d* H- 8 da «>:¦•-
tia, a i.-u Marta J«&« íij.-».-!.-
MurRnho tom o tr oeraldo Fiar*
rsti

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
Comtifiíctiffoi; „

etíi.ui-A «TALIRORAI» — O C* 14, ttwiflra -i_u-_. _,itjntt*. *»MiMiíiii(*ii»r!ifiiSc. pggt hjPK boi lM*aa.-TiS
na Vmt, tt. WABmtMÍSSt Q JJe^flalfmellltl ft« WeJa' * f,B^*«

SBOM Hfcí*HigiiB mtif% nwio - t*i«» « ,to_
rW3?Siw ?*,MW< â ™ ¦"•• * * Sft

CB.t'U MUS UAálA - T«d«» í* adctaitlea, m> _, *

à n» Haiáii de BA» nancüco num. m. Vi!» üw 
' 4 %*\

II1/4 hora». A ru» Corwle ae Mge. Sã. " « *
ÇW.UIA ARRARAO ÍMOoQÍ - Twtet m t4*tmn .quinia.fítfa, ás ja tt..,fm a in» Cvtnandspir Mmnii m *%
«ü)u mvmm«- t«>o» « awRta.V^í, Ukia*, a ma Pu.ide d* Mge. *». » M l>
CPI.UIA 3JIJMIH T«4<»i ot admnlr», hait á» sa» -

rua AfcxtH) Cavalcanle. m, *"%t
C m-rntr.-.-.<.:

C. D. MADUI
á liw lli,l ÍUíata¦-., tt

C. O CiKmO-fRil. - Ot Rtctttátiot d» MâSM ITCfiítce» da* caluia» Ao Dbitiio, dia 17, quiiiu.ftü. ',^1

C. D. MAin/RBIRA - T«la* as célula*, hoje, te •

DR. LAURO LANA
CLINICA I.!•!.- !.\i.l.\'.:..\ |IK Mul.K.HTlAK IMTKI1.VAS
r-M^u — i- <. —. Rias — Klgado — t-ttumago, nr.
RIA VlKttiMiK m> mu DftARCfJ »t, IOBRAUO

fone 33 • 474B

A tua n-«;j4tiiut c.-itó-.,»!. lis, "* **n
C. D, rlORTft - At reiu!»* JsitV» R»b*l». lltn»tett* r*m, «,.Maria Oulicíta, Hsmw DlOMOt ¦MM Ctw, MartefhWT V^Mda.. Clara JkiWn. 5 a* Ou-utoo de mi. tinZ thf!'i*..**»u» Rrotlia Vaiverde. riorlttw Peivoto * KmtiMf> _m<_! '. ^

Uma M»ii». ?«. dia ls. «*«<a.fcira. áa M hora* ' • ^
C.O 3tO*fA I.WJPOIJ0WA - Ttda» m 8cctrta>, i ».»-_e de Organtraçá®, ho|e, áa » hora*, A tua Oonçatm c,.t -J**

Prata d» Ctrma, E*-%i,
C, ü, NORTi - caluia tiuilhtrmln» UHe Wm fc -, _,«hora», á rua Oon» Man». 41. Aldeia Campiu» * a
C, D, NoitiT. - Todos tm atertiii\m Puiiiim» # Btodksk *.17, 4Uinu.frtrti At MteH, A rua Uma M»n». ta Al*t\ c»2_}C, » SUL - Todta m miUtanir» do l»»nw<i »,-¦-«S?1*

Psrqu* PjoUhasw n, I t o* Secretária» Poluir.*, d« iodai u*L!*&m«.T' ^ ^"^d" °*W*' *"* "• 5«taK ,^T25
a °A ?• JFH T Toim m °*««Ar1o« de Dlrulgaçá!, hg, „\tde ame Diaiitul. * t

CW.ULA PEDRO HtWRSTO
17. hoje. A» 17 luta», nu iu<al de cn»!umr

C. D. MAOURKIRA - Convid» todo* ot miUianiri éu nu.Hiadat a e>t« Dutrllal. á cMiiiNirrcrr a cmfi-ttfwis èw T-t^írada pelo Camarada Arruda Câmara, dia I». sábado t^?»^a raa S Otrald». U, Madureti*. O ttm» HráT^Ot. prusrte»?Sde Or.aisiMcte.-di. hltldt?, Pf^im*

T.*!ri» o» eamarad»* <t g»»,__D~na

tJCrt»
METRALHADORAS E SENTINEIAS
ARMADAS NAS MINAS DE BUTJA
In:;:.-; ficavi! violência contra os trabalhadores só... | ... -..._! CW.ULA Dl SANTA ROSA - Conveeo o» «-snat-hM-..
pnrqiie o eitesm justas e legitimas reivindicações: «meme»» ma ceiui*. para»« mmbta-, amanhÁTm» [7 iT»Ç»._.»_-_. "._  ^. I •-.- »•» ar Am ali-» t>.»ll,t. Si

iai freitetteo Oomes, fieci»!*n,
Comi/é Municipa1 de Niterói

DENTAL HTLflS
Umesia ron Riea«aoLso - c poital utt - ris

COMISSÃO DE AJUDA
A "TRIBUNA POPULAR"

Listas e contribuições recebidas
N.° 030 - A cargo do Sr. Pedro C. Filho: 4 eontr. 10000111 —A " " Dr. Llntz Oalre: 6 contr. .. 850 00233— A " ¦ Br. Henoch Santa» 19000

365 — A " « sr. Nuno O. Martins; 6 contr. 170,00550 — A " " sr. Oscar Martlnez: 20 contr. 20000855 - A * "sr. Darlo Almeida: 10 contr... 42000607 — A " ¦ Sr. Bnio Cobrol: 8 contr. ... 17000055 - A " ¦ sr. Jullo Rotberg: 12 contr... 85 00694 —A " " sr. Murilo Lcfto; 13 contr.... 8i'oo
731 - A " « Sr. A. Augusto de Morais: 25

contribuintes l.tmfiO
745 —A " sr. Hydcr C.-Llma: 28 contr. 810,00747 — A " " mesmo: 8 contrlbui-rtcs 170,00748 - A " - mesmo: 7 contribuintes 4o!oo740 - A " " mesmo; 20 c»n:ribuintcs ..... 162,00750 — A " " me.imo: 28 contribuintes 07.00768 — A " " mesmo: 26 contribuintes 56,00787 - A " " mesmo: 10 contribuintes 400 00768 — A " " mesmo: .8 contribuintes 152,00700 - A " « hiOSmò: 8 contribuintes 325,00701 - A - da Comissão: 3 contribuintes .. 177,00
702 — A " " ComlssUo: Um amigo, 700,00;

Comitê D. P. dos Contra Mes-
três, Marinheiros, etc. da Ma-
Tinha Meronnte, 73,00 773,00

043 — A " do Sr. Hilário Pailtojn; 10 contr. 70,00
062 — A " da Comtofio : Manoel S. Oliveira,

15,00; Joaquim Botelho, 100,00
e mali 5 contribuintes .. .. 381,00

953 — A " do Sr. Waltlcmar Kern: 14 contr. 117,00
n-1 - A " " Pr. Anton'n Pereira: 20 contr. 178,00
063 - A " " Sr. JoEé Martins; 13 contr. .. 80 00

1.031 -A " da Comls fto: 4 contribuintes .. 60 00
1.050 - A " do Sr. José B. Jardim: 2 contr. .. 70 00
1.057 — A " da Sra. Aldeei Arnujo; 5 contr. 110.00
1.064 - A " do Sr. Malleck Ctikier: 11 contr. 75,00
1.085 —A " " Sr. Durvnl Ketzer: 26 ccotr. 735,00
l.Oílfl - A " " mesmo; 26 contribuintes 70,00
1.073 — A " " Dr. JusHno Emerlv Ellns (Ca-

choelro do Itapcmlrltn): 5 contr. 125,00

Somn 8.147,60
Quantia Ja publicada 889.593,00

Total -.. .. 897.740,60

NOTA : — Por falta de espaço, deixamos de publicar os nomes
dos cnntrlniitntcs.

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DA COMISSÃO: — 9 ás
11 — 13 As 18 horns. tortos 01 rilni \\M<\.

PORTO ALEORE. IS IDO cor
rrfpondcntei - Reina rande
«gttacáo emre o» mineiros da
mina de Rui tá. município da
Sáo JZcronlmo. devido A pruta-
ca provocadora de tuna força
de cerca de cem ho— cn» da Dri»
,:¦¦¦¦. ?.:...: ,r. » í»rciexio da man-
ler a ordtm. A referida forca foi
enviada para aa minas apo» a
gre.e mal sucedida ocorrida pou-,os dia* atrás para contegutr
grallficacâo, Sob a promessa de
que teria concedida a gratifica-
çáo os Uaõalhadorea voliaram
ao trabalho, volta .-«» condido-
nada A retirada Imedtaia da-
quelaa forcaa armadat alé oa
dentes em grandes demonstra-
enes de forca. Isio, eniretan-
to. náo aconteceu; ao contrario,
aumentam aa aUtudea provoca*
das de referida força, culmlnan-
do agora com a colocação de me-
treinadoras nas boca» dos poços
nos momentos em que os minei*
roa entra mou saem para o tra-
balfio. Os mineiros, que ontem
lançaram entusuutlcament aeu
Movimento Unlilcador, mantfca
tam sua dectsáo Inabalável de
náo aceitar provocação e recor-
rer a todos os meios legais pa-
ra alcançar suas rtlvlndlciçoes.
A ultima greve, que náo contou
com o apoio da classe, constituiu
evidente fracasso e por Isso os
mineiros compreendem que, an-
tes de marchar novamente para
a greve, caso Uso se tome nc-
ccssarlo, precisam unificar *oll-
damente a classe.

O comando da tropa de cho
que forjou a lenda de que, on-
tem a noite, estaria para reben-
lar a greia. Sob pretexto de pre-
venlr eata greve Imaginaria, fo-
ram psudss metralhadoras e
praças com batonetas catadas na
boca dos poços vigiando a en-

PRIMEIRA CÉW-
LA DO PCB. EM
FORMOSO

Da cidade de Formoso, Estado
da Bahia, foi endereçado ao cap.
Aftlldo Barata o setnUnte '¦••'¦¦•¦
grama:"Tenho a grata honra e In-tensa vlbraçáo cívica de comu-
mear ao bravo camarada a lns-talaçáo da primeira célula donoaso glorioso Partido nwta cl-dade, qua tomou o nome do nosüo
grnnde líder nacional camarada
Luiz Carie» Prestes, (a) PauloMsrtins Fonte», secretário poli-tico".

Processado há três
anos sem provas

Esteve cm notia redaçáo o sr.
Manoel Euzebls Pequeno, a fim
d-j lançar um apelo ás autorlda-
des competentes, pois. segundo,
nos declarou, era funcionário da
Santa Casa desde 1939 quando
em 1943 lol acusado de furto pe-
lo chefe da secretaria daquele
estabelecimento, sr. José Frcde-
rico de La Roque. Instaurado
processo na 12.* Vara Criminal,
nté hoje permanece em Julga-
mento. sem quo hajam provas
suficientes para a condenação
do acusado.

Pede seja elucidado este fito,
evitando, ao máximo at protela-
ções, a fim de que tenha tua si-
tuaçáo regularizada.

Waldemar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
ADVOOADOB

I Raa Miguel Coute, 27-7.' and.
Fona 23-4934

TRANSFERIDO DE TRA-
TADÕR

El Morocco e Tobruk, que se
adiavam com Mario de Almeida,
foram transferidos pera os co-
cheiros de Levy Ferreira, sob
cujos cuidados flcarfto.
MAIS UM

Mais um churrasco oferecido
aos cronistas de turfe. Desta ves
trata-se de uma gentllç-a do
Jockey Club de Campinas, cujo
presidente, Major Oaahypo de
Almeida Chegas, em Visita ao
Rio, representa-lo-á. Esse chur-
rosco sr-á realizado amanhA,
quinta-feira, ás 12 horas, na
charrusearlo situada no antigo
terreno da Feira de Amostras.
TYPHOON EM BAO PAULO

Deverá -ergulr pera 8A0 Paulo
atndn hoje o crack Typhoon, lns-
orlto no Grande Prêmio Plratl-
nlnrca, quarto parco da rettnlfto
d edotningo. em Cidade Javdlm.
O filho de Bumbu srrá acompa-
nhatlo pelo seu companhe: , de
fnrda Lord o pelo seu tratador
Mrnoel Rufoel, que será substl-
ttiltlo dur mti sun ausência pelo
Manorl ue Ollvrln,,
REAPARECE UMA FARDA

QUERIDA
Com o reorarcclmento do Fln-

cope no quinto pare- de sabada.
volta a figurar no programi ofl-
ciíil tio Jocikey Club Brasileiro, o
nome do sr Owr.ldo Aninha.
Assim sendo, voltaremos a ver
brllhapaO a jaqueta preta c bo-
né vermelho do eminente "utrf.

35a*C0O£O'

0 REGRESSO DO TRAIDOR Plffll

irada a «ida do» trabalhadores. I ^ffig? ^_S2__ .,__*, «..JT^, ,O. mmelrot piolestaran, Junto peXZ^r^TdluV^^dV^^ ^ *át •uioridsde» comi>cieni»« «m- Ul Lounraf Co,ta", Beemintra tau medidas e eatáo pcdln- ' n~Tf-*-^

S$3&3@V AEROVIARIOS PROTESTAM CÓÍÍTB1
seja sem demora retirada da Ml-'
na Butiá pois romtitue o maior
foco da :erturtMÇáo da ordem,
utllltando-ee como o eatáo, de to-
«_» as provocações para exgoiar
a paciência dos trabalhadora, a
íim de derramar aeu aangue ru
primeira oportunidade. A situa-
çáo se etlA tomsmlo dia a dia
mais tensa e poderá ler gravesconseqüência» caso as sutortda
des náo tomem Imediata* provi-denclaa pondo fim A hedionda
provocaaáo de qu* eatáo »endo
alvos oa mlnrtro* de Butlá.

A Radio Olobo apresentará oa
noturnos, hoje a seguinte pro-
gramaçáo: 18,23 —Z O Pantas-
ma Vosdor. -8.40 — Muslcs po-
pulsr brasileira. 18,55 — O Olo-
bo no Ar, 19,00 - Resenha Es-
portlvos, com Lcvy Kdelman. Al-
berto Mendes, Jorge Amaral e
Luiz Mendes. 19,30 — D N. L
20,00 — Show Carioca, com VI-
tor Baccllar, Xavier e sua or-
questra de gaitas, e Jofio Pctra
de Barros. 20,30 — Cocklall Mu-
slcal, com Eda Silva, Trio "Loa
Campcsslnosú e Joracy Maciel
da Cru*. 21,00 —J Solos de pia-
no, por Ester Nalberger. 21,30 —
Eco» e Comentários. 21,35 —
Grande Teatro, com a peça "O
Elefantcú, original de Sam Be-
nelll em radlofonlzaç&o Te Silva
Autuorl. com Tina Vltta, Delor-
ges Caminha, Grazicla de Ra-
malho, Altivo Dlnlz, Álvaro
Aguiar, Sorglo Erlco. Sérgio de
Oliveira, e Hemllclc Fróes. 22,35
— Folhas Soltas, com Álvaro Mo-
reyra. 22,40 — O Globo no Ar.
23,30 — Devaneio. 24,00 — Final.

Com o propaUdo regrm»o ao
Brasil do chefe doa camisas ver-
de. o traldor-mdr PUnlo Salga-
do, nota-te. paralelamente, um
movimento de repulsa a MM fa-
to partindo conscienlcmente de
todos os bons brastleuu». qua
náo esquecem as manobrit de sig-
molde para eaubeleccr no Brasil
uma sucursal naxlsia e. multo
menos, a responsabilidade qualhe cabe pelo torpedeamento da
navios brasileiros por suhmart-
nos do eixo. De todos os pontos
do Brasil, de todas as camadas
a de iodos oa setores de atlvl
dade avolumam-se os proles'as
contra, a volta desse Indesejável
avcntOrclro num a;elo ás au*
toridades para evitar a consu-
maçáo dc**-a.cntedo aos nos-
aos princípios democráticos.

Mais uma numerosa classe yen»
de se manifestar, sobre o assun-
to. A dos aeroviarios. E tradua
suo repulsa á vo.tA do "íuehrcr"
verde no seguinte telegrama quoceabi de s;r enviado ao prcsl-
dente da Republica:"Em nome de Inúmeros acro-
viários anll-fnsctstas dcaja ca-
pilai vimos A presença awv. ex-
cia., democraticamente, protestar
contra o anunciado regresso ao
Brasil do traidor PUnlo Salgado,
único responsável pelo torpedea-
mento doa nossos navios e assas*
sinatos de militares de iioüoí p„-triclos. O regresso desse traidor
seria náo só um retrocesso a
marcha democrática de nossa
terra como um atentado á nos-
sa heróica Força Expedicionária
especialmente àqueles que tom-
baram no combate no nazismo
nos campos de batalha da Euro-
pa. Respeitosamente, (ai Llcl-
nlo de Paula Sobrinho, Milton
Araújo, Moacyr Fialho, Rafael

* Associação dos
ex-combatentes
no Paraná

CURITIBA, (Do correspon-
dente) — Em reunido realizada
nesta capital foi definitivamente
assentada a organização no Pa-
rima de uma seção da Associa-
çAo dos Ex-Combatentes da FEB.
Destacou-se na coordenaç&o dos
cx-proclnha.» para o movimento
cm questão o pintor Carlos
Scliar.

Abadie. Carlos Auguita L»aJ T. de Brito. Joè a%'it^tí
relll. Manoel da tWn CotMámyl A!-xa-.drino. Jct* nm*%
Carlos Fonseca, Anumto OaLAmérico Dia» de Aiii* Pa*»

Mobiliária CúfíV

MOVEIS
DE FINO COST0 j

Decoraçóct intcriorci

Fabricação prop;j

67 . CATETE • 43

ÜM APELO AO
IA. PI.

Esteve ontem cm nous a>
çáo o sr. Germano Equry, t .'*
de, através aa coluna* di TS>
BUNA POPULAR, lançar a
apelo ao Instituto de Apxat
dorta e Pensões dos InduR.-*
rios, no sentido de que sejs ea
vcnlentemcnte atendido (jssa
àquela entidade tomir s m i-
tigir. uma vci que se en«si
doente e neocs-lJi de a—*
financeiro e exame médico

Alegam funcionários do I»
tltuto, que, aliás, nao o res»
rem como o deveriam I«*
náo poderem atendi-lo ctK;i;*a
aquele trabalhador n&o ipruo
tar sua antiga caderneta de c&
tribulçoes. Acontece, pores, 't
havido um extravio, e»t»nc> I
sr. Equey com uma nov» c*ic
netn há pouco mais do um s»

J*-^*^V A/^/"'1 ^-?r' ^TrW»»_

¦KL ^»*yj». \~ Ja js Mlw 81—K—atv, -*5i ?5Í^_H

Mobiliária

A VANTAJOSA
Vendai

Avista e a prsio
37-Barfto do Bom Rctlro-1'

Fone — 20-456a

Tuberculoso quer
ser aposentado

Com referencia á nota ü *
tulo acima, publicada em n"
edlçfto de 10 do corrente, em*»
o trabalhador Reynalrio M™
da Silva, que!xnva-se d» Ajut.
nistraçfto do Porto do lllnf6;'
riMro. nnr nftn tiuerer .inueia eunclro, por nfio querer aquela
presa dar-lhe a aposenta*»»'
que tem direito, recebemos»
Superintendente da APBJn,i.
carta na qual afirma b-r ° '
ciamante sido atendido em »"_
celtuárlos de 0-8-44 a »*S
na Importância de Cri ug J
acrescida de mais Cri li»"
um auxilio cm dinheiro e«
18-2-45, perfazendo 0 WW»
Cr* 1.320,00. Cita ainda a re
rida carta que o trabalhtaorjj
questfio foi afastado do t~J
a 7-12-45, ficando Hcend«J
compuisorlamente nos "'""'La
art. 41 do'Ragulamcnto b»«"
com o Dec. 7.074 do IB-";4_E
ser portador de molésti» inir-j
contagiosa, com localtac&o i.
monar. Diz ainda, f|»!' II::
cientificado o llcenelamenii
notificado de que se devertn
sentar o mais raplclninrr
slvel para poder gozar '
vores do Dec.-Lei H •>
10-12-45, passando n '
(lesta fonna, o snlnrin l

Termina declarando <:"
P, R. J. presta tfqUBlo '
¦çílo porem nada tem o i
as aposentadorias dos •''
prerjados que as iioll('iii';s,
temente ao Instituto '"'^ '¦
mos.

mtÇCOM AilSA
NMX HA' CAItI-:i." --"*'"

Pelo Correio ... <'rS \A' veniln nu» b»o» rtf
ramo <- na p*'rf«»»"' J

A' GARRAFA GltAM"1
Vidro •r* I"'"

fJi-"<rtt/iiana, w I
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TRIBUNA POPULAK
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«t*»»*»»»!!»*»!»*!»**»,!,»**), »H|« l..,»,!,,,, >

SINDICAL
Quííita reunião a
omanizadora do Co

* ¦

íiíjre
pjati d» metade dos Sitidicate» do Distrito Fe*
tjffii jálderiram ao Congresso * Financiamento
4.9 eottclave sindical • Propostas aprovadas

¦» -íiRiitriio dm Rm.
t .fltrreía llmaieiro

da tu* de Janeira.
e.» I.--Ü» d* 18 do

¦ * reunião amplia.
«ttjrtO «>-*tt!ili*4.í*
M rtiiuHral da Dti>
i O r»r«níi«im»ni«

» *»* ¦«»•** rJ* ***** «I* ot
ItSfa

i m
itiiíi
fWH'I":
«4* **
8* 08

tn S»
tu sai
¦artat
-jf-gri
Mtãal
fasási

-.¦i*n'««** e stlrigen*
.» ¦•¦i.oi-.Hf» o gran.
mo «tu* reina na»
wum rm !<¦;»(l.i ao

*&*-• romo a com»
i etata* «}«*>r**u or<
aeerea 4» significa

£ «~<* itfi a reaütaçfto da***
tm*** *ttiA*t*ú *****w ftior dt
,«;{,«< 4**t ir»b*lJt*4orí* bra-
i£isí*. 4* spsto *os teus repre.
ftf.it*'..} ttt-ttã* para a Coruit-
Ujj*. gas-a romo de gsramls
et tm =" * *»* W>«*rd*de * au<
ir«axi. p*ra o» Hindlratoa,

tudo* no maumtnio pro-Çim.******** •»W4tr*i, pft*n>ú»rfub» a>t-mülílat para 4-ts-.'.** 4* te
tf* a a=rem apreteniada* * e*.
rolha o* 4*",*f»ç«5*» -*pfet*w«-
U»**,

834 B^BOIUÇAO O RC*
olMtcno II*Tf3U<o dqonwnwwo

O prt:4tn'« d» me** eomuni*
«Mm a «t*t-nbUia que «•-.*.» «rntlt,&ar»«Sa e ft*ilmenio lnl#r*
tw do Cenfre**o que «ri leva*
do a dUeusMo e aprova-áo da
p,*n*íio na **«t*o de Irvsistatle
do C<*m«rr*i*»,

Adianumio oa -mitos tmi\.
mensal» da organtstçAo do Con*
tret*». o pre*l4mi* d-tUrou tu*
ar» Aindtrsiot do outrüo re*
deral. atn4le»to» de trafealhiío.
re*. caba dtretio de voa a d* *o.
l«» na.» dehlxnçdes. Ao» Caml*
te* l»foftMlon*l*, orup**. Asso*

Ai>L\*TAIX)«as.,tAlsA. eitçoe*, *V4»r»-«y. d* mndl.-a
l»,\ ASSKMIItXIA -«to», delega-.*-*! d* Btndlc*'-**

•t» aw*****a de sr. Ltulino »»•
fttsr Coat* pt*»14*nt» do 8ln*
»jr»*s im ntnrartea • pretiden-
t* t**go 6* Comi«»Ao OniartUa*
***. ptttiitt oi trabalho* o tr.
«Xtírr. «** Csrvalho Meritng.
•lerair-itr.'* do Btndlftto do*
Xfftbm * I* secretario da Co-
...mi.- í*i-.!M,-»ram da meta
*v.;* rr*pre»entantea alndlesU

t wastí»* da Cmi***o, Espe*
ctrse!* ecatldado, tomou as*
•rase 4 mr«s o *r, Joaquim
8irrs*> prrtl4*n:« do MUT

.VtrSsral,
jfa t-sbi-nt» de franco aa*'xtissa**, o pretldcote leu a re-

•tfls =í« Sindlfíto» que JA en*
tiUtra stt* «detlo A Comlssáo
t ffeirsíUrtm representante*
lasso * mesa*, verificando-**
tm «tr* 4e 81 Sindicatos do
tMttei YtitnX schtm-fe tale-

4o» !•:».;.• * Tenllorta». MCítl',
MU3P». »WT • demtU erjt.
nirsçoes dt ela*»* ainda nlo
».:i v.-»::•*.t «. AMtm como as
r«rrvMnt«-i*»rt dt cia***. eu|u
diretoria* «indteala w r*eu/«-

ram a pantelpar do Congret»».
»tr* coneedtdo o direito de voa.
t*m voto. em Ioda» u •-¦,'rt
plenárias pars deoaiea d* tatea.

De acordo eom o ponto de vlt*
ta adotado pela «V*omlt*to Orra
r.ltaáora, a palavra seri fran.
quesdt «o* senadores e depu*
lados de qualquer partido, que
twrlo especialmente oanvtdadct
para aatltttr a* ttabt* do Con*
tresso a *companh*r o* trab»*
lhos da» comtasOe*.

Pelo r»; i-'.r.-.'.in!' do Ml'T
Metropoliuno foi a-^tesentada •
aprovada uma p.-opotta no *en*
tido d* m criada uma Cj.-r.i-.

aoa oa comissão
sso Sindical

tta d* »*r.<ti*i«i«.4» f«mi»j*i» d*
ira* mernlti'», i)*»» i«.m>i« • um
earga a pfO{.ig*r»4* * m«ai*».
tiú 4»» i»r*'*» 4* <trg«nu*(4u
ft» Cu::g!c««l «, |K«t*fUtfm«rHe,
t*M l»»*t 4<í.»'.:-•.« * -mi.»

d** cíu (piefigrtft.
AiTíd» par j^.*-;*»*'-* uft»«»m».

mtn'* apfsntd», i«j| rriad» um*
Coituáa 4« Ajrrj.-tv.iuji-•rcmitttsa 4* 8 i.•.«>¦.•*;».. ruj»
larel* 4 trai*» -aars o Canin*
*» t snatar nt»m«re pmiil «te
64n4i5»to*,

Amo** a* Co^^A** teirtram
a funetansf imt4i*!*rn*i«iewmàHaiãÊBÊno o o

cosiurti^tto 
Apó* Irmct» * anuntdu dls*

<-!ÍH. fOl *.'>,'.i»»4u O Ifjul -.
I* plana dt i- • i» -.-.r:. . , *
ra o 0*nirr»»a «Indtüal do

Dtsinie f .-¦;«,•»! rada fiindif**
lo r ••«tfü.-.iir» e#m a tm*.Mri»n
d» dt Crf I OMoo, t)ue serio re-
ítihldo» a um rundo eemum d»
despesa*. Knrentdo o Csriirt*.•**. *eflfiesndo>t« dtítri:, ot
rindltsuu feuniti--s eobrirlo a¦¦•:-¦* Havendo saldo. i*s*
salda, rem *provacio d» mtto*
rta, rtvenert em btne teto do
erganUmo que nareer do Con.
4rre*»o. Ot Comtiet, Grupo*. A>
*<k;»çrv». »:.-, t.r.-ai isentos de
eonuibutçSo.

Pot enerrrada a reonilo. dt»
vendo eer ráüluda dentro de
*!fu:ji dias a 8» reunllo am»
pilada, para tpreienta-so do
at.te-projeto dt ll*|lmen',o In
temo.

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

A «at4*4* 4* •,iu!«i»i!.-
da r***4t*l i um '»•-.¦ f*a*
4.i».t.ui tara « itrsail*
4a a*t a r«a««n4«,*o d*t
reglrart 4 = í-...*íi ,..« pef
lar*» rurt ,»»c4 (.'jcüíJji **-*>}4tlta «tu* laiam *ta4*
b*I« ta» *iH»ae|i>iç4A gtotllt»
ra a Koa8asir* da lago 4a
eapMsi attrsagtlro imper.s*
¦¦•'¦* • eaioaitadwr. tí prolfs*i:»4ü |tr**ii«iro attaml*.
*a coagf c»«o iiad tal da !'*•
rit rteraat» et rapr****!**-
I*a d* 88,888-88* d* ira»
r t!rt*4ar«» a eetaprvtaltM 4*
latlsUr a raii» ãiet# («••>¦«°i a •¦» Cet«f*4*f*'4e «*•
'¦• d** Tr*: »;:.».!«c*. »n»-
*'. 4* -. -i. $*1* •**.»l.rlc-
rl4a ¦ ta* !'í»íí« d*fiBíti«»
r«tm e w .« is.s». operaria
da ia4«« oa (.»«•?• 4» raes*
do. A !*>-:s,»í«. <t, congre*'
to «t»4te»| do Dltlrlio >'*
deral »iarillle« ura grand*
t-*««.« 8 ir-r.i. para » i«,i».Meto da c. a, t. n.

TrsíMiliadarial l*~**«mtns.
muthartt a favent: Latir
pela i .¦¦¦¦¦ 4o i - í;..-«.
» ad;e*| do DUinio r*d*r*l
d provar a tua eoaseteacia
d» tlsss* »¦•»•• amidureei*
mente pollileo. O Coagr***
to üladieal d a «raada ia»
r .-!•> do prol*url*4o ea»
rtoeti

*S*Í|lM &»»«»,|W|I.|*.«I«»J,I » . «I»!*..!*,, *M**W.K«:,i. -*

REUMATISMO? DORES NAS JUNTAS? SANGUE IMPUROt

ESSÊNCIA PASSOS
NUTRE. PURIFICA B FOlTâlECE O SSNGUE

MaásCfa/fàP^üãã\ EM GALOPOLIS AINDA
SE TRABALHA 14 HORAS. PiAlfedrçfTvo» a*»* no*.

*4 ediçlo de m\mehk a
¦nlegra <Jc» dif<ur**o pro*
nurxl»do por Luis Car*
lOt frete-., ns sassio
tia -mceffsrivrnl., tjg
Píarto Ampli*4í> <lo Co*
miia Nacional do P.C,
O . raalii«do dorningo
no Inftiluto Nacional
da Mufica V dsnta Im*
portanto docurnanto po*
liHCO *-fUO h ;«• d• .u'íJ ¦
mts* tirn resumo dai
Irachot principais.

Dr. Cunha c Melo Wfi
C*r*fii« i.--,' _ r««f. » ,•.
•• ...-•-,.. is.4. g», ^
**S. - i*n«- :,:'.,.<,,
**t II tt i) M 1*1. :.-.-.:

VIDA SINDICAL
AUMi*s-ro ns tt.*, para
(VI »-MPRl.OAD0a DA
PARA" t-tCTRIC 

n;.n'M, 13 iDo Cormpnn-
dentei —- A Justiç* do Trioaih-t
deveria Julgar, hoje, o dt&tldio
coletivo de* emnrrgadot d* Pa-A
Eietrte. tuseliado em virtude de
ii'> h-v-.- tido atendido o au»
mento de tatârio pleiteado, coir
a alegnçAo de que a Companhia
: fio podia suportar qualquer ao.

BaM I # *' laasaa! ¦ JBaOi.- VÜ - ' ¦H |9 fl I^^SaaV •^¦^^9
I *** ! m *u 9K: . .** ¦ -'---.mè iwsIS^al

15 * ' iKiM:' - i fl ¦ \ ¦¦ fl BB *¦ 'Ha.1
":^ ^vi|.:'l III : rilBS
W- -W-"-,v,l\ V'i fj f i *T VaW aHF"?»»'';» **W.

»*tf»a«f*'"íHIHav ^n& <£3 *W *II . i-^am^aaaW' " ts&. bBBB*. JBI *

l 
' 

m •» ¦ fl Sr¥M. S ià i-- - -*?'á^^B- ,,- ,'H:'aÍH W .tw 1- { 91 < Ha^aT^ : laaflaaflBaB -8 'aaW^GflF Â

|». ^law^ *>*«»*»W.'' '4 ' ''tt»iW'*i^t.**i'**ií»,j-/->i»»'j»ife-^»»»**,*»»a »»*»>*».o .•*.....liiíial
CStlMONIA DE POSSB dar.cra tílrr/oria do Simiícafor-t tnlermetroí e Emprega-cot e /fotpitaif e Caias deSs,dí do Rio de Janeiro.tompyía dot seguintes asio-tíeflar: //aura do SIím Afoi-er. preiídenfe: Cayuley GamaIr-cicmi, itcretàrto e LuitaIcjjíi Dronddo, r-saurciro.

Durante o >i;juu, ataram i'i
pala Bra vários oradores, en-
Ire eles, o antigo presidente
do Sindicato, tr. Luiz Teixeira
de Sarros, a advogada Arce-
Una ttochel, Jeremias de
Araufo, e' representantes de
várias entidades tldtcals. Em
Improviso, salientou a dra.
Arceltna Mochel o i, • repre-

sentava para toaa chute a
posse da nova presidente,
como a'~'entica prova de que
a mulher brasileira já com-
preendeu o seu papel no mo-
vlmento sindical, p*; aondo ao
lado de seus companheiros dt
trabalho pela sotuçáo dos
mais sentidos problemas da
classe trabalhe .'.ra.

TRECHOS ESCOLHIDOS DE KARL
MARX SOBRE FILOSOFIA

Seleção de PAUL Y. NIZAN*•

ÍNDICE GERAL DA OBRA:
Introdução de K. Outennan e H. Lefebvre. ORIOENS. Primeiros passo». A íllorofla. A aspira-
cio filosófica. HEGEli. Contra Hegcl. A favor ds Hegcl. Quantidade e qualidade. A síntese hege-
liana. A íenomcnologta. Hegellanlsmo. O» Jovens hegelianos. CONTRA O IDEALISMO. A cons-
tnj-So especulativa. Verdade especulativa. Ação real. De Hegel a Feuerbach. Te:e.* eobre Fcuerbach
Limites de Fcuerbach. Historia do Materlallsmo. DIALÉTICA. Falsidade da dialética Idealista
Verto e reverso. Dialética abstrata. Falso mdtodo dialético. Dialética concreta. Dialética mar-
«htt. Métodos da economia política. Reflexões sobre o método. A HISTORIA. Historia hega-
Htna. Historia Jovcm-hcgellana. O homem e a literatura. Historia real. Principio» da história.
Futuro da filosofia da historia. Condições da historia. Aforismos sobre a historia. Historia <
Psicologia. Idéia geral do materlallsmo dialético. INFRAESTRUTURAS E SUPERESTRUTU-
RAS. Idéia geral da doutrina. Respostas a criicos. IDÉIA QERAL DAS INFRAESTRUTURAS.
A produção em geral. A natureza e o homem. A natureza e o trabalho. A natureza e a técnica.
O trabalho humano. Importância da tecnologia. A maquina. Máquinas e greves. Técnica e dl-"Mo do trabalho. Modos do produçfto o relaçOes de produção. Economias e categorias eco-
nomlcM. Produção e população. Produção e trocas. Economia e sociedade. Economia e formas
Político». A economia e o direito. A economia e o direito de propriedade. Su.ierestruturas ldco-
•*íl"tw. A historia das idéias. Massas, interesses e idéias. Ideologia de classe. Ideologia ' de
Partido. Supcrestruturas religiosas. Gênese das representações religiosas. A religião capitalista.
RellRlao e fctlchlsmo da mercadoria. Supernstruturas artísticas. Supcrestruturas cientificas.
°> burgueses a a história. Os teóricos do proletariado. Evolução da consciência. O Indivíduo
• » sociedade. A Ilusão da consciência. Ilusões da consciência capitalista. Leis econômicas o
consciência. MOVIMENTOS DA HISTORIA. Dinâmica do capitalismo. FunçSo do capital In-
dustrl.il. Papel da grande indiistrla. Efeitos revolucionários da legislação das fábricas. Con-
tradições capitalistas,. A contradição hegcllana, fonte de toda dialética. MONOPÓLIOS, CON-
COItRENCIA, CRISES. Concorrência e monopólio. Com rcncla e declínio capitalista. Solução
o» contradição. LUTA DE CLASSES. A luta de classes em geral. História da luta de cia,*-

»»• Simplificação capitalista da luta de classes LUTAS DE CLASSES EREVOLU-
WO, Wéia geral da rcvoluçfio. Condições gerais da revolução. Toda revoluçõo é política.
Conquista do poder político. Utilização do poder político. O ESTADO BURGUÊS. Idíiri bur-
íuesa do Estado. Realidade do Estado. A REVOLUÇÃO PR^ETARIA. Posição das elas-
m» em luta. Caracteres gerais da revoluçõo proletária. CONDIÇÕES DA REVOLUÇÃO PRO-
LETARIA. Desenvolvimento da propriedade Desenvolvimento da questão social. Desenvolvi-
¦nentu do movimento revolucionário. Allcnças do p jlotarlado. Autonomia do movimento revo-
luclonárlo. Formaçõo da luta política de classes. Necessidade do movimento socialista. AS
TEORIAS REVOLUCIONÁRIAS. O socialismo feudal. O socialismo pequeno burguês. O so-
clalbmo verdadeiro. O socialismo utópico. O socialismo vulgar. A critica revolucionária.
Caracteres da luta. Onde estõo os revolucionários. Os "pobres", O Lumpertproleíariaí. O*"Pcucno-burg-.-.eses". 

A POLÍTICA REVOLUCIONARIA. O Partido. Os comunistas e a naçtto,
A revolução olctárla. Revoluçõo burguesa. A dl' :lura do proletariado. A llç&o da Comuna.
Dissolução e dlssoluçilo. DA SOCIEDADE CAPITALISTA A' SOCIEDADE COMUNISTA.
0 homem na sociedade capitalista. "A nllcnaçfto do trabalho". Falso remédio. CONDIÇÃO DO
PROLETARIADO. A besta de carga.' O homem objeto. O operário no trabalho capitalista,
A nllenaçfto moral. A moral burguesa. A venda. Idéias morais. Liberdade burguesa. Carl-
dwb burguesa. Os comunistas e a moral. A allenaçõo política. Os direitos do homem e do

'>¦ O Estado burguês. A «democracia burguesa. A allenaçáo religiosa. O cristianismo
Julga. Capitalismo e ccmunlspio. Concorrência e emulaçõo. O comunismo. O rosto do homem.
W«a Bernl do comunismo. Fim da alienação 1 nana. O REINADO DA LIBERDADE. Con-
dlÇôca desse reinado. " ' '-'
EM TODAS AS LIVRARIAS EPELO REEMBOLSO POSTAL .. Cr? 25, JO
TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX SOBRE ECONOMIA' PO-

UTICA, seleção de J. Duret |.  Cr$ 25*J0

NA MESMA, COLEÇÃO
TRECHOS ESCOLHIDOS DE iÜfRX, ENGELS, LENIN E STA-

•UN SOBRE LITERATURA JURTE, seleção de Jean Fréville Crg 25,00

J~ÃMMA DA QUltóXOLÜNA É 0 INTEGRALISMO '
Ed|torlai CALVINO Limitada «^Ãv. 28 de Setembro, 174- Rio de Jar. :*o

mrnto d* df»|»ejA». r*t. entre»"*n<a. adiado o julgamento dodtuidio. havendo, porem, enlen*ilimenlo* ewre a» panes tnle*rr-*«»da», cem a nvdíerao do en.vr-mo. que cou-Jtnüu no aumentotias ptwsBcn* de h ,-.<*., -. ecm or.umimto tt(rir*tarlo at numeride carro*, a partir do dia dem-"Çlt do eterente. Em cottjequrn.cia. os trabalhadores obtirrram oaumento de nuarenia par cen'0no» talà-toiL No tocante * lus. acompanhia tsrA aq«l«lçA-» d* d-íi¦ T.j»anie* motore» Dietel. a fim!e me!horA-la. O geverno riotifi--^u que a ioíuçAo teria em ca*Ater provlfOrto. atd a naclon»-'íração da companhia. Netier-ordo, que antecede o Ju'rvmento do dlrttdlo. a Uniiu Oe-ral dos l»roletarlf>* Paraen*»» f«incluir vil»» rririndlearoe*.
PEDERAÇAO DAS CLÃS-SES TRABALHADORAS -RKCIPE, 13 - (Do Cerre**¦vmdente) — Realizou-se, ontem."ande reunião da Federação d**i !.imcs Trabalhadora», com a•>-e*enea d» m»l» de mil renre--entantet de varias claaps. Pre-ri u o* trabalhos o tr. Joaquim.'-lnoldo, comparecendo deirça-W* dos Sl"d|r»t-H é*. *V*-lt|r,«.

iVAiiViSfio*. cdmite» Unifieadi-
r£«id0!' rei7?vl4r,os* Construção
SSÍ! .pl^ft-rlo» em Pedrel'»»..todovláriot. etc. O represrn-tante deste último «Indlcato de*claroii que a sua clasre enviavaadesSo unanime e decidida 4carnnanrt» di MUT.A PflOjç-MA REALIZAÇÃODO 2,«* CONORFSSO 8IN-

o,ÍSCAL ^ PAP-ANA' —
. pUR2*BA. (Do Ccrresponden***'-- y* melo» operários de todoo Ettado estilo tomado» de gran-de rntu-iiwmo c-**\ * n»rT-'-n,
rcallraçâo do J." Congresso Sln-oieal, a acr efetuado nesta «-i-dade cm data próxima.

a ?K ^ ,,m«10rt«nte assembléiados trabalhadores terá por basea unlflcaçõo da classe operárl.ique se fortalecerá <-om :, me*macriando- condições de uma cfetl-*a colaboração com >»>s organl*-mo- sindicais dos outros E»tado.i.Neste senMdo reuniu-»o a Co-rr'"ao de Rcor-anlzacáo Slndl-dal, par». Juntamente eom'"""¦'i-' categorias profissionais aetrabalhadores nfto slndlcallz-dustratar de sua tlndlcallzaçfto, e oomesmo tempo traçar dlrctri-c*para a atuaçfto no Congrriso. quese realltnrá na sede da Federa-çfto dos Trabalhadores.
q.nH.„*fer,lr8m ao.2'* Congresso
Slndicatas: Sindicato dos Trabi-"adores Oráflcos de Curitiba,Plndlcato dns Trabalhadores cmArtefato, de Couro de Curitiba,"í5 Carrls Urbanos, de Panlflca-
.í?' 2e ^Pffpsdo» no Comer-cio, dos Metalírglccs de Curlti-
S." f-,?^a,uaIhadore•, cm Madeirade Curitiba, e multcc outros.Também aderiram ao Congresso
?/1?ndeíaí20 dM Trabalhadores
SS J«ndüstrla d0 Parana- e ** s««Kulntti classes nfto sindicaliza-das, como ferroviários, barbei-ros e chauffcrs, etc..

HOMENAGEM DOS TRA*nALHADORBS KM ESOO-TOS AO SEU SINDICATO
««collia da ComlRsilo
Sindical 

Os trabalhadore» no» «ervi-
Cos d9 esgotos desta capitalprestaram, ontem, na »ede do

NOTICIÁRIO CFRAL
ITOtTA i-..i-i i m: *(,-,
TI41IA _

O cemlia Popalsr Beraoer*.
Ilw da Tljoea, eom a ealaoo*
r ;1«> do* Comitê» d« Itlo Com*
prlío e Andaral, riâ deteavoi*
vendo iatento» prepsrailto» •,*.
ra realittr o progrsm* org*nl'
»»tJo para a grande t*mp»nna
próAeionoml».

No araglrao .1» 19, «»•¦»••».
8» '¦' bora». «eri promovidaama airatoia festa ao ar livra
oa praça Afoaco f-eaa, enquaa*¦ > ao* talo** do America »• C.
haver* an.m»4e hall*.

Artltta» do teatro . do ri*
4*n apreteatarlo um aio varia*
do. - haverá ainda fogo* d§ ar*
üflrto. esiblçto de eteolaa d*
tambi. dança» em 'shlsdo es»
peelal, eoloeado a* praça, lei»
1*0 americano. m8tlra » varia»
outra* dltartõet. Darant* * f<¦••
ia serio lrradl»dot "riogant"
aebra aa ralviad -»ç*<¦ • malt
«entldat a Imediata» d* popu*¦*;.'.« earloea. entre elas ae da**
feaado a Auionomla.

O camlte d* Ttjuea ettá rei*
feirando o aau eonvlt* *-.» da
praça Signa Pen. Maraean*<.
Rttaelo da fl* a morro da 8*o
Cario*. Qualtquer loformaçdr*
poderto »»r eolhlda» no ComiU grande fettlval de «mfratemlM*
da Tijuc*. * ro. lUddoek Lobo lf*° *f fS^Í^Sí^-^Ide, ao oua: netera comptrrcrr

Jl4ils Canoa Prestes, que M et-' 
pectalmcnle convidado.

CTOMITE' DR.MOCRATICO
DO fONSBCA 

O Comlt* DemoeriUco Pro-
.:•¦;•• i do Fontrca e*l* comi*
dando o* teut atsodadoa e o poro
do FOnteca em geral para to*
mar parte em uma Assembléia
Geral Ordinária, a realltar-r*
hoje, dia 18, I» 30 horas, na tu»
tede, * rua Ten. Osório n. 870,

«..»;!..» * «,*,„ arttüji, aü.h
doratatio òtltmo. * aait», ftrl-'"«'» »il m*t» ara« d«»*»»t
*«i4*» laraaatávala úí «.4. „ ,.«•
lielario p«Hei*i da* türaal* »»
Oetlr» l»«(tt!.lclíif.<r

A i:«i» 4* .,.«. ii* ra*!* **
repli**» agatl »»«. .. 4**««r*4*-
i '*. o Comu* isemoeráiieo Pro»
cr*t*i*ia rie labiotaa, em mm»
4a t :.'ini„ 4o bairro, apela
para a t>l*bi. ao taaiido 4* rja*
raelber» o »*r*íç« 4* ilumía»-
elo t.í;ri-» tm lfAruusna a
i»mb*m p*d* * Hk« paia a,n*
reforce t tua tlgilaaei* «m i«-i»
o bairro, prlnrip*lmenia rm ira*
cbo acima mearte«a4o.

S» i.i.i,, IISiSflM |t tTlltl
tK» Kit. AI.VAIIl» *n-,
IMIIIMI -

O Canil* Unitário i'« -'<•»•
•latas d* AtSflria, ta attorUado
*t mantfctiaçõe* 4# e*ei*Rat ri*
romiièt popultrr* e ouira* en.
tldade* d*moer*i!ca*, dirigia
orna earta ao tr. Álvaro Man*
darino, leutando-o pelo getto
demoer*tleo qae acaba da to*
mar, cadeado a **.*eola Teca Ira
d* c<>m«:f:i CansliM dt Men*
donca", t •¦•» que ali a* srgt*
Dltaçõe» do povo •• reunias.
;• •¦• o sr, Osvaldo Aranha,
numa alUuda rMClooarta, or*
4. n- .i o faebamento d» '•'t* da
ii-f--» Ntclomt *t 18 hora*, sm*
bendo, d* aniemlo, qu* o* Ira*
balbador** em geral »•*> aban*
doaam « trabalho depota daa
17 borat.
EM NITERÓI

nAHJE Or. CONTOATERín-
SAÇAO DA POPUWÇAO
DE N1TKROI

Reecbemut ontetn a >!'¦•*. d»
uma r«*nls*&o de v*riot r sr.iv-.
diinocrálietit de Nltert4, Integra-
«i» pelo» sr». Oeorge de Ollvctr*
Teles. Jme Ignacls Marinho e
Klcio (');•:•<*•¦ *.r... o* qual» no*
declararam que, »ot> o natroct-
nlo do Comlt* :•¦¦:. *-r-*¦.'. d*
Icarat e com o apoio do» ccmair
Cfimltea prjjiularr* d» capital flu*
mlnente. icr* rcslüudo no prí-
xírno sábado, *» 33 h-rras. na tede
do Canlo do Rio P. Clube, um

Menores que mourrjam das 22 át 6 horas —
Homens com 7 (i hos que f-anham 12 cruieiros
por dia Onde fstão as leis itirinii? Luta
o sindicato, dentro da ordem, mas em ofensiva,
* peloa interenes dos traba'hadores *

^^JlWWrW.JZI Ç»-!*.»*? .«Pf»»^ *• to**ledtrespondrnrla de Plínio
Ctstral. (speeui para a TIU-MUNA l-OPULAJi e -Hoj*?"»
— Uma onda dt odla no» to»
bt o peito quando o ctmip**!..'. :r,. Vnat.lM) í"«• -*t nos la-
ta na sltuaeáu .: • uanaiiia-
úurrt da eitlaqt de CUtopolts.
prvxima a Porto Alecre, B
no* rala »p.-.*-*-. numa parledo optrartado daquela cidade.
nos fala do* Tccetôet, mo
mau de 800 criaturas. Ilo-•¦•:¦•> e Di ...¦«*.<¦-.. crianças avelhos. Atiraüos a eaplaiaçím
d* meta dusla de patrões pre*
;••.-..*. > que ir negam a reco*
nhecr ts pouca* conquuut
do proletariaüo brasileiro no
terreno stxlaJ.

— Oatopolu r-.:x m tomsn-
do um Imenso toco d* luber-
culose - nos afirma FraneU-
co Cetar. — Stnao. vejamos
Jov*n». menorr* de 18 anos
Uabalham das 10 da noite a»
I da msnha e ganham apenas
6 cruteírot durros. Isto 8 um
crime e uma afronta as con»
qulstas dos iratMlhador**. As
leis sociais, os direitos do povo. sâo compitlamente lgno
radns em Qa.opolls. E a ex
pioraçào esmo; Ia desenfrea
da...

TRABALHANDO
RAS DIAK1AH -

li HO-

0. 180.
ISHACM*. nUKlêA DH
MHI.HOR POl.tCIASIKX*
TI» K II.CMIXAÇAO RUI'
TRICA —

O trecho compreendido entre
a avenida Automóvel Clube.
Cemitério e Del Caitllbo * pea*
ttmemeate Iluminado, difteul»
tendo mesmo o trandto de rei-
culo» ,. pedettre*. DaV.do * eS'0V|Ia Tplr»nga>. onde serão traeuridao reinante naquele local,
tem te verificado centena* dt

lado» assunto* de interes-e ge-
ral.

VOLTOU COM A PAZ t

PAPAINA do Dr. NIOBÉY
DIGESTIVO FAMOSO EM TODO O MUNDO

DESDE tttr

A luta pela conquista das 8
ho.-as foi uma das mais ar»
duas lutas qua tivemos em
nossa terra. Sangue correu
pelas barricada» das praças
públicas. B os op:rar1có, om-
bros nus. peitos «le fora. lan»
çaram-sc contra aa mt tralhas
da reaçio a do despotismo.
Mas contra o povo organizado
nao pode a prepotência dos
canhòies. A burguesia rraclo-
narla teve que ceder. O go-
virno decreioj a lei das 8 ho-
ras de sstviço. Porem esta
decreto, em pli no ano de 1940.
em plenn anu da queda do
fascismo, ainda nfio atln-tm a
cidade de Gaiopolis, onde os
!•..;¦.i:ii.nio: i .. homens e mu-

FESTA DA dDAI-j NO PRÓXIMO DIA 22
* Um magnífico "ihow" incluído noi festejos

Sindicato da Energia Elétricasignificativa homenagem d dl-rotoria d0 seu orgfto de cloasoe ao advogado, Cario» Braga
pela v;toritt obtida na campa-nha prú-aumento gerai do sala-rios.

Presidida polo Br. RaimundoNonato do Oliveira, secretaria-
da polo» srs. Ararlpe Rodrigues
da Silva o Jofto Fernandes Brl-
to, a sessfio de ontem a noltoconstituiu unia prova d8 uni-dada dos trabalhadores da"Cia. City", (]U8 Jft reconheço-
ram n0 seu Sindicato, n trin*cheira das sua» relvlndloações
pacfficas.

NOMBADA A COMISSÃO
PARA O CONGRESSO —

Nossa reunido foram esco-üildog pnra represontar a elas-so no Congresso Sindical do
Distrito Federal os associados
Nelson Lima, Ararlpe Rodrl-
guos da Silva, Dlrceu Claudlnoo o presidente do Sindicato Ncs-
tor Magallifle» Toussnlnt.

No decorrer da festa de con-
fratornlraçao fi-eram-ae ouvirvários oradores, entre eles os
srs. Virinto Fernandes Nordos,
Jo'.«inim Sllvolra, Luiz Paulo
de Lima, Raimundo Nonato do
Oliveira e outros, quo salienta-
ram a nccesHdnd0 Imodlnta de
fl«r InteiiBlflcada n. organb.açfto
da classe dentro do seu Slndl-
cr to, no sentido do serem con-
qulstadas as mnla sentidas rei-
vlndlcaçOoa doa trabalhadores.

Prcmovlda pela Comlssllo dos
Festejos Comemorativos da Fun-
nação da Cidade do Rio de Ja-
nelro. reallrar-se-á no próximosábado. 19, nos sslões do "Ame-
rica Futebol Clube", orlglnn)
baile com programa planlflcado
em torno da Constituinte, da Au-
tonomla e da Unl&o Nacional.

T: V moça» stmbollzaráo a
Constituinte, a Autonomia e n
Unláo Nacional.

As faixas simbólicas terfto co-
locadas pelo Senador Luiz Car-
Io» Prestes, dr. Odilon Braga c
Senador Hamilton Nogueira, res-
pectlvamente. O Mestre de ee»
rlmonla será o conhecido Jorna-lista Barão de Itararé.

Abrilhantará ot festejo» um"show", cm que tomaráo parteo* artistas Norka Smlth, Paulo
Renato, Jackson de 8ouza, Nan-
cy Wandcrley. Matlnhos, Atn-
ulfo Alves e suas pastorinhas,Bob Estrela, Jararaca e o con-
Junto -Namorados da Lua".

O Comitê Democrático de Rea-
lenuo se fará representar pelanrta. Irene Martins e Herval Relf
de Paula, que cantarão canções
mexicanas cm homenagem aAnita Leocadla e ao embaixador
do México, que foi especialmente
convidado.

O Comitê Democrático do TI-
Jucá tomou a seu cargo os fes-tejos ao ar livre, que se realiza-rfto na Praça Afonso Pena, a co-

pic-nic da célula
"Arariboia"

No próximo domjngo, dia 20
do corrente, reallzar-se-á, no
Saco do ífio Francisco, um "pie-
nlc", promovido pela célula"Ararlbóla".

A comlssflo responsávol está
tomando todns ns providencias
no sentido do proporcionar aos
que participarem da festa um
dia bastante alegro o comunl-
cativo.

O» convites podem ser pro-
curados com Os membros da
comissão ou na sede do Par-
tido.
«»»stjtat*^*aa»*a»i»»i*s^**^)a

meçar ds» 30 horas, eom debates
sobre a Autonomia, Exposição ria
Adminlstraçfto Pedro Ernesto,
lirsflle das escolas de samba do•norro de Sáo Carlos e baile po-
pular cm tablados especialmente
preparados. Os convites ptderáoter procurado» em todo» o» Co-
mltés Populares c na Asncclaçao
de Ex-Combatcntcs. na Liga daDefesa Nacional.

COM URGÊNCIA
MANDEM SEUS

ENDEREÇOS
Pedimos ao» Comitê»

populares de todo o Bra
sll que no* enviem com
toda a urgência postl-
Ttl o» »eu» endereço»,
bem assim como o* no-
me» de seu» diretores.

Essa» Informações tio
de grande Importância
p.in. nó», e desde já,
agradecemos. *. corre»-
ponúêncla podtr* ter
enviada ao redator
Manriclo Roltman ou to
grrente, »r, Afonso Sêr-
glo Ferreira Porle». i
Avenida Aparício Bor-
ge», n.° 207. 13.° andar,
Rio de Janeiro.

ma tíoleittj * brutal. Traba-
lh»m 14 ItJras por dt*. *>ni dt-
reito a r«vlainar * p*-rc?tj.ndoum utciiu .d rniseravel

O-(tK'.-!!. a* Sindicato
do* Tec 't-tt w i-orto Aligra*
ar, ftajtftteo «.«ar, proticgu»

»- Quinde i* nuve. para a*
alsUr aa rmi>*-ijí»rnrni»3 d» no»va dleuirta do Sindicato, tír*«itónuniJadr de ver e«rn oa
meus pr .prlos r.tio» o qu» íti*
eslou relatando, quando pro»;-»• * AMrmbtéla qu* *« ma-
nlfetiruiie. homens •-<- Irvsn'-
taram. mostraram*m* o cor-
po esquelético. dUfndo: —•Trabstliu 

quaiona hora*
í»r dls. gAnho 12 erusal-'ns { tenho mulher c 7 f iiho».
como poderei viver "í

a ci-unE ftsqit-cioa
rrnsseguíndo a talr.idtd**to Sindicato do* T.ceifii» de

Oalopüits. foi dada a palavra?«O *r. F anctsfo César presi--lente do Sindicaio aqui da-apitsl. o tr. Franetív-o c»-«ar foi rápida t In?"*'**», dl»
«itido; "i .-.mrnto qu? esta ei-
iad:. sela pratleamenr ew-iie-•ida prlos Bovernintí* "pois
•tqul camrtela a mUerla. cam»
pila a fome. e o que i pior. •-xploraçâo do homem petohomrm ae fax de man:!ra es»"uplda. brutal e anlmalesca".

Depois de se referir av* ultl»•nas conquuta» dos fataiha-•íorfs brasllelrof, o sr. Fran»
cisco Orar ía!ou sobre a si»'uaç&o do operariado *m ou**»r,*'. tocaia, frisando a n-trssl»
iade do extermínio rápido do*
últimos focos na-4.!nt-.gralls-
tas. "pois é do Inígr.ilUmo
que vem a 10 ça para que os
patrões d.-sontstot possam sx-
olorar s us empretades '.

DISSÍDIO! PRIMÜIRO
PASSO! 

Depois de um longo marao»
mo, provocado peia policia na-
zlsta de FJHnto Muller. o Him
ter brasileiro, o slndlcatu dos•ccelões de Gaiopolis dsper»'.i para a luta pacifica, mas
enérgica, contra a ;¦:¦¦¦>•• n-
cia dos patrões ln:scri.pulo-
tos.

O primeiro passo nesfi luta
esta sendo dado. O Slndloato
vai instaurar — Dissídio Co-
Utlvo, pleiteando um autaen-
to de vencimento de ICO por
cento.

Trabalhadores de Paracambí
organizam seu sindicato

Concentração operária das Fábricas de Tecidos
Brasil Industrial e Maria Cândida. Apoio á CGTB

Em reunião realizada domingo. I des, Inclusive o líder operáriona localidade de Tarletá antiga da Unlfto Oeral dos Sindicato*I aracambl, no Estado do Rio,' do Estado do Rio, que presidiugrende massa do trabalhadores | os trabalhos,das Fábricas de Tecidos Brasil

FUNDADO 0 COMiTÊ
MUNICIPAL DE LON-
DRINA DO P. C B.

CURITIBA. 15 iDj corre*-
pondente) .— Foi fundado no

norte do Estado o Comitê Mu»
niclpal de Londrina do Partido
Comunista do Bnsll cujo re-
cretarlado rcuno comerciarlo*
lavradores, eletriclttaa e meanl-
co*. O novo organismo dl.ljen»
te da tona norte de Paraná vi»
rá permitir que o Comitê de Zo*
na dedique suas atenções toa
demais Comitês MunlcIpelM on*
de a construção do Partido ole-
rece Imediatas pooslbillctaies

Industrial c Maria Cândida or
ganizaram o Sindicato de Classe.Ao importante conclavc estive-ram presentes vários represen-
tantes sindicais de outras clda-
Pnscoal EUdio Danlell, presidente

DISSÍDIO COLETIVO *
DOS EMPREGADOS
EM 1RMANDADES

Será Julgado hoje, ás 13 horas,
no Conselho Regional do Traba-
lho, o dissídio coletivo suscitado
pelos empregados cm Irmnndu-
des Religiosas contra a Irman-
dade do Olorloso Patriarca Sáo
José o outras.

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Oficiais Barbei-

ros, Cnbelelreiros e Similares do
Rio de Janeiro. — Amanha, ás
20 horas, á Pnvça Tirndentcs, 40.

Sindicato dos Estivadores (lc
Rio de Janeiro. — Amanha, rts
16 horns, á run Antônio Lnge, 42,

Sindicato dos Trabalhadores
nas Empresas de Carrla Urbanos
do Rio de Janeiro, — Amanha
ás 18 hora* * •*"" *"«ia Lucer-
da, 4G.

CAMPANHA D0
DIA DE SALÁRIO

Contribuindo para a campa-
nha da doação de um dia de »a-
lário para as finanças do Par-
tido Comunista do Brasil, nu-
ma afirmação de que a massa
trabalhadora do Rio de Janel-
ro e do Brosll compreendeu o
verdndelro sentido do apelo de
Luiz Carlos Prestes, estiveram
cm nossa redação vários oporá-
rios da 1,' sccçfto do Cais do
Porto, que deixaram em nossa
poder a quantia de duzento» e
oitenta o nove cruzeiros, cor-
renpondcnte a um dia de traba-
lho de numerosos portuários.

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa seria

que lho pague o Justo va-
lor. Pagamos por um tçr-
no até Cr$ 400,00. — Tc-
lefone: 22-5551.

Foram eleitos, por aclamaçfto,
membros da diretoria provisó-ria do Sindicato, os seguInUo
operário» : — A. Nóbrega, pre-sidente; Durval Rodrigues Ma-
galhftes. 1.° Secretário; Athalde
dos Santos. 2." Secretario, José
de Peula Brandão. l.° Tesourei-
ro e .Décio da Costa Cortês, 2.*
Tesoureiro.

Foi resolvido, também, que oSindicato daria todo o apoio áUnláo Geral dos Sindicatos doEstado do Rio e á futura Confe-
deraçfto Oeral do» Trabalhado-
res do Brasil,

ESPOLIADO PELA
FAZENDEIRA

Eiieve em nossa rcda;áo o
camponês José Salvlno da Silve,
afim de lançar um protesto con-
trr. a proprietária da Fazenda
da Plranema, situada no Distri-
to do José Bulhões, no Estado
de Rio, onde o reclamante tra-
b3lhava. Afirmou que tendo
adoecido, foi obrigado a deixar *referida fazenda, para se hospl-
tallzar, ficando durante cerca
de clnço meses Impedido de tra-
balhar. Adiantou-nos o sr. Sal-
vlno da Silva, que ao voltar eo
antigo emprego, a citada íazen-
dclra nfto quis recolocá-lo, ne-
gando-se, outrosslm a pagar-lha
o quo tinha direito por serviços
prestados anteriormente. Quel-
xá-?* ainda do péssimo trat».
mento que recebeu daquela se-
nhora.

Pedida a intervenção do Congresso de Sindi-
catos Britânicos numa greve em Costa Rica

MÉXICO, (Iter Press) — Aconf-deraçfto de Trabalhadores
da América Latina (CTAL) en-
viará um representante á Vene-
zuela a fim de Investigar a ti-
tuaçfio reinante naquele pais des-
de o golpe do 19 de outubro, con-forme anunciou o seu presidente,Vicente Lombardo Toledano. t'o-leciono declarou que a CTAL ofe-

CAUTELA PERDIDA
Perdeu-se a cautela da Caixa

Econômica n.° 340.802 perten-
cento a Llndolfo Antônio La-
corda, Pede-se a quem encontrou
o favor de entregar nesta reda-
çfto.

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE
MÁQUINAS DA MARINHA MERCANTE

Assembléia Geral Extraordinária
Pedc-so o compareclmento do todos o3 aoclos em pleno gozodos direitos BOOlala á Assembléia Geral quo será realizada tia

próximo quarta-feira, dia 16, ás 17 e 17.30 horus, respectiva-monto em primeira c segunda convocnçõen, a fim do ncr deli*berndd sobro a ndesílo deste Sindicato ao Congresso Sindical doDistrito Federal n ser reunido proxlmamcnte e tratar de aasun-tos gerais de Interesso da classe.
Ulo, 12-1-48.

ALFREDO PEREIRA NUNES
Prcsidento

recerá seu nuxllio no movlm,;nto
slndlcnl da Venezuela, com o tlm
de consolidar a democracia no
pais. Afirmou quo "cxcelentea
perspectivas rbrem-sc nara o mo»vlmento sindical".

Salientando que o movimento
que derrubou o governo de isalas
Medlna Angarlta melhorou **
condições de ameaça constante
atuavam os movimentos traba-Ihistas c democráticos e "criou
condiçóoü para um mais rápido
desenvolvimento democrático".'
Disse ainda Toledano: "Tenha
certeza do que os lideres trab*)»
Ihlsta;. sabrcfto tirar proveito da
situnçfto para fortalecer a luta
dos trabalhadores em r - rei-
vlndlcaçócs econômicas, pelo dl*
telto de participarem cm todas
ns atividades democráticas c pela
üua unlfto.

Otávio Babo Filha
ADVOGADO \íj .-•*,' % í.. i

Kun 1" do Mnrço,'6^,",

BENEDITO GUSTAVO
Precisa-se falar urgente com a
pessoa acima sobre assunto de
seu interesse.
TEL. 42-8301, falar com Oliveira.

. ."".¦ ."' T'"1"":""'



mmtit/sté* ^ff^l^fii""',».,

PlliAi W
•~# ...¦.^«j^.,».*» ¦»,l.*.*..i*.-M»Wil» .^i».ji^iar^''>»»»^-tg^--ii»-y^-#»»-»»w»t%-:at«c»i r »atW>WsM(>^>e*

fKIBUNA POPULAR
iin.^lWWWWii*.» ¦iW«W «»i«t«i«^.i»^l»*«rf.i»!i».«>»^.,««»i.iiw>.«»»»»<l»iM«i«i'i»[«.i.. ''lWll^^»ulw»l%»^lulLl»^ltfWl¦wl<»»l»'l»J"^J^l''l*l'»l,l<>,**'>'^^**l^*>•''''',

m—im ¦iii.»»i*'i" «iOWii»»»*»»*»*»»»»» »»;
.••míu

, ,<-«#f**'***,'i'27

I

-IQRIDf. S. II. IFABRICA DE CIGARROS
SUBSCRIÇÃO PUBLICA DO AUMENTO DO CAPITAL

CR.$ 25.000.000,00
PROSPECTO

RA cerca de 17 anos o
atuo! Diretor * Superinlen
dente da FABRICA DE
CIGARROS FLORIDA 8.
A»i Iniciou nesta Capital,
numa modeata cam de
aluguel, A rua Corrêa do»
Santos n. fl, a íabrlcaçfto
de cigarros, com somente
uma máquina e esta mes*
ma alugada. Lutando con*
tra toda sorte de óbices,
por melo de uma pcreU*
tenda que superava todos

da FABRICA DE CIOAR-
ROS FLORIDA 8. A., ve*
rlflca facilmente que tem
tido a sua vida social, uma
con s t a n t e progre nlo,
oniasorta, alias, com Incan*
«avela esforços de seus dl*
ngehtes, que sempre ce
nortearam no sentido da

divulgar o produto de sua
fabricação até que che-
gai ¦¦. como aconteceu, a
«er um dos mais popula*
res do Brasil,

O aumento de capital
loeial, ora oferecido A
subscrição pública, lhe
permitir A desenvolver,
principalmente, as tecçõre
de fabricaçAo d. cigarros e
de litografia, instalando*se
nesta última a maquina-
ria da mais moderna pre*

Para se ter uma idéia
da situação econômica ent
que se encontra a soclcda*
de, basta que se diga quo
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triiía parcial da fachada da FABRICA DS CIGARROS FLORIDA S. A., & rua Progresso n.» «3.

fm obstáculos, foi progre-
dlndo dia a dia, a ponto
de passar rapidamente
para novas instalações e
comprando sempre novas
máquinas, ampliando o
campo de sua ação, con-
seguiu dotar, afinal, a fa-
brica de aparelhamento
necessário para Impôr-sc
ao mercado e aos próprios
concorrentes.

Anos mais tarde Já se.
localizara em prédio pró-
prio, á Rua Progresso n.
173, mas como este era in-
suficiente para o desen-
volvlmento sempre crescen-
te dà Indústria, foi cons-
tmído naquele imóvel o im-
ponente edíficio que é ho|c

Hoje, dispõe ela dc gran-
de patrimônio aplicado em
Imóveis e máquinas, alem
de reservas que lhe pro-
porcionam uma situação
próspera c segura. A frota
dc seus caminhões rodn
sobre o solo do Brasi: in-
teiro, levando os seus pro-
dutos ás mais longínquas
legiões. Eis por que hoje o
seu nome * tido do Norte
ao Sul, como — símbolo
de uma organização que
se impôs pelo seu próprio
esforço.

No período da guerra,
não obstante as inúmera-
veis dificuldades oriunda.?
da escassez de matéria
prima c de transportes.

as vendas subiram numa
escala extraordinária,
tanto assim que tem che-
fado a CrS 35.000.000.00
anualmente, ou sejam ..
Cr$ 120.000,00 por dia.

Alem do mais, num re
cente levantamento reali-
zado nos bens físicos (irai'-
veis, máquinas, etc.) do
ntivo, verificou-se que ti-
veram, cm função da épu-
ca, uma valorização tripli-
cada, donde se conclui qu<i
as ações da "FLORIDA',
no valor de CrS 200,00 es-
tavam, em relação ao pa-
trimônio, igualmente valo-
íiza aos acionistas no cor-
rente ano 12',?- (Doze poi
cento) de dividendo.
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Vaie tMrciaf de /ebrireedo de dearrot

openas aumentar o seu ca* | peitados os direitos de pre*
pita) sem levar cm conta ferencla de subscrlçáo as*
o número elevado de aclo-i segurados aos acionistas
nlstas do povo que tem a
oportunidade dc benefiei*
ar-sc, um grupo dc capita*
listas já teria subscrito to-
talmcnte o mesmo, antes
de qualquer pubMc^çúo
neste sentido.

Nas países da Europa c,
notadamente, nos Estados
Unidos, os maiores empre-
endimentos se robustece-
ram na subscrição popu-
lar, c por Isso, pretende-
mos que o publico seja. o
nosso maior acionista. ¦

/ Cumpre-nos assinalar
ainda que, a FABRICA DE
CIGARROS FLORIDA S.
A., tem uma Secção de
fabricação de máquinas
automáticas da mais ab-
soluta precisão donde já
forneceu, alem do que pre-
cisa na sua própria ativi-
dade, milhões de cruzeiros
a indústrias congêneres.

De acordo com a delibe-
tação da assembléia geral
extraordinária dos acionls-
tas da FABRICA DE Cl*
GARROS FLORIDA S. A„
íealizada a 26 de novem- jimportâncias em débito;

pelo artigo 111 do Decreto
n. 2627, de 28 de setem*
bro de 1040, sáo lançadas
á subscrição pública as
ações a serem emitidas, na
conformidade da delibera-
çáo da referida assembléia
e dc acordo com as condi*
ções especificadas, ou se-
Jam:
a) — as ações lntcgrallza-
das á vista serão emitidas
ao par, isto é, Cr$ 200,00
por ação;

b) — as ações poderão
ser intcgrallzadas a prazo
com um prêmio ou ágio de
10% nas épocas seguin-
tes: 15% no ato da subs-
criçãb, 15% dentro de
trinta dias c o restante cm
prestações mensais d2
20%;

c) — o não pagamento
das entradas nas épocas
mencionadas constituirá
de pleno direito o subscri-
tor em mora, sujeitando-o
ao pagamento dos juros
de 5% (cinco por cento)
anuais calculados sobre as

Aspecto apresentando como é lelta a seleção do /umo, num
a sede social da fábrica.

Operara até então a in
dústrla sob a firma indi-
vldual de EUGÊNIO
FREYENFELD. Admitindo
este como sócios seus pró-
prlos empregados, trans-
formou-se em sociedade
em nome coletivo: EUGE-
NIO FREYENFELD
& CIA.. A seguir a FA-
BRICA DE CIGARROS
FLORIDA S. A., organl-
zou-se pela transformação
em sociedade anônima.

Quem examina o desen-
volvimento das atividades

conseguiu a FABRICA Dl]
CIGARROS FLORIDA S.
A. manter o seu volume
de vendas em nível bas-
tante elevado, proporcio-
nando a seus consumido-
res entregas regulares dos
produtos de sua fabrica-
ção. Hoje, porem, com a
terminação da guerra, tor-
na-se possível á FABRICA
DE CIGARROS FLORIDA
S. A. ampliar as suas ins-
talações e incrementar as
suas vendas, proporcio-
nando maiores dividendos
a seus acionistas.

dos salões da Secção
A Diretoria da FABRICA

DE CIGARROS FLORIDA
S. A., ao colocar seu au-
mento de capital á subs-
crição pública, inspira-se
na finalidade precipua de
fazer com das, conforme
se verifica pelo último ba-
lanço.

Há que ressaltar, tam-
bem, que, pela análise daa
contas até a presente data,
se permitirá distribuir qiw
o povo seja nela partici-
pante. Quisesse a Direção
da FABRICA DE CIGAR-
ROS FLORIDA S. A..,

bro de 1945, ficou autorl-
rada a elevação do capital
social, de 3.800.000,00
(Três milhões e oitocentos
mil cruzeiros), representa-
do por 19.000 (dezenove

d) — os subscritores po-
tíerão pagar as respectivas
entradas a procuradores
regularme n t e constitui-
dos;

e) — as importâncias

SSo Paulo; Banco Naclo*
nal da Cidade dc Sio
Paulo; Banco da América;
Banco Moreira Sales e
Banco Comércio e Indús-
iria de Minas Gerais S. A.;

f) — durante o período
de legalização do aumento
de capital, serão pagos aos
subscritores os juros de
6% (seis por cento)
anuais, calculados sobre
as subscrições integrallza-
das;

g) — o prazo da subs-
crição pública encerrar-
se-á, dentro de dezoito me-
ses contados da primeira
publicação deste prospecto
no órgão oficial;

h) -— os títulos ao por-
tador, por fôrçá do qu*s
dispõem artigo 23 do De-
creto-Lcl n. 2627, de 1940,
somente serão emitidos de-
pois de integralizadas as
respectivas ações.

No caso de excesso de
subscrição deliberará a

respeito a assembléia ge-
tal extraordin ária doa
acionistas a ser convocada
oportunamente.

Pelo exposto e se consl-
derarmos que a "FLORI-
DA" não é uma empresa
cm organização, e sim, em
função há 17 anos, pode-
se admitir com absoluta
matemática segurança que
— subscrever as ações da

Parte da Secção de Lltoarajla, onde são Jeitos os trabalhos de Impressão das carteiras

mil) ações comuns ao por-
tador, de valor nominal de
CrS 200,00 cada uma, para
Cr? 25.000.000,00 (Vinte c
cinco milhões de cruzei-
ros), pela emissão de ...
106.000 (cento e seis mil)
ações comuns ao portador,
de valor nominal de ....
Cr$ 200,00 cada uma. Res-

recebidas dos subscritores
serão recolhidas, dentro de
5 dias contados do recebi-
mento, a um dos seguintes
estabelecimentos bancários
desta Capital: Banco do
Estado de São Paulo;
Banco Nacional do Comer-
cio de São Paulo; Banco
Comércio e Indústria de

FABRICA FLORIDA S.
A., constitui, sem dúvida,
no momento atual, uma
cas maneiras mais seguras
de aplicação de capitais
particulares e uma fonte
de dividendos e lucros
sempre crescentes.

i

A DIRETORIA

AÇÕES DE CR$ 200,00 Á VISTA OU EM 6 CHAMADAS MENSAIS
FÁBRICA: RUA PROGRESSO, 173 - TELEFONES: 9-5151 E 9-5152 SÃO PAULO

.^nhscricões de Ações no Escritório da Capitalização - Av. Beira-Mar, 216-11.° andar - sala 1.101 - Fone: 42-6685 - RIO
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rrvM m a c r<An-f», "' """""""""""" »** '** ^i»u«#».»a.,.i»tf., ,e*/*»r ;„LEONIDAS CONTRA OS URUGUAIOS - Buenos Aires, 15 - (Do J. L. Pinto, para 
'Tribuno Popular) - Falando

hoje a nossa reportagem, o dr. Amilcar Giffoni, médico da delegação brasileira, afirmei que o ccntro-avante Leonidas
e-'nIlem 50nd^s de eniraf em ação contra os uruguaios. O estado físico do famoso atacante vem melhorando

CONTRA OS BOLIVIANOS A NOSSA PRIMEIRA APRESENTAÇÃO""' i lltpi, chIéü a rodada desta üleiP lilo
illib MARIO VIANA E HIGINO MADR1D OS ÁRBITROS - Bueno» Aire», 15 (A P) - A• •te < | ., .. , ... \t*/n comissão
§V&M MUm, I» iPe i.

í. saia TRJISÜRA PO»
eçtAlll - O campeonato Sul»

. et fwtoail «ferre».
: - i nali uma grafuitwki

ü».!*;* ujurwa. Da acorri»
aaaj * lawia. alVriatuada prkt
OisjfttiM, **iU dí.fmMdoa d*>u
isfaatin», dando gg no primeira |

ela artt
fta^é rfifttalar oa tMUvunui
m m» **"*•!» *» qua tomai
mtvo ftwfWaa. A dorpalio dt*»
n fjstuwisfvrla. * aiuiordlna»
eu t taitatidad» «a torno ao
satã» prcSto. poli os **r*JnehttM
«rítahM wia antiotoa para
wnt BWlwrtaanto com o noa-
m gasdra, as» <«v«í-<ulu duas
fsrstr» rilortia s&bre oa porta-
(Sái {v,* otsMo dos Jogos peta
•Cuja Roca*', Quanto A peleja
(terra aírrwtr detalhai da Io»
agatjsa. O noí» favoritismo a
eíssiiis pelsa próprios bolltla»
...j. TOiavta. o» de La Paa tt»
ps» pti» menoa a isttaUçso
ar era retaliado honroso. Pre»
cas*r.;*K. porem, estar alerta,
perVsaata a lurprtaa no lute-
siíi * pt-fcitamcnla comum Na»
usa:*»* de uma grande vl:o»
ru pira triSffar-mot o c«rtsmea
ftrvr.i fctna absolutamente
tageadoia,

A NOSSA FORMAÇÃO -
Ot ntaai pairirlos, conforme

:» raUcntaino*, a:ham-se rlgo-
rcasater.il conreniradoi no es»
uá» d' River Plate. O ambl-
teta i ét IndltcuUvel confiança

ftpgngaoa uma panda nmrta
gafei o* belttiamia, Quanto aofKijuat», nao actr.ienu duvl
daj, r<o ano }»s»?a Ary. a u
gs eenura cem ü-Jmlrnea i rio
ntal. O mpamimeata dê Oa
Ouia devt.it a uma questão to
da da ordem itcntra.

A linha-m*a:a formar* coca» estrita dt ripras-ma- I Prueopio, Rui e Jatmt X o .ta-
tira. Oixtw m sabe, ijue jofart com Um», Kujmi*.

IMeeo. Jalr a Ademir, Lm
moda quadro, como tt »s

8 O» BOLIVIANOS -—-
i*ra ouift» tosai r»:»tn < dos

bolltianoi. A representaçio de
L» Paa, embora Inftrloruada
latmlasnauta, paway* bom »a
lerea. Oa seus "eracks" Impret-
Hantm pela eomtaiitldadt a t».
bretudo cntuslauno. Quitem w
boliviano* peto menos um rt.
«iludo honro», |«odendo*s« as-
«ím aspirar um grande uaba-
iho doa seus homem. Todas os
(•¦forte* terio Ititoa psra que o
seu conjunto tenha a cumprir
uma grande apreaaaiaçlo, Tam-
bem oa nona* ritais eal&o rijo-
wwmatlta con:rnttadct e em re
pouso qua k prolongara ata a
Hora do match. Eis a eonaUiul
cio doi bolltianoa para o tática
dt amanhi:

Arraya; Aehá e Buitamant*:
Calderon. Prrnandes a Perrer;
Penaloi*. Or-ega, Vaga. TapU a
Orçai.

ciriLE x Uruguai —

L'»»«gual 8* yma peleja q'-
,¦- t .-;:.« ::.il Oi

l*i 0*'.c<c.*u eia (atorltoa
*eu "ajggsg**, cctr-.forma demo.*»»-
um (OBtra aa uu.uitui, »..»
em boa '.¦ r.t.% i-ttrttanux a
prrrtw nio r*;'4eeer a e*mpa«
iri* do» andinos na certamen da
ValparaUo. quando então Ura»
ram ens*"o de po«i'.t«ar o fator
do ara futebol, Rio nata >: »•¦.-
dr crua ot proprtoi ehlleiío* ad>
ruiirm que o t,.-.t- nto <¦-•'& mag»
nlfUamertle cvmutuido, Palt4m
ditrnoa valereu ttyêj railveram
rm aUttôade em «. A deai»e|i-)
dtMO. porem, podtxa taperar
um fraude iraoatho dos chlit
noa a com Isto uma ptltla ra»
nhtda a Interesaante, visto *i t
oa uruguaioi eatio detldidoa a
(uafumir m iuss grandes paul-
Ulíiadea UcnWas.

0« QU/VOROR .
8«funt!o apurou a noata rt»

poriatttn. oa quadros deterto
formar para a pele)a de anta-
chá. astim eorurituldos:

fruraalw: Utapoll. Pm! t Ta»
fera: Ouran. Osdulio Vartla a
Prals: Ortis, lledlm, ©rhiaffi-
no. Rirphafí a Volpl.

<*Mi»no»: Prrrtandi-i: Belfat-
t? a Pino; Laa Reraa. Bepulvada.
Cartrallo; Castro. - CrtmuchL
Arara. Vera e Mediria.

OS KO-tARIOe 
A partida Rratll % Dollrla. ae-

s0U respectiva designou o árbitro Mario Viana para a direção do 'mo 
Chile x Uruguai. Ambas as delegara

^^|acc;taram a nomeação do juiz brasileiro. Para o "match" Brasil x Bolívia foi proposto o árbitro chileno
Hiçiriio Madrid. A Bolívia aceitou a designação, mas o Brasil ficou de dar uma resposta hoje.

A rr.-j.-.tt-i a uiUma parUda ! ri Iniciada aa 30 heras, enqusn
da noite, reuniráj em aUvidade to Chile x Uruguai, entrarão em
aa representações do Chile e do atitldadt ás 3I.Í3.

OS BRASILEIROS EXIBIRAM
UM FUTEBOL MODERNO

Ainda a nossa campanha pela 
"Copa Rio Branco"

tensio que fet passar o contro-
Ir do jogo para o qutdro de
energias mais robuataj, maa
náo o mais capax.

Para esta orrespondente. o
Brasil náo soube mais abando-
nar esse terreno, no quil hav!»
empregado tuas melhores ar»
mas, para combater com as ar-
maa do :•.!'.,:..'.'..¦

A IriTERROOAÇAO —
Reaparecer» em Buenos Alrea

o mesmo team do primeiro tem-
po ds apresentacAo na "filo
Branco"? Tr-ata-oe, talvea, de
um problema de disciplina a -le
experiência. Talvez Leonidas da
Silva, o, Já veterano e sempre
eflcas "Diamante Negro" venha
dar ao ataque a serenidade que
náo parece ter-lhe imposto a
juventude transbordante de Re-
Itno.

A téonlca é a melhor armu
desse conjunto flexível e velos
que lo'Tit-1. em seu paia. um
triunfo significativo perante o
conjunto que é a melhor repre-
sentaçáo do esporte aul-ameri-
cano: — o selecionado argenU-
no.

Para repetir em Buenos Aires
essa façanha, nfio poderão os
brnsllclros conceder ao aeversa-
rio a vantagem da perda de
controle robre si mesmos, como
parecem tí-lo perdido aqui em
Montevidéu.

Com efeito, si num momento
de desconcerto, multo bem apro-
veltado pelos uruguaios, sua

meta caiu duas vezes seguidas
nos últimos minutos do primeiro
match, caso se reproduza o met-
mo lapso os atacantes argentl-
nos — mais penetrantes e mais
maliciosos — saberfio aproveitai
ainda melhor a oportunidade.

^gHg«K%. twÊti' jÉ^^^H^yÍNgiL^HkkA' 
'¦' ' yt^^uw ¦¦ ^^9 V^b "\ *^*' 

#» I ' ¦ia' B) •»>»«-• i.a-iiilii <flS W' ^^¦JgjR^^^B^gB «v^^^l a^B^'*^^ :J-T2L-Ja'*'*' ¦ i» ÊFW i*^- -a

osAl etta a fuma MlrtaN« .^^<ta "»»« "^* f*Jf*?*'^ ^..*»"fl!*.br,MÍÍ«*r»u. -f»»"•««» «¦"» *•"• r'*meafoi da representação de La Par. o. norroí corapoa.1mosKiLardo Se-ron t Josi Lutí da Silva Pinto. Bue último 4 o «orlo enviado especial funto a delegação brarlícíVa eampan-ieiro*BOLIVIANOS ESPERAM
HONROSA

"VAMOS LUTAK CONTRA O MELHOR "ONZE" SUL-AMERICANO
Fala a "Tribuna Popular o "capitam" da representação de La Paz

CAIR M ENTE

t> rtojjo companheiro J. L. Pinto, enviado especial da TRIBUNA
rOPULAR, junto a delegação brasileira, quando colhia a* impres-

toes do "captaín" boliviano
Mo>rrEVTDEU, janeiro de

1ÍI6 - (Por Martin JLegulsa-*>°n, da "Associated Press") —
3 conjunto brasileiro que velo a
«ta capital disputar a "Copa
Rio Branco" nfio demonstrou
tos aílclonados, no primeiro Jo-
to em que se empenhou, a ra-
*»<> de ser de seus trlunfos «o-
¦"¦* o prestigioso selecionado ar-
Etr.tlno, nos Jogos da "Copa Ro-
ca''.

Terá sitio falsa i» sua apresen-
"tão a:iui, no Estado Centena-
Io, e nâo se devera nvalia-ia
como um reflexo da qualidadertal ilo team? Foi essa a duvl-
da que ficou em muitos espirl-
los. Ou qUe agsin, perguntamsentem-se alentados com aquele
Primeiro tempo do Jogo Inicial
« Rio Branco. Ali exibiu o
Bfa"ll um iutcbol moderno, téc-
ni:o, precisa, um futebol queaei.\ou no animo dos cspectaüo-

h» uruguaios n sensação triste
m decadência do seu próprioloo'bali.

°-> comentários do Intervalo
«•cerravam essa ansnstia, e
ca,<ia elogio aos brasileiros era
«es Inácio a gerar uma critica
a' Jo:;o de ataque dos orientais.

PASSES LAKGOS
Entretanto, a equipe de Do-

se encarregou de por um
P'>n;o llnnl áqocla exibivôo t
-1-0 voltou a se destacar na
C8:':ha, Até cnlão o quintetoíÇtnandado por llolcno estavaco.it a
Htfla

mi

eu.i
ès5i
¦trâ:

supremacia dos ataques,
a tulvoz alguma frieza em
técnica, ma3 também certo
ro' Os cinco homttns mos-
iir.-ce perfeitos na ecluca-

çfio: — abertos os pontas, mo-
vediços os "meias'*, penetran-
te e oportuno o ccntro-avante.
Passes multo largos e precisos,-arremates de nnvj a extensão,
desenvoltura nas rápidas trocas
de poslçfio, tudo num espetáculo
de football técnico e moderno.

MARCAÇÃO CERRADA
Atraz, a rfcfcsa marcava de

homem para homem, luzlndo
ftuy na linha media, como um
"plvot" atento, enquanto Ivan
cumpria sua tarefa na direita e
Jaime despertava admiração ge-
ral, na esquerda..

O galhardo Domingos, pejado
de anos e de experiência, nfio
jula da metade do campo, Junto
ao contro avante contrário, e
parecia tarefa difícil aos orien-
cais chegar até o posto de Ary,
o goleiro portenho.

Entretanto, quando começava
a medrar a idéia sempre recon-
fortante de se estar diante de
uma equipe excepcione' — essa
idéia que rompe todas as ban-
dolraa e atrai o aplauso sincero
e a admirnçflo franca — come-
çou a bc deteriorar a máquina
brasileira. Deveu-se isso ao
nfan ou ao ardor de nlguns ae
seus homens, que se empenha-
ram em retribuir o Jogo brusco
de alguns adversários.

Dois ou três fouls de Obdullo
Varela e outros de Duran e Te-
jera-pareceram criar certa nnl-
mosldade em Heleno o cm Chi-

BUENOS AIRES, 13 (De 3, L.
Pinto, para a TRIBUNA POPU-
LAR) — Estamos a poucos mo-
mentos da nossa estréia no cam-
peonato sul-americano de fute-
boi. Jk amanhi terrmos que pi-
•¦ar o grunado do San Lorenzo
para enLentarmos os bolivianos,
os mais fracos rivais do certa-
me. A despeito da nossa Incon-
testeve! superioridade, a apresen-
tac&o dos brasileiros vem sendo

agusrdada com espectatlva ver-
dadclramcnte extraordinária.

Os torcedores argentinos estfio
ansiosos para travar conheclmen-
to com a equipe que conseguiu
derroter recentr mente os cam-
pedes sui-.tnicrica.xi» em dois
p ellos disputados no estádio de
8&o Januário.

Eis por que ca organizadores

do certame continental prevêem
uma asslsttncla colossal no esta-
dlo do San Lorenzo. Calcula-te
que mala de cinqüenta mil pes-sois deverão presenciar a estréia
dos nosros patrícios no sui-ame-
ricano.

08 NOSSOS ADVERSÁRIOS
At4 agora pouco ae sabe quanto

ás poslbllldndes técnicas dos bo-

1« 1 CRUZEIROS BE MULTA PARA I
nSIICM IJHHH 0 EIIM
Pronto o Regulamento do Sul-Americano
MONTEVIDÉU, tmclro (De

José Luiz Pinto, espsclal para a
TRIEUNA POPULAR) - Já es-
tá regulamentado o programa
de trabalho do Tribunal de Pe-
nas do Campeonato Sul-Amcrl
cano. Ontem, foram aprovadas
as normas para Julgamento, oue
serfio as seguintes:

CÓDIGO DE PENAS D08
CAMPEONATOS SUL-
AMERICANQ3 

Em todo campeonato ou par-
tida que disputem associttfes
filiadas á Confoderaclon auda-
mericana de Football, deverá
atuar um Tribunal de Penas pa
ra Julgar e castigar os atos de
Indisciplina, atitudes imorais,
feitos reprováveis ou quaisquer
atitudes antl-esportlvas nfio pre-
vistas na presente regulamenta-
ção, em que incorram oa Jogado-
res, Juizes, llnesman, trelnadore.,
e massaslstas.

n) O Tribunal de Penas serr»
Integrado por um representante
de cada uma das associações

co, até alterar completamente a j canto do Rio com referencia ao

ULTIMAS
NOTICIAS

Com referencio aos ultima»
nconteclmentos verificados com a
nossa dclcgaçfio cm Buenos Ar s
a C.B.D. dlst Ibulu uma nota
oficial salientando aue nada ha-
verá de úesrgrndavcl, sendo
"exagero" tudo que se falou a
respeito. Diz a nota da C.B.D.
que esse esclarecimento baseia-1
se nos Informes recebidos pela
sua diretoria dos d'legados Junto i
á delet-aefio na cnpltnl artcntlna.

MAIS UMA FILIADA „•„¦.,
A Confederação Sul-Amerlcana j Participantes do certame, deven

de Remo vem de receb-r mais \ ?-.*„reca,r ft designação era unia
uma adesfio. Trata-se do pedido
de flllrçfio da Fedcrnçfio Chile-
na de Remo. que assln se incor-
poiará á nova e vitoriosa enti-
dade máxima do remo na Ame-
rica do Sul.

ADEMIR INTERESSA
O CR. Vasco da Gama comu-

nlcou á F.M.F. que se interessa
pelo concurso de Ademir. Dá,
assim, o grêmio cruzmaltlno o
primeiro passo oficial pavn n re-
novaefio do cont l to do famoso
Jogador.

PASCOAL ESTA LIVRE
A C.B.D. comunicou á F M.

F. que nfio pode assinalar o pe-
dfdo de preferencia feito pelo

fisionomia do ataque e do team
todo. A precisão cedeu lugar á
impctuosldade, e a técnica dei-
xou seu posto om favor de uma

plnyer Pascoal, vls'.o que no com
trato do referido Jortado tem
umr. cláusula quo lh dá direito
no passe livre no f'm deste.

pessoa que esteja caracterizada
no ambiente esportivo de coda
pai.i, com atribuições para re-
solver os casos com independeu-
cip absoluta da delegação.

b) Os membros do Trlbunnl
de Penas, de comum acordo, ou
por maioria de votos designarão
um presidente, devendo recair
essa designação cm pessoa da
notório prestislo desportivo no
pais onde se disputa o certame.
C presidente terá voz nas deli
berações e voto unicamente em
caso de empate.

c) as resoluções do Tribunal de
Penas são inapelaveis, vA idas
auando sejam aprovadas por
mais da metade total dos seus
membros, tendo força executl
va desde o momento que sejam
comunicadas as partes.

d) a exata apreciação dos ca-
soa para a Jusla apllcaçfio das
penas a confia este regulamento
de penas ao bom critério dos
que devam Julgar o assunto, os
quais falarfio com os elementos
que a Juízo considerem suílclen
tes.

e) o Tribunal de Penas poderá
aplicar os seguintes castigos:

1.° — Admocstaçfio;
2.° — Inabllitaçfio para atuar

em partidos Internacionais.
3.» — Perda de partida.
4.» — Multa.
f) a Importância da multa re-

verterá cm beneficio da associa-
çio que organiza o certame, sal-
vo no caso do castigado com
multa seja o team da institui-
çfio local, em cujo caso a lm-
portancla entraria para os co-
ires da Confederação Sul-Ame-
rlcana de Football.

g) o Jogador expulso de campo
pelo Juiz nfto poderá ser «ubs-
tltuido na mesma partida. A
Inabllitaçfio do Jogador decre-
tada pelo Tribunal de Penai
nfio autoriza a lnscrlçfio de ou-
tros Jogadores cm substituição

dos Inabilitados, se houver ven-
cldo o prazo regulamentar da
lnscrlçfio.

h) quando corresponda pena
dr inabllitaçfio ou muito deve-
ra acordar-se um prazo lmpror-
rogavel de 24 horas para que a
parte acusada se defenda. O
prazo 6erá fixado pelo Tribunal.

1) ao3 Jogadores que cometam
algumas das lnirnções determina-
das nesto artigo corresponderá a
apücaçfio da pena que se esta-
belece no mesmo:

1) — Qualquer ato que signl
fique indlscipMna, lnsubordlna-

çfto, reiterado Jogo bruto lnten-
clonal ou falta de cultura; inn-
billtaçfio para continuar atuan-
dii no certame.

3 — Agressão ao árbitro ou

llnesman; InablUtaçfto por
ti es anos para Intervir em par-
tidas internacionais.

— Provocoçfio, desacato ou
insulto ao árbitro ou llnesman
ou agressfio de um a outro Jo-
gador; InatVt.açia por seis

meses para Intervir em partida*
internacionais.

— Agressfio, provocação ou
ofensa aos membros do Trlbu-
nal de Penas ou dos corpos dl-
rctlvos da Confeteraçfio Sul-
Americana de Football ou da
Assoclaçfio local; Inabllitaçfio
permanente para Intervir em
pnr"ldas internacionais.

— Toda pessoa Inabilitada
peio Tribunal de Penas deve ser
devolvida ao seu pais imediata»
mente, auprlmlndo-lhe a ajuda
do custo ou qualquer outra re-
mtmeraçfio que perceba, com
excepçfio dos gostos de viagem.

J) as faltas prescritas no in-
ciso I cometidas pelos Juizes,
llnesmen, treinadores e massa-
glstas serfio punidas com as
mesmas penas que se estabele-
cem no dito Inciso.

k) os toams que cometeram
algumas das Infrações determl-
nadas no presente artigo corres,
pondera a apllcaçfio das presen-
te? penas:

— Abandono da cancha an-
tes de terminar o partido: mui-
ta de dois mil dólares america-
nos em papel (quarenta mil
cruzeiros)

— Suspensfio da partida
imputnda a algum dos seus in-
tcgrnntes: multa identioa ao
item anterior.

3) atuação de Jogador lnabl-
Illado: perda de pontos.

1 — todas as atuações dos Tri-
bunats de Penas Internacionais
serfio levadas ao comitê executi-
vo que comunicara ns resoluções
ás associações flliadns, para os
c.cltos legais.

livianos. Segundo os argentino*,
os nossos adversários de amanhü
elo homens lutadores que nfio se
entregsm com facilidade. Que ao-
mos favoritos nAo resta duvda.
Todavia, a missão dos !-..-.::-
ros, pelo que apuramos, n&o será
táo i.-:

Os bolivianos está decididos a
fazer o máximo para na pior das
hipotes's cslrem homosamente.
E' preciso também nfto esquecer
que o futebol e um dos esportes
mais lnsrrrtos. Multas vezes o fa-
vorito deixa o gramado batido.
Aliás, o técnico Flavlo Costa Jà
advertiu os nossos Jogadores so-
bre essa confiança exagerada.

Ontem o nosso preparador vol-
tou a reunir oa Jogadores pura
esse fim.

FALANDO COR» O CAPITAIN
DOS BOLIVIANOS

Estivemos na concentração dos
bolivianos. Foi nessa oportunida

Sei que vsmos enfrentar os
homens que recentemente derro»
taram os campeões sul-am-rica-
nos. Todos Jà sabem que nfto te-
mos pretenrõss ro titulo maxi»
mo. Entretanto, vamos lutar
contra os bras'lelros com a ms-
xlma dlspoilç&o, na erpectatlva
de um resultado honroso. Em La
Paz acompanhamos atentos' ao
progresso do futebol brasileiro.
Ela por que nfto cllmento llu-
soes. Sc! oue vamos perder. To-
davla envidaremos o máximo da
esforços para um resultado com-
pensador.

Aproveitamos o ens-Jo para co-
lher detalhes sobre o futebol bo-
üvlano.

O nosso "ossodation" é o
ma's novo da America do Sul.
Quero crer, porém, que estamoe
prorrcdlndo br.stantc. Daqui
mais alçurn tempo participaremos

de que constatamos a disposição de qunlqu-r certame internado
dos jogadores para uma boa. apre-
scntaç&o.

Falamos com alguns cracks de
La Paz, entre os quais Aachá,
capltatn do quadre. Disse-nos o

destacado ptayer:

nal com maiores possibilidades.
E ai está a palavra do cheio

do quadro boliviano, que será o
nosso adversário no prello de es»
t-é'a no sul-unerlcano de Buenos
Aires.

Êfiütícias de Xòâa Parte
8AO PAULO, 15 (Asaprcss) —

Difícil vitoria obteve >. Llhcrtad
em Batatais, no abater po» 2x1
o Batatais F.O.,.: campeão tio In-
tcrlor paulista de 1913. -'•* jE' fora de duvida que fql um
resultado honroso para o valoro-
so clube paulista, cua.ido se sn-
be que clubrs profissionais de
piojeçfio como o Sr o Paulo, Co-
rlntians, Palmcircs de Sio Paulo
e Cruzeiro, trl-cr.mpcão mineiro,
nada conreguirafh contra o cam-
pefio paragua'o.

Este considera-se apenas der-
rotodo pelo Atlético Mineiro,
porquanto nfio terminou o seu
encontro em Sfio Paulo contra a
Portuguesa de Desportos, no qual
perdia por 2x1.

Com este resultado credenciou-
se mais o Batatais para a .sun
anunciada cxlblç&o no Uruguai,
onde drverá enfrentar o campeão
amador local.

O cempeão guarani ainda de-
verá realizar algumas exibições
em nosso pais, antes do regresso
a Assunção.

O NOVO QUADRO DO SAN-
TOS .—

SANTOS, 15 (Ascpress) — Pn-
ra os seus próximos comprbmls-
«os a equipe do Santos F.C.,-te-
gundo Informações de uni seu dl-
retor, seiá n seguinte: — Zezl-
zinho; Artigos e Pitota; Nenô,
Alfredo e Tico; ' Zeferlno, Anto-
ninho, Adolfrides, Eurjapio e Ru-
bens.

Informou nlnd-, o referido' 'im-
redro que o clube de Vila Bel-

miro encontra-se á procura
um zagueiro esquerdo.

di

ULTIMIS DE
WS JURES

NÃO SERÃO EXCLUÍDOS OS PEQUENOS CLUBES: --- Causou grande descontentamento
H05 meios esportivos da cidade a iniciativa do Fluminense que visava o acordo dos outros grandes clubes
para a realização do certame de 46 com sete concorrentes. Felizmente, a idéia do tricolor não encontrou
apoio. O Vasco foi o primeiro a opinar contra a idéia, argumentando que a efetivação dessa sugestão
seriei trabalhar contra o futebol da cidade.

BOYÉ AMEAÇADO DE EX-
CLUSAO!

BUENOS AIRES, 15 (A.P.) -
Com o designação do senhor
Orcstes Sciutto, do Urugurl, com-
pletou-se o Tribunal Arbitrai do
Campeonato Sul-Amcrlcano da
Futebol.

O tribunal runir-se-á hoje,
quando será tratado o Incidente
verificado entre Boyé e Vlllalba,
que foram expulsos pelo Ju!z Ma-
rio Viana no Jogo de sábado,
disputado por argentinos e.pcra-
guaios.

Acredita-se que Boyt, argentl-
no, srrá Inabilitado para o resto
do campeonato,
HOMENAGEM AOS CRONIS-

TAS DESPORTIVOS
BUENOS AIRES 15 (Asopress)O Circulo de Cronistas Des-

portivw ofereceu ontem á. noite
uma homenagem aos Jorháiuitaadesportivos estrangeiros que", se
encontram n stn cnpital po: ino-
tivo do Campeonato Sui-Amerl-
cano de Futebol. . ;

A IDA DO RIVER PLATE AO
MÉXICO

BUENOS AIRES, 15 (Asapress)
Surgiu um pequeno Incon ve-

nlente na anunciada viagem, do
River Pia' no México unia!ves
que o club" argentino não! acei-
tou a oferta de vinte e três pas-sagens de avião pairas, exigindo
vinte c cinco.

Quanto á data do prlmciio-Jo-
rto fixou-se o d'n 10 de fevereiro.
Nnrsa parMda não Joiíor6d-.:.Ro-
drlgu-z, Ramos, Pcdernrra[ >La-
bruna e Loustau, que lntegíam o
selecionado argentino quV^está
disputando o Campeoncto Sul-
Americano de Futebol. .'!;
, Esses: Jpgadores, segundo v se
ftnunclou;i ségulrfto para-ó <M- itlco
im dia 11 de fevereiro, Incorpo-¦ fio a delegação.

if
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hilan-nio* por uma I oiivliliiinío ilenoi rali, a
SM , i • , i • / , 1

ífT <n*llP^r

TENTAM DESUNIU E 1111
EIS llflllES EM CERVEJA

Só írtfp a ir**-1* «». r-cario extrtmo
€M mtmm*4mt* n* tiu C*f. i At*rta4m p#r m* noskt»

t*|MU Hr*:;«». me, MBW tO« pstiw«d* *m e*na <tr«*a 4*
go o ;"«:->.*«;»*. fer-tilmo, laia •• ttn-írenai. aaiai-a tmtm em tm-
fí-ws nMstsf ««Ml 01 WM *»
UltO.» fj.e -*w-.». «»-»«:•» d» to-
¦as. a/n*m-M f«rt*>eoHs4<*» num
a»»*;.*.- movtmc-ni® jMrirtto a«
tuna rt5»!iajiíi5ií 4* um «q.
«arf.io d* salários rt-t bate d*

:¦.<¦-••. do «': ri- v !-.. -..-»
<::t'.c-u i1»a • »«•'.•-. nnç-j
4m ««smía-Iaa, .'.»:'.. ds msU
r-M.'e!u ordem • dlaripllna stn*
4U*I. Of lr-»!.»Wi»'!orr» 4» iiraf.-
tn» ItiU/n pela t » (uli?* do •«•
insmo que i»rJcm aos raprefi»
d<WM, -#rtaf, «:-:». •'-«.-- »
•Ha rtlvlt ¦'.'. içj • •••1 :•.¦-.-!:•»
•ft» •;¦>» ?Hi N > • rr-.-.;i;r«» !-.
nha «j'-e taw ij.;>v<r •».-:.':•
•to.

Regressou da
União Soviética
Monsenhor Karektn

Itr-ff.- -i. tfllrm. da Itfi«Jb;i-
M Armnila, da Unia» Ruwilca,
«Ia fji»t!«» Unido*, pelo "rim-
per" da Pari Am-rican Wcril
Alr»»)i. nwnwnlwr K. arvian.
Kt«4o do ehefe da Urda Ar-
mt:-.:» para a América do Sul.
O rppr«"'*niant* do clero error-
nio partiu, rm maio 4o ».- > ps»-sado. para a Cidade Santa de
ttchmiadrin. onde a**J«tlu ao
n*nd» foncfllo retetlaslico, reu-
oldo psra elrser o novo Chefe
tmlrrnal da romunldada crista
de rtio arrncnlo.

O arcebispo Karettn dsri uma
enirtntta coU-itva A imprensa,

boje. as II heras, hotel Scirradur.

i» r*4**áo i.-«ic» *» ,,.-t-.ts.:a-j
da \ti- ;..-.»• ¦:.> da cm. OM*»
.¦-•:» H--hm». a Itm da rttUt
»r c- ¦ e-*«- quanio Aa tnl«n-
fi-" 4<w 4*jt st «arwtdftm por
delta* 4a rw«a pufeHasd*.

A solução PACrmCA
NAS MÃOS 00» PATRÕES -

IV ¦•.«¦>:»ín ot !;»',i;;.,.!..!f) 1.
|)-whma tomia a •<¦./•-.:.» fd-
14 .'.ta.ci ds DMiris ti..!.', .iU !
num jornal an t ú-m . :a;:-.. » janll.proietarte, rjt, ItUerH&o,
desvirtuando a ttuUit 401 fa*
Um, t da desunir os traba Ihtdo- ]•-•-, lanças a confusão enut elr» >

tmpMtr. assim, qua tenstísm ;
a pi.-jur.-i» melhoria d* mIAiíos
qua pldltlsm. que A um aumea
to de SO**. t .íi.-e o Mlario atual. I

elo 4* so';. como a rtfotda
ooia afliTAA.

Afirmaram os trabsihsdorr?* i
qu* tsilv-ram rm !¦•-•¦» :--i»;t ¦>
Qtw sd :.-¦'. A t.--¦ <-. ussn4o •*<«
fi!.*«¦'.! > de i-i InUmarlonal. r«-
conhecida p«lo Dratl) so sutil»
nar a ata 4e Chapullepee. m o«
patrões n&o reconhcíerem suai•ji-.i e humanas asplrator*
AMltti, fira a %o\\tejto r»»t :*>
4a dueatlo nas mAoi dos em-
rrctsdort*. nio cabendo aos ira-
tMlhadorea da Ilrahma qualquer
MtponubtlidsrW pelai conse-
quenclai 4a mia tfltranaUentit

inrwnprecnsio, certos, r t-r-
tanto, de que A posatrel um ter»
mo de acordo, que i* prontin-
cam a aceitar, desde que os teus
Interesses Justos e tcfliimos re-
nham a ter atendido!.

tmwemmmtmetm vmm*WKmttHW3imatmstimmmtasantaae^^ *mjnmu*<s trsr* s re -^Kmmmtlt*ammtmtatmmttTtmmmt^^

1— ._i_—,;,J., l&áti ^^^^^- itC****^*!^

HlvQrJlifl lul Ik riwot \ W W liS"*¦.' r*

' 
O caráter reicionario dtt Lei Eleitoral - Os deputados comtimt,
tal tem compremíssoí permanentes com o povo - A nccetitdade
do apoio popular aos seus representantes no Parlamento - Q
oovo precisa se organizar - O dscurso de Maurício Grabp|< n,
-esfio de encerramento do Pleio do Comitê Nacional do P r g

CtmLim* pnaB*H#tftí*í l>* Ms>
ni pdK*e 4* «im fUtaoi »!»»•
ia um lentfflva o 4i««w*s j*r»».
IÇWMW4* m mmte 4* «i-w»-
B!*«la 4ít W«va An»i«!t4»a rto C«»>
mil* «Acionai tw ft?8. P»X»
wmw*i da OMWWfB Bswuiir*,
IfAinlrio Orabob. 4*f»s»4o *lel«
ia p»*1» WHni» FW*^ l*»ra *
CttMWBW* # sttse» dl*ctir««Hi em
o^mo 44 rrtií**#oi»^st» tentai
t» tln« para o t>MÍaisi«io<C%«t<-
HiuirHs

IiOrtílmen'*. Mawrttto Ora»
vto a»tfi»!eM o jKbfuiv4<i mnl
»V»4a 4«» r**f». »^ «M»l. *!*W
4s* imrwr!»n!«« rrsitliKé-* iam»-
iu e d** estadas pf<w»*4i4*». !¦»*•

njL» iHidíf1*» ttíJ*r, Os rrt»r-«*rt'
i.i.u» «muiüíisí mu«u*iia m
pwa H«a s*»»1» WBjil»«»»tts m
e)ttm**evt*tttm^ d* te4ut sq*-'
te* q«*. HNtnds» 4t um mandiio
em Um tm tmtmdt pelo jtm,
itmtm m qu# m etaí«r»m.

IlJ.1*tfTAI«SS COMWWI».
ta» b fiuBoutuntai —

*4»unfi>»i Or»h»*« in««f*írfA Ag'»'
iv» s**re a prwfiind» 4ifcmK«
qu» «tel» f»tt* «* 4*p«»*4«* co
mttntiia» e «* 4*pw»4«* bufgu*"
m* r m»u* (AH nuiuASio t*ie«
.-.-. «« prearupàm r«m o rtr:».,-
i»4<a na* **>pf»** d*» eteHte*.
aewle% mtette tttt rútiiaeto DAT»
-ASDtotA twm o p<r4«ari*da tietparaitt Iiwotví eWim ptH. ft^Q wm*tiit> conlas 4*»

poro, mS a lesrenda itartas rto ! . ' ' 
£ 4 Míkm ç,.,,^,,

*r«b«4U OW-altglrts. fitou. «« -muustoi»». w ce«if*.*t4 dm ,*

CIA. DE ClGARROSr<§)i^^Í^^^ !

os iEHira liico

\A SOLIDARIEDADE HUMANA
ENFRENTA AS FERAS NAZISTAS
udí^m^^a-ie^^iide^o" loM Ootrlach, militante comanitta alemã, denuncia
morimemo feminino oa Ale- monstruosidade! da prisão feminina de Ravembruekmsbba sair» 4s 193$. este*» no.

Ql*H fT7.KR.sM AH mi .
I.HKItlN? 

(eampo d» concentração de .':»-
eeBibrueek. Salvou-to portioo

[foram irocado* os número* o
o« nomes daa nnlbere* que de»
riam ser assas*lnadaa. Correu
oo campo do concentração quo
ela baeia sido morta. Sna sal»
«acio fo] devido ao auxilio das
suas companhelrai do todat as
na-ôcs vitimas do canibalismo
ttltlerlsta. Nesta crônica sobro
a degradação, a cscravldlo o o
asiasslnlo daa mulheres o crlan»
•;»-. a grando combatento narra
o drama quo passou ao lado da
milhares do companheiras ro
Inferno do Ravensbrueek,

O INFERNO .
O Inferno ê perto do Puers-

tenborK, em Mcklcmbur-o, o
campo dn concentração dns mu-lheres. O nom0 arrepiará sem-
nr» aqueles acrea que estimemno Inferno: Ravensbrueek. O
mundo devo fixar bem étao
nomo «omlirlo, nflo osquece-lo

Inunca, fi-ae nom» acusa os
monstro» de Nurembers;. fisse
nome 6 uma chaRa no coraçáo
dai mulheres. E* preciso »arfl-
Ia com a pax e com o castigo
do» monstros.

O inferno está a oitenta qul-Iflmetros do nerllm. Mala do
!cem m'| mulheres pastaram
[ pelo inferno, atravessaram <hso
j campo, do!» terço» de mulheres
cstranRelraa. Polonesas, russas,
(Incluslvo do Exército Verme-

I lho) francesas, tchecosloracas,
austríacas, húngaras, norucRue-'ao, inglesas, italianas, rutncnas,

^rn-ns, turcas, laROtilavas. O
I mundo estava ali representado,

até chlnusa» havia.

ESIGIs"ú LI3ERDSDES DO POVO DO BIRMÂNIA
N K.) - T,,e itM- j,^^ Q| jjj^ |_fj^ ^ Varejada ft ^^pacho especial do corre».

.pondente "People'» War'
.,. Birmânia. Este periódico é

_._ o orgao dos comunistas ln-
?c*;*dIanos."!E"-> primeiro re-

tatorio autentico das ativl-
dades de repressio política
dos ingleses na Birmânia e
esta baseado cm conversa-
ções com os lideres do Par-
tido Comunista e da Liga
de Libertação dos Povos
Antl-Fasclstas.

BOMBAIM. índia (Especial pa-
ra a Inter Press) — O exercito
nacional da Birmânia, quo lutou
contra os Jcponescs, esto sendo
desarmado, conquanto seus lide-
res políticos continuam n Eor pre-

do Partido Comunista ir Entregaram aos japoneses
* o governa de importante cidade industrial ir

res da Lltra de Libertação, os ofl-
ciais do Serviço Civil declarrram
que queriam voltar as cldndes do
Interior somente "quando tlvcs-
íem armas suficientes para ..es-
maçar o Exercito Nacional de LI-
bertaçSo nesses lusarcs".

Quando os ingleses viram quenflo podiam manter a lei e a or-
dem, no principio de Junho do
1945, concordarnm cntfio em unir
ns forças do exercito naclonrl da
Birmânia e ns tropas Inglesas sob
o comando do Renerai Slltrt, mas

¦os.' Ò povo esta completamente i exigiram que toda* as unidades
desiludido das promessas feitas
pelos aliados durante a guerra e
pergunta "Fizemos uma revolu-
çfio contra os Japoneses, teremos,
agora, que-fazer outrr. contra os
Ingleses?"

Depois que os britânicos ocu-
param Rangum cm maio de 1945.
o Serviço dos Ncgoclca Civis do
Exercito Britânico procurou des-
nrmar o exercito nacional da Bir-
mania e ns unidades de parti-
¦áris.

De Inicio as nutorldcdes lnglc-
ras conco. darnm com a contra-
proposta de absorçf.o pelo excr-
Ólto regular das forças armadas
nnti-Japonesas. Porém rsse açor-
do teve uma vida muito curta,
pois lo^o foi rompido.

Os soldados do exercito naclo-
rial da B'rmnnla foram presos e
caluniados de pró-Jnponcscs. Em
Kyailotat aportaram dois des-
trolers para desarmar os lutrdo-
res da libertação, mas tiveram
que se retirar e, como vlnctança.
os oficiais f.zeram confisco do te-
eouro local. Eles nro tiveram co-
rarçem para dest.rmar os solda-
dos nacionais Na viagem do vol-
ta as ' metralhadoras estavam
apontada, rara a cidade.

Nas cidades em que os lnglc-
jes. consnçulrtim desarmar ns
unidades do exercito nacional da
Birmânia deixaram a população A
mercê de desordeiros providos do
armas modernas e estes começa-
ram a renllznr assaltos. Isso
aconteceu cn Pyapori, Dadaya

iBogale. e otit.os lugares.
Quando procurados pelos lide-

ficassem subordinadas ao coman
tio Inglês.

LISTAS NEGItAS
Atitude slmilrir tiveram as au-

toi-idadcs dos Negócios Civis em
relação as liberdades civis co-
muns do povo. Foram de lugar
em lttçar com n-s listas noçras
organizados rm Slmla, índia, e
prenderam os lideres pol'tlcos
sem que dessem ns razões disso.
Nfio foram permitidas reuniões
publicas. Mesmo cs reuniões em
recinto fechado foram inter-om-
pldas pela forca nrmada. Inclu-
slve uma reuniSo da comissão dl-
retora da Liga de Libertação ln-
terromp!da pe'os soldados trans-
portados em três ct.minhões.

A sede do Pctldo Comunista
foi varejada c todos os papeis fo-
ram retirados, Lideres proeml-
nentes da resistência indiana
também foram presos por terem
criticado essas atitudes. Na prl-
são foram tratados como nni-
mrls, nfio tinham camas, roupas,
nem allmir.tação decente. Os
Jornais foram inteiramente a-
mo-rinçados, ficaram proibidos de
ntihllcar qualquer eotsa refcente
fi. Llca de Libertação, no Prrtldo
Comunista e ao movimento de
re^stencla.

D-nois de tudo Isso. o pover-
nadnr Dmman ^n.lfi reuniu os
lideres polltleos blrmaneses em
Ranrjum e prometeu conceder II-
herdades civis. Durante algum
tempo foram permitidos os co-
mlclos em Rangum, mns noutros
Inrtnrs continuo', o mesmo"blackout" dos liberdades civis.

Alguns lideres sdrnm da prisão,mas os novos presos foram em
maior numero que os libertados.
A Imprensa continua arrolhada,

Mais de trinta mil pessoas ns-
slstlram d Conferência da Ll<ra
de Libertação realizada a 10 de
agosto de 1915. A massa pediuliberdades civis e absorção das
forças nacionais da Birmânia pe-Io exercito. Segulu-re um encon-
tro com Lord Louls Mountbat-
ten, que concordou e marcou a
data d» 15 de setembro pera te-
rem Inicio ns providencias. Mas
nté mendns de outubro nem um
unlco oficial ou snidadi do exer-
cito naclonnl da Birmânia rece-
bcu snltlo nu salário e estão ape-
nas com ns rações nominrls.

CONTINHAM GOVERNANDO
OS JAPONESES

O mais escandaloso é a politl-
ca Inglesa depois da rrndição dos
Japoneses. Alndf. cr setembro os
Japoneses continuavam cover-
nando em Tavey, a primeira cl-
dade a cair em sc-t poder rm
1943. E' um centro Importante
da industria da pesca e da ml-
nernçfto de ostnnho e de tungs-
tonlo, a qual foi completamente
monopolizada pelos Jn.ionrses riu-
rnnte n ocupação. Os oficiais
britânicos e a policia vivem lado
a lado com mil c quatrocentos
homens das forçns Japonesas de
ooupnçno sob o comando do co-
ronel Mlnaml. enquanto o povo
está sendo obrigado a Ir para as
aldeies.

Sociedade Giacomo
Matteotti

Píclem-nos a publicação do se-
gulntc:"A fim de satisfazer exlgen-
rins formuladas no despacho de
5. excla. o sr. ministro da Jus-
tlça no processo de registro da
sociedade, será realizada uma
assembléia geral no dia 18 do
corrente, ás 20 horas, á pra;aOlavo Bllac n. 15, sobrado. for
Indispensável o comparcclmenlo
de todos os sócios".

Qn« flseram rua- molherta?
Multa* eram loiadoraa politl-cas. Essa* ficavam no "aoiulo
vermelho", ».-.i.. política, aa
rraoce»*. na tua maioria, ti-nham no* aeu* cartões de rampo
o ilnal :.' n i-m alcnlflca"Noite o Neblina" — a morte
pelo fusllaraento ou enforca»
mento. Eram comunistas, ho-
rolnat 4o movimento do RaaIs-
tenda, maqals. N&o podiam re-
eehcr eArtaa nem encomendas.
Pelos autoa dè seu processo lia-
sa quo mu parad:!?o aerle
Ignorado, ninguém devia saber
onda ficariam, em que forca ou
câmara lutai terminariam a sua
v;da. Mesmo em faro da morte,
elas viviam animadas e corajo-
sas. Eram gempro boa-, cama-
radas.

Ag polonesa- nfio eram poli-
tlcai. Foram trasldas do sua
pátria para aerem exploradas
como escravas. As comunistas
polonesas, partlsan- » de outras
tendências esquerdistas, todas
foram fuslladas.

Vlam-sc, também, alcmft» no
campo, luUdoros antl-fasclsUs.
comunistas, socialistas, repro-
sentantes e slmpatliantes do
comitê da "Alemanhn Livro".
Mulheres, cujos maridos foram
fuzilados, permaneciam no cam-
po sem que a Gcatapo pudesie
provar a sua ativldsdo antl-na-
zlsta. Também lá se encontra-
vam as mulheres do' "pouca
falta", acusadas de algumas fal-
tns ao trabalho, do falar a
torto e a direito, do manter rela-
çOes com estrangeiros e outros"crimes" previstos o.u Imagina-
dos pelos nazistas,

Na segunda categoria sur-
gli.m as "apolltlcas" da seçfio
cujo -Inal era o angulo verde.
Eram as criminosas comuns. No
terceiro grupo, as "criminosas
profissionais" com multas en-
tradaj na policia.

A MORTE DA8 CRIANÇAS
Nlo podiam faltar as ciganas

do diversas nacionalidades com
as suas crianças nos braços.
Poucas mulheres de origem Ju-
dalca, eram encontradas no
campo. Depois da evacuação do
ermpo do Auschwltz, chegaram
algung milhares delas que fi-
caram com vida por causa do
seus conhecimentos profisslo-
iiain utilizados no trabalho es-
cravo. Duas mil Judias da Hun-
grla ainda deram entrada no
campo mas perderam cedo a
vida. Mulheres grávidas davam
á luz no campo nos sacos sujos
ds palha. Quaso sempre, sob o
lamento das mães, bb crianças
morriam do forno. Crianças 6r-
fãu vagavam no campo. As prl-
slonelrag tudo faziam para cul-
dar dolos.

O horário de trabalho era da
doze horas por dia. Segundo o
capricho dos carrascos e a no-
cessidade do serviço, trabalha-
vam sem dormir, nolto o dia.
Eram utilizadas na fábrica Slo-
meus, próximo ao Inferno, pro-
dttçflo do ferro, na fábrica de
D.-chau, do uniformes dos S. S.,
nas construções para fortifica-
ções, oficinas do campo, cozi-
nha, lavandarla, escritório, hos-
pitai. Na maior parte foram
obrigadas a trabalhar nas se-
ções subterrâneas das grandes
fábricas do munições.

O COMÉRllÒ DR ES-
CRAVAS 

Era um verdadeiro tráfico do
escravas o um rendoso negócio
liara os magnatas. 08 "compra-
dores", agenciadores dns gran-
de8 fábricas, vinham ao campo,
olhavam o tocavam, como em
mercadorias, as mulheres e mo-
ça& seml-iitias. Depois esco-
lhlam as quo pareciam mais
capazes para trabalhar. No
ii It l in o ano da guerra êsso "ma-
terlal" escravo descera ao pon-
to extremo da decadência fisl-
ca. As escolhidas avançavam,
mal vestidas, em pleno Inverno.
Eram embarcadas noa vagões
de carga em quo se transporta
gado e partiam para as fálirl-
cas. Todus não resistiam á via-

cem nín». transporto fftnebre.
Derols de quaso dota nates 4o
irabalbo brutal, os resioe '4a
car-a feminina voltavam, tré»
pegas • envelhecidas. Exibiam
os sent irapo* Imundos - ttn-
tavam protoat- os seus corpos
com jornal* contra o frio. Rn-
l&o calam na praçA do Campo
como animal* anlqultados.

O ODOR OA CARNB
QUEIMADA

Milhares nas fábricas foram
atingidas pelas bombas. Volta-
vam ao campo sem coratlvr»
com ferimentos horríveis, braços
o* pernas pela metade, os ossos
expostos num terrível espeta-
culo de mutilação » de exter»
m<nto. Quando nlo morriam
era-n queimadas ou asfixiadas.
No campo a morl* vinha pela
fome. doenças, epidemias, furei-
laircntos, enforcamentos. Mu»
Iberc* em massa ficavam em
pé, horas ,. horas, sob a chuva,
a neve e o frio. Aos poucos
perdiam as forcas, o esgota-
meuto era rápido e tombavam,
parado o coraçáo para sempre,

Mulheres de mal* de clncoen»
ta anos, que nfio podiam mais
trabalhar, ficavam esperando,
di rante oito horas, a vez do en-
trarem na câmara de gás.
Crianças foram queimadas vi-
vas. Depois correu o rumor
pelo campo de que os adultos
estavam sendo Jogados vivos no
fogo, por economia do gás. Dia
o noito pairava no campo o
odor trágico da carne humana
queimada.

A FRATERNIDADE VEN-
CE O INFERNO 

Apesar do tudo isso, mulheres
resistiam. Como ora possível
sobreviver? Para suportar o ln-
ferno, era preciso ter uma von-
tnde do ferro o uma câmara-
dagem modelar. Milhares de
mulheres sabiam ter essa von-
tado o essa camaradagem. Náo
receavam a morte. O melhor
exemplo davam ns operárias so-
vlétlcas, prisioneiras de guerra,
ou trazidas da área Invadida.
Quando as mulheres do Exerci-
to Vermelho entravam no cam-
po, agiam logo no sentido de
organizar e ligar as prlslonei-
ras. Os próprios S.8. nflo po-
iiiain esmagar a força e a dls-
clpllna dessa organização. E to-
dar as mulheres, de todas as
nações, forjavam uma unidade
de combato Internacional contra
ò i-azlsmo em pleno Inforno da-
qiirlo campo do concentrnçáo.
A médica tcheca corria o cam-
po, secretamente, examinando
as doentes. Organizava" o re-
medlo. A camarada alemã dn
rouparla trazia roupa, meias o
sapatos para as seções políticas.
A empregada austríaca do cs-
critério evitava quo as mais
fracas fossem para o trabalho
mais pesado. As doentes de
dlsentéria recebiam secretameu-
te sopa e carvão da enfer-
marla. As norueguesas dlstrl-
bulam Os setts pacotes que re-
ceblnm da Cruz Vermelha. As
tchecas faziam o mesmo,

A GRANDE ESPERANÇA
Operárias voltavam das fá-

brlcas com noticias cheias de
esperança. 03 cnpatazes lhes
davam informações quo escuta-
Vi-.m das estações estrangeiras.
C munistas davam aulas, dirl-
glam discussões políticas. As
russas escondiam em seu grupo
as mulheres quo ostavum na
lista da morte. O3 nomes eram
trocados. As que se acreditavam
mortas estavam vivas o as quo
30 supunham vivas foram mor-
tas. Se, porém, a ação das mu-
lheres falhava e os carrascos
doscol riam, aumentavam as tor-
turas o n. morte descia sobre as
condonadas.

Graças ao esforço da solida-
rlodado Internacional, chegamos
\ Suécia. Aqui estamos outro
homens e mulheres livres. Em
Inove voltaremos o tudo fare-
mos na luta a fim do apagar
pr.ra sempre aquele horror e
impedir quo outros monstros
nnzlBt.as rcnparoçatn para insta-
lar novos infernos.

«tfWds, d** -*r*4«&* «n qt»
ele t» tttAme, reraparaiwlo.o ás
••iiv.Mai-.-.rí •ru.-.iic! levada •
¦!<',<¦, ;-.'. PCD tm IfMJ A em

l^ualA 44 AltO U&&S344, frUMàr.»
qU* -«'Vê1 HUrtrt tr!H<u!rlti« mal-
tm na vi4a d* INiiUda G»muiu>
u t ttt» t«m 4rm«*uir*r o nu-
«o Avanço cmctmte para a de»
m <ia u. no qual o Partido «'.••
M-mpcntia a«i«t o *rti panei 4e
vantuard* urtíitnirsda 4o prole»
t»n*4«« e 4o poro. Refertu-M* a'n»
da á atluaçiõ 4o asrasJl tm l*H3
A »e>t*. Hsqurla época o Parti*
4o Una ainda na mati •'-¦.;» tle»
«•l!4a<te. nus nio 4rlxan4e j«-
inals úe lutar pela 4frnocfada a
o progrffKo rm tw^a terra, sa»
brjtdo *>ara t--.---.» sttprrar todas m
rrvc.-.ün-.ríttu» o mtertjMs par»
tlcuUrUtru 4ot teus -«ponMvtU.
Aforo. 4U. CA !<m;>jj r4o outrw.
O fcKlftno foi miUiarmenie 4er»
rotado iw» campos do baialha 4a
Suropa a to abro uma amp'a
prrspecilva para todos os povos
smantes 4a paz e da tÜMrdsde.
Exn nossa terra, prmscfue, 4e-
pois 4a rrolluçáo de rlciçor. que
foram a- melnorr» em toda a
nossa hiiwri*.. corMcguimos eja-
ter vsrto* rvprcscniariiea ao Par-
lamcnu». As últimas elclç&r*. nâo
obstante as deficiência» que atn»
da apresentaram, representam um
sensível r^rogr-sao sobre os piei»
tos ante* rcallxadas. E para Uso,
bastava o strnpte* fato, fato In»
(etramente novo ern nossa terra,
de ter participado delas o glo»
gloso P-rtldo Comunista, peta plr»melra .« tm sua vida legal, t
4o ter. atra.-es da sólida conll»
anca que lhe depositam o prole»la-lado e o povo. conseguido ele»
h-.- vartos dos representantes porele Indicados; No Parlamento es»
sea representantes saberão apro»
vellar o máximo a arma que a
tribuna parlancntr.- lhes propor-dona. Entretanto, nfto alimentam
lluiôcs parlamentaristas nem
acreditam que com sua atuação
pura e slmplsi no Parlamento
ptmani r.cr resolvidos todos osnossos problemas.

Ln ELEITORAL REACIO-
NARIA -:

Falando ainda sobre as tiiti-
mas eleições, OraboU disse queembora tenham sido as melhor-s*
Já realizadas em nossa terra, n&>
podem, contudo, ser chamudads -te
democráticas. Isso porque foram
aa eleições regidas por uma Lei
Eleitoral reacionária, que nega o
direito de voto aos anallabctos,
ou seja. Impede que façam uso
do direito de voto mais de vinte
milhões de brasileiros. Alem des-
se há outros aspectos que, prccl-sam ser modificados na Lcl Ele!-
tora), como seja o seu artigo 48,
que nega o principio da repre-
ser'açáo proporcional, para nio
falar de utras deficiências He
maior ou menor vulto. Entrctan-
to, continua, o povo pode estar
certo de quo os deputados comu-
nlstai representarfio nfio só oo
alfabctlzaoos, eleitores, mas tnm-
bem os analfabetos, aqueles que
por uma culpa que não é sua,

. : ¦ • -.-.'.'s twrguesea, rm geral,
Itm t »,¦>.:-mUtM tom o povo
ftán homens que náo asplnun a
.uto i4i i»^:;vi 9 qu* qusnttâ
itairvm ao poro 11-in» *rr sur»-
iüuuíms.

UMA CONtTfTVIQAO DE»
M0CRAT1CA 

Maurício Orsboii paia*, açora.,
a falar 4a futuro <•' -•¦.-.ti'.-u,". s*><
bre o 1 :¦•.<--:'. • qu» lhe 4evrráo
dar os r e (irvsenianiro 4o pov>s
u» ' •.'•-••:¦!•' venladctramrrite ¦•--
mocráuco * protíTeiuUia qu* ro-
leja *\ aliun 4» C o n»*liuin'#
r-.r-.ijui-.*.*d* pelos c«*nunisias e
neto povo, "da Consiuutata que
r .«(juísi-mia". Fax rofetenrlas
cbjetlro.» a** non'.c-i que seráo
defcndtdui peki* ctmunutaa r.a
Coruiltuinle. aftrnando que "va-
mos lutar por uma Gotutiiuiçac
ver4adctroment« dAmocráitca,
mas de uma 4erngcrocia nova.

rm que 4e-ap*-ee* o monopofo
4a terra e sejam resolvidos qa
problemas mais srniidcs do povo,
l-r:; -. luiar ' ¦ '.ua O ;.rr-hi—t-
elaltsmo e por um sovemo de ga-
blnetc que esteja tuoerdinado ao
Fariamento. mais alta autorida»
«'.-• 4* Nação".

Mas nfto é so, prossegue Ora-
bots» A nova CoruUiuiç&o deve
ser suftcientctnente dcroocrállca
para que. através 4o apoio popu-
lar. possa retbtir e vencer as In-
vraiida* dos rtacienarto* e fa*-
etstas. Derernos ter presente u
exemplo da Corutltulçáo de 1(44,
que foi traída pelos seus propri^t
criadores, através de concesao*
as mais vergonhcaas aos eiernen-
tos 4o fascismo e da roaçfto. B
pura elaborar uma ConrMttiVro
verdadeiramente 4-tnc?rrUlca es»
tendemos a mfto a todoa aquele*
que dracjartm marchar conosco,
aqueles que, democretas em',»rj,
náo podiam unir-se a nós, antes
porque afastande-so da deroocro-
da eram adepto* francos do go!»
pi*.nm. e serviam a lntercrses con»
tnuios ao* do proletariado e do
povo. Sabemos perfeitamente que

Onsutuinta um tmmm te-atumtím 1 ¦.
lio Apurifuiisr a i?-í
ríha* trfra. f\,í |::
t.?i....,i-.í:!a <.•-- e pm .

qu>* te mmirartm4> mnliAfiça rem n*x ¦ - \ *
tlliíUÍ»!»» |.<-i.- }»,,, tKtB aquela em •
Oi reartanarias t m ..- . ,'
Per i«.,». A n*f*'ü<sí,«iw- a trocio eesmutus -.,
a ap»to do pam As •
sülaA *a *rtfta eAjtSâ!
apsAa új poro. «.«ti (¦ •
m«nmft-àe. 4a re»*
tiiAie* 4? preieta/ta ,
tt. povo 4e nrosM-if* ,„ - ..*
l*n'. Miair* desTiurrAih
fajrr freniA a»» e*.^; .»
acionaria* e faj-rtu-.. «, ,>.,,H
a 4a fora 4o Frtrta-flrma uZ
l*r* tanto, é n*rr*sií-« «J"
povo Umbrm «tej» oremàta.

rweiroito que o nejMq fernS«it» se kiir t*m*am£
biíh«a* prolrianiu e p^gTNâo A por acaso qu» « 8t4m ^form» a ser 4i<*uiw.» fVf,..,, -^
m, r4rm 4o Informe petma t*>mia »l4o o \v.U4tnr t&n „ uZitaiho de masias. K que JLZ
mau 4o que nunca, tornai J
crorona uma sóSUU Rgaçte ra,o doca» Partido e o paro. 13»
o r-rol*tarta4A e iu: ttmwS
e,*f»nitA4a. *

E Mauriclo Qntnn ttads-amm a sua #»raç4«. i«i» -s» «,tnmutta por i«n«* ipu^
msa flrmcmenie psra a dr»an.
da, setemw um ptede p^.^,«te ma*&», lieada a j povo, u p-*.oisanusdo. dirt-indo * «-nS
4e bruileiroR. alim 4e matttk 1drmorroda e o prr-grt-M taDOA» terra".

* AS FESTAS DO
PADROEIRO DA
CIDADE

A Cc«nlfa4o de Pu::-,.-.-,»
da Prefrltura c««ipáífã 6» an.
t-jdjtard Leite Ribeiro. Jftsaarsj
Pinio Cerqueira. Samuel u»
8ayáo. José Serpa Misv::. St.(.:.-. Joaquim :....- Pttarro R.lho. Joaquim Assis de arres, A$-rctlana Kcstlcr Oor^alvc-. 04
Vidra Machado Jumor. Raul 4».
sis de Barrus e Álvaro Xatsk
promoverá este ano. com ma.de festejos, as comcmor*<6M mdia de 8ao ScbutUo. piirc-t*»da Cidade.

Butes festejos terão Inlti- ró
próximo dia 18, ás 16 h»ra>. -
a cerimonia de abertura tb rs.
cho. no saguáo do paládi «¦ c*.
mara Municipal, que s«a n^
brada por Frei Jaeyntho Pü.
sollo. superior dos capuchinks.

TENDÊNCIAS DITATORIAIS
NAS DECLARAÇÕES DO
PRESIDENTE DO EQUADOR

A imprenga democrática critica as injustas
afirmações sobre os atentados à liberdade

de reunião do povo
QUITO — (ALN, pela Inter

Press) — Houve um serio atri-
to est* semana entre o presl-dente Josó Maria Velasco Ibar-
ra de um indo e os sindicatos I flaçfio. Resultou na prisão íi

miclo, promovido pela Feder»
çáo dos Trabalhadores dl
Ouayaqull (FTO) exl-la sçü
contra os especuladores e a la-

e o presidente do Tribunal de
Garantias Constitucionais. „ da
Suprema Corto do outro, porcausa da Intervenção dü poüclanum comido trabalhista. O co-

WÊÈèM3M$
ARGENTINA — Ontem foi o segundo dia do lock-out levado

a efeito pelo comércio e a Indústria contra o governo porcausa do decreto de abono obrigatório. A parallzaçãodev<rá terminar amanhã á mela noite, Isto é, ás 24 ho-ras de quarta-feira. A atitude da polícia, não tomando
medidas contra os comerciantes e Industrias, fez com
qus não se registrassem Incidentes gravís. Uma nota do
Ministério do Interior diz que o comércio varejista co-nuçou a furar o lock-out, tanto em Buenos Aires e nas
províncias. Muitos pequínos comerciantes pediram ga-rantlas para abrir suas portas. Uma nota da Prefeitura
informa que o fornecimento de carne c verduras á po-
puiação foi feito pelas feiras e postos especiais de ven-da. criados pelas autoridades, e que se mantêm abertos
até ás 22 horas. Os operários em padarias ofereciram-se
para trabalhar. Declarou o governo que o decreto lmpu-
gnado está Incorporado á legislação social argentina eserá cumprido. As firmas recalcltrantes serão proces-sadas. — (Interpress).

FILIPINAS — Os funcionários da estrada de ferro militar
do Luzon entraMam em greve, parallzando todos os trans-
portes. — (U. P.).

FRANÇA — Durante o banquete que lhe foi oferecido pelostrabalhadore sde uma firma Industrial parisiense, Mar-
cel Paul, Ministro da Produção do Governo Francês, frl-
sou a necessidade da união de todos os operários no selo
de suas organizações sindicais, salientando que esta união
é mais do que nunca Indispensável para a reconstrução
da França. _ (S. F. I.).Segundo informações publicadas nestes últimos dias,
pela imprensa de Londres, o Gabinete britânico defini-rá brevemente a sua política relativa a questão do Ruhr
e da Renania. Não deverá consistir esse pronunciamentosenão numa simples formalidade, pois ele tomou posiçãosobre o assunto. Quanto ao ponto de vista soviético, asimpressões colhidas em Moscou pelo enviado francês, sr.
Hervé Alphand, Diretor d0 Serviço Econômico do Mlnls-
térlo dos Negócios Estrangeiros, são as de que ele é fa-
voravel. — (S. F. I.). i

U. R. S. S. — A rádio de Moscou anunciou que o "Presl-
dlum" ratificou o Tratado Polono-Soviétlco de 16 de
agosto de 1945, estabelecendo fronteiras. — (A. P.).

Em outubro futuro a Academia de Ciências Médicas daURSS vai reunir-se para realizar a eleição de quarentae um acadêmicos e cinqüenta membros correspondentes.
E' muito grande o interesse despertado por essa eleiçãoJa passa de selscentos o núm-ro dos candidatos ariresen-tados pelas diversas entidades, institutos e sociedades
cientificas. So uma das sociedades de Moscou inscreveuduzentos e quarenta e sete candidatos. Entre os candi-datos apresentados figuram vários sábios das repúblicasfederadas da Lituânia, Letônia e Estônia, além de re-
presentantes de Instituições de outras repúblicas. Trêscomissões especiais estão apreciando os trabalhos-cien-tíflcos dos propostos e apresentarão suas conclusões ásseções correspondentes da Academia de Ciências Médl-cas da URSS. As eleições serão realizadas numa- assem-bléla girai dos acadêmicos. — (Sovlnformburo, via In-terpress). "

11 r. doR oradores, depois doj **•
forços infrutíferos da policia «a
dissolver o comido, o que '•*
vou o Tribunal e a Corte Si-
piema a tomarem mcdldusco*-
tra n < autoridades local*.

O presidente dellbcru qn» •
Boverno "6 obrigado a tom»'
medldns contra certo» s-ltsilc-
rrs o políticos que se dedlcsa
a conspirar contra o regime 1
a promover comidos que •*
podom terminar em conflitos".
Garantiu que a Interfe/ncis
Judicial sobro a açáo da poH'
cia seria" severamente dera*
provada polo poder cxecutlro"
e quo se o Tribunal conllnuir
so a nglr dessa maneira tks-
ria reduzido "a uni clube po*
litico do oposiçílo apalxonadi
a< governo".

Em resposta, a FTO deds-
reu qua «ua luta por nielhoril
do condições nflo podia ttt
atribuída a ngltnçflo polltv.i o'
atividades oposicionistas.", O
presidonto do Tribunal e dn Sa*
prema Corto, Mnniicl E. F"'or'
criticou o desrespeito do prfS'"
d>'Ho pclns disposições Judieis*
nflrmando que Isto poderia r<*
si''tnr em totalitarismo. Os Jof
na!s domocrfltlcos censurarão
unanlmemcnto ns declnraçWl
do Presidente, qunlifIea:ido-ai
de "violentas, injustas p par*
ciais", condenando principal'
mente o que classificaram <!•
franca ameaça ditatorial d"1'
tida na declaraçfio.

CONTRA O
AUMENTO DO
PREÇO DA FARINHA
REÚNEM-SE 110.111 OS OPÍ;
RARIOS E EMPREGADOS F'1
PADARIAS DE NITERÓI E 8.

OONÇALO
A fim de tomar posiçfto fr'n*

te ao aumento forçado da fa"'
nha de trigo, por parte cta pr°'
prletarlos dos moinhos, esta <•«'
vocada, para hoje, As 17,30, nJ
fede do Sindicato dos e-penuw
em Panlflcnçflo de Niterói e S"
Gonçalo, á rua Visconde do R"
Branco, 337, em Niterói W»»
reunião, os operários vâo sollf'*
tar medidas enérgicas do W"'
no fluminense no sentido do«"'
pedir o aumento do preço da''
rlnha, o que provocará o a
mento do pfto, bem como a «Jj
trega aos donos das padaria'¦
farinha nacional, que «3 m°í'.
Kolros estão retendo, para o»
t;á-los a comprar farinha i*

fora do collicana, por preço .*
Para essa reunião, que fl» ' (

peito nas Interesses da c
do povo, devem comparecer

1 os associados.
tod«
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